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ADVERTENCIA.

Ooncorrer de qualquer modo para que se avive no
cor ção dos bl'azileiros o amor pela no s~ integridade na­
cional, parece-me que hoje não ó é util e opportuno; mas
que ainda constitue um dever civico. Por isso, embora
nunca me tivesse chegado o animo para dar ao prelo em
fórma de livro alguus escriptos que possuo: a sentei de
publicar um que mira se aquelle fim. Quando, porém, o
comecei e qne vi o desenvolvimento que ia tomaudo, voltou­
me a autig'a timidez; e puz-me eutão a receial',que outro
não fõsse o fructo de urna tal publicação, senão uma gi-ande
.erda taivez para mim de tempo, trabalhQ e dinheiro.

Nesta circumstaucía', e quaudo mais me achava
sem saber, se eu devia querer ou não querer desistir do
intento, tomei um desses partidos medios, que, por isso

mesmo que era medio, e me affignrou o lllítis seguro. E foi
o de publicfLr o que já estava e.cripto, como um s~mples

balão de ensaio. Se por ventura fõsse. bem recebido, ou
não de todo repellido, trataria eu então, não só de corrigir
o llue hoje sahe, e para o que nem sequer tomei a necessaria
clemora; porém, me esforçaria, qllauto a idaue e tantas
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outras circumstaucias adversas m'o permittissem, por
concluir a obra, levanelo-a, como era a minha primitiva

intenção, até aos nossos dias. Se o contrario fõsse o que
acontecesse; nesse caso, desistiria elo meu proposito ; e
para que ele um tal fiasco me cousolas e, bastar-me-hia
talvez o dizer: dOi? males sempre o meuor.

Verdade é, que isto ele escrever para· o 1mblico tem
alguma cousa elo repre entar em um palco: e quem não eliz
bem o seu papel, sujeita-se á. pateaela. Ma isto só cleve-se
entender com os que lá vã.o pela gloria ou pelo lucro. E
não é e se o me~l caso. Pois que, sejão quaes fôrem'os rle­
feitos deste escripto; ha nelle alguma consa que impôr
deve a todo alg'um respeito-o moveI que o elictou.

----~~~~----
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CAPITULO I

01'iyem deste esc1'Í1Jto

§

Muito variada e ainda não bem amalgamada, a no sa
população no anno de 1822 era ainda relativamente muito
escassa. Posta s\)bre uma superficie de alguns milhões de
kilometros.quadrados, ella, muito mais ainda do que é llOje,
ahi se a.presentava distribuida por pequeninos grupos, que
erão a cada pa::- o interrompidos por desertos algumas
vezes muito extensos, Sem fõcos de luz ou de opinião; sem
~m sentimento ue nacionalidaue bem vivo e nem talvez
um pouco pronunciado; e por ultimo, sem que nunca ti­
vesse cheg'ado a conhecer quaesquer outros i~teresses

politicos, que não fõ ,em esses tão pequeninos ou tão ru­
dimentares do respectivos campanarios j tal, naquelle
tempo, se mostrava uma semelhante população. E que
e pirito publico ou que altas concepçõe de autouomia
nacional, de liberdade ou de prO~l'esso, poderião se de olver
em um meio tão em vida e onde não se couhecião, senão o
eu e o bairro?! )ioralmente eachetijicada por um despotismo
inveterado e que empl'e e havia mostrado ystema­
ticfl.Jllente depres~ivo, aquella população, que não era
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despida de alguma. actividade individual, nem sequer
~abia o que poderião ser idéas politicas. E se algum laço
havia, que pudesse de algum modo a formar em um só
feixe; esse laço seria unicamente o da religião, ou então o
da monarcbia, que de alguma sorte com aquella parecia
ter sempre Re confundido ou em cujo culto duplo todos
llavião sido criados e sempre bavião viviuo.

Taes elementos poderião bastar, como de facto já 'por
vezes hl1vião bastado, para uma simples guerra com o es­
trangeiro j sobretudo, se este não fôsse catholico. Porque,
neste caso, o poder do rei, auxiliado pelo da religião, en­
contrava no seu absolutismo quanto ba taya, para que
supprisse aquella falta de cohesão, de patrioti mo ou de es­
pirito pnblico. Uma guerra de independencia, porém, não
se achava no mesmo caso j porque, além da metropole,
tendo ella de ser igll&lmente feita contra o rei, elIa tor­
nava-se só por es e unico facto~ ainda mai da que civil,
uma guerra, que aos olhos (le muitos teria alg'uma cousa
até de ~acrilega; pois só quem ainda pode alcançar alguns
restos daquelles tempos, é que realmeute hoje conhece até
que ponto então chegava a feticbismo monarchico.

Por outro lado longe de constituirem, como tanta'
vezes acontece, um impIes punhado de inva ores~ que se
vião mettidos no meio de um povo venci.do, odiento ou
adverso i-OS portugueze , não só tinhão e tado sempre
completamente entrelaçados com todas as cla•. e . da nossa
sociedade; mas,como sempre, ainda t:ontinuavão a exercer· '
sobre todas ellas a sua tão antiga e tã.o bem estabelecida
influencia. E o que é certo, é - que até aquella occasião,
nunca havião aquelles portuguezes provocado coutra si
qualquer antipathia popular que se pude se con iderar
como bastante pronunciada e muHo menos ainda. que se
pudesse dizer geralmente pronunciada; pois que, longe
de ter sido, como se poderia talvez crêr, um antecedente da
nossa independencia a autipathia que depois appareceu e
que teve felizmente de tão pouco durar, foi ella antes uma
simples consequencia daquella e muito mais partidaria do
que talvez mesmo nacional. E isto digo; porque,a g-rande
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massa dos portuguezes tendo depois da independencia f:e
tornado quasi toda conservadora, erão quasi que só os li­
beraes, e não propriamente .OS brazileiros: os que lhes
conservavão verdadeira má vontade.

Todos estes factos bastarião •Ó por i para mostrar,
qU3.uto uaquella occasião seria difficil, senão de todo im­
possivel, uma ten tati va qualquer de independencia entre
nós. E no entanto, rlavão-se ainda duas novas cireum­
stancias; das quae ao pas.o que uma deveria.muito mais
difficultar aquelle nosso já tão difficil emprehendimento;
poderia iI, outra c1elle fazer para todos uma c1a~ mais tre­
mendas calamidades. E era a primeira - que endo no
meio daquella nossa tão variada, tão olta ou tão descon­
junctada população os portuguezes .os unicos que se mos­
travão hOlllogeneos de côr e de opinião, erão elles ta,mbem
os llnicos que possuião um pati-iotismo já feito, e de mais
a mais, .muito vivaz. Facto este, que não só IlJes àeveria
dar a exclusiva e ao mesmo tempo tão grande vantagem da.
união, porém até me mo talvez a da mais completa una­
nimidade. Tanto mais. quando, longe de Lerem elle , como
deverião ter os brazileiros pa"a os dividir, todos os de­
vaneios e todas a incertezas que são proprias dos partido
liberaes ou progres.istas ; na realidade não deverião ter
senão um muco objectivo-o Up tudo con ervar ; visto que
tudo conservanclo, terião guardado para a patria a gran­
deza, e para i a antiga dominação.

Quanto á ontra circum~tancia de que acima fILllei, e
que tão temero a parecia dever ser, creio que não haverá
um só dos meu leitores que desàe logo a não pre\lisse.
E era-que, . endo uma muito grande parte da nos'a po­
]Julação compo. ta de africano boçaes ou dos eus diverso
descendentes, que ainda erão escravos ou que havião sido
deprimido pela escravidão, era muito ele suppôr, que os
mesmos não eleixassem de querer se apreveitar de uma
tão propicia circumstaucia, para a todos se libertarem ou
para talvez até mesmo (quel~' sabe?) virem a fazer do
Brazil um novo Haiti. E quer todos aquelle negTos aca­
bassem por se declarar por um só partido; quer por ambos;
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ou quer ainda, como por fim teria de ser o mais provavel,
por um terceiro exclusivamente seu i que immensidade' de
horrores e de atrocidades não serião de receiar? !

Ora, si o Brazil naqnelle anno 'de 1822 era isso que
acabei de expôr, e que acredito te·lo feito com a mais in­
teira verdade; qual a nação, que para proclamar asna
indepenc1encia, jamais se vio em iguaesou em tão adversas
condições? Entretanto, foi nessas mesmissimas condições
que proclamán;lOs a nossa. E quando a inclependencia de
todos os outros povos nnnca deixou de ser feita. á custa
de mnHo sangue, e não poncas veze.s á custa. de dezenas e
dezenas de annos ·das mais ttlTivei atrocidades; nós fi­
zl:'mos a nossa em um ou (lons annos ; e quasi que se po­
deria dizer, qne nós a fizemos sem sangLle e até mesmo
sem nenhnma l'esistencia.

E' ou não um semelhante facto venladeiramente ex­
cepcional e qne deve a todos encher de admiração? Pois,
outros ha, qne ainda o ão maiS.E o leitor porsi mesmo vai
mnito melhor o apreciar,

§

Bernardo Pereira de Vasconcellos, o primeiro dos
no sos estadistas, tinha por costnme de dizer chas­
queando-que toda 3. nossa cívilisação nos havia vindo da 1

co. t·a d' Afl'ica. Todos rião-se do absurdo. E o absurdo, no
entretanto, nada mai::; era. do qne uma profnndissima ver­
dade. Porque, apenas descoberto o Brazil, neste se in­
troduzira o escravo africano. E foi esse paciente e tão
fort3 negro fiJ h d Africa, -quem derribou e cul tivou as
nossas mattas; quem penetrou no fundo da terra para de
lá nos vir trazer o ouro e os diamautes ; quem saueou os .
nossos brejos; abria as nossas estradas ; construio as
nossas cidacles ; remon os nossos navios; e que, emqnanto
tudo isto-fazia lá por longe, eta ainda quem c'lZinllava a
nossa.comida; quem lavava a nossa roupa; quem criava
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os nossos filhos; quem nos ~companhava porto da a parte;
e quem finalmente por nós ou ao nosso proprio lado muitas
vezes combatia. O escravo era, pois, para nós algnma
cousa como a nossa propria carne, como o nosso proprio
sangue, como o osso do nosso osso. Supprimi-lo era para
nós, senão matar-nos, pelo menos mutilar-nos. Isto, pelo
que diz respeito aos habitos. Mas constituindó elJe mesmo
uma gl:ande fortuna, sendo elle o unico conservarlor da
fortuna presente, e para os flue o tinhão pelo menos semIo
elle o unico fautor (la fortuna futura; o escravo, se não
era, parecia ser, pelo menos ainda por algum tempo, a
unica base, sobre a lJ.ual se assentava a prosperidade par­
ticular e publica. Porque,' possuindo a e, cr.\Vidão ha mais
de tres seculos, o Brazil quasi que nnnca tivera e ainda
quasi que não tinha outro instrumento de trabalho, que
nãó fôsse o braço escravo. Supprimil-Io seria, plli ,C0mo
de facto o foi, a pobreza de ricos; a, miseria de pobres; o
soffrimento maior ou menor 11e ql1asi todos; e muito mais
talvez do q.le tudo isto para um orgulho concentrado de
tres seculos, seria fazer de um hómem livre, e muito mais
ainda de um .senhor, o igllal de um escravo. Eutretanto,
,quando quasi que ningllem o e perava, a 13 de ,Maio
de 18 8 o Brazil abolio a escravidão por entre flôres; e'
por toda e. sa vasta Huperficie do nosso immenso territorio
não se ouvio um unico brall0 de resistencia e nem sequer
da mais leve opposição. 'l'al foi () 2" caso. Tratemo
agora, porém, de um 30, e que talvez é de todos o mais
im portan te. '

§

Filho de um povo o mais profundamente imbuido ele
idéas 11lonarchica' e criaclo e11e mesmo pela monarchia
dumllte quasi quatro seculos, illunarcl1ico o Brazil 'e
havia sempre conservado. Depois de uma serie assás
prolongada de ag'itações revolucionarias, o Brazil, salvo
duas guerras estrangeiras que não fôrão para elle sem
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gloria, apresentou ao 011lOS do mundo um período de
cerca de quarenta anno em que uelle parecia n>;inar a
paz e a prosperidade, e em que a ordem parecia ter-se
ligado no m'tis casto e no mais perfeito consorcio com a
liberdade. Era então o . eu imperador um homen, a quem
exclusivamente o mnndo tudo isto attribuia; e a quem,
por esse motivo, em uma esrecie de estrepitoso e de uni­
sono concerto, se pôz o mundo a pl;oclamar como um
sabia' e mais ainda do que um sabia, como o mais acabado
tyP(} de um imperador philosopho.

Filho de_se tão grande prestigio que a tudo dão os
esplendores de nma corôa e ao me::.mo tempo de uns
certos meios artifieio o que avolumão os nadas e que dão
ao mais pobres metaes um grande brilho, aquelle conceito
nunca teria exL tido, se o nosso imperador desde os seusco·
meços hou ves,e passado pela.s tã.o efficazes provas da des­
graça, ou se uunc;! houíesse sallido de uma simples con­
vivencia commuU1. Falso, porém, ftlsse, ou extrema­
mente exagerado, um ta.l conceitos; emple é certo, que
aquelle homem no havi'a governado por quasi meio se­
culo' e que durante es e tão longo espaço de tempo elle
sempre no havia governado, senão com acerto, com um<t
muito grande moderaçáó pelo menos, ou ,em crueZ,1S nem
rigore . E como não era homem do dinheiro, de inimigos,
e nem tão pouco de valido"; mas unicamente nlll homem
de sua propria cabeça e que procmava e sabia occllltar
com o maior cuidado os seus dou: unicos fracos - o i
amor do poder e a vaidade da ebecloria; daqui tinha re­
sultada, que a e11e se havião prendido os selL subditos,
senão pelos, laços do (1mor e do enthusia'mo (que nem seu
caracter nem seu actos poderião jamais formar e lluaut!)
mais os reatar) por outro, que não erão talvez 111 e110S

fortes e que parecião ter mesmo se torna.do de algu nm
sorte indissol uveis. E esses laços erá!) os de uma especie
de habito amistoso que ninguem queria ou s~ ànimava a
quebra.r; ou antes, osde um entimento, geral e profundo
de que sem aquelle homen deixaríamos de ter tudo quanto
então gozavamos ou que pudessemos aspirar; e que o
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Brazil passaria a nada mais ser do que um grande cabos ou
teria de passar pelo mais completo cIos esphacelamentos.
E quantos não crião ou não fingião crer em todas as

-nossas tão completas ou tão variadas venturas! Entre­
tanto, rlebaixo de todas aquellas apparenciai" de ordem e
de liberdade, o Braúl, não só muito bem sentia que o que,
havia era apenas o ma.rasmo da escravidão; porém muito
bem ainda sentia; qne apropria prospericlade -que procu­
ravão com um tão immoderado afan lhe attribuir, de nem
um modo correspondia aos tão valiosos e tão immensos re­
cursos de que elle realmente dispunha para ser immensa­
mente prospero. E desde então elle domeçou a perceber,
que tendo se prendido á monárchia porque entendia que
era ella unicamente quem lhe poderia dar a ordpm, a

'liberdade e sobretudo a sua união; elle corria. muito o risco
de vêr em si se realizar aquelle tão conhecido proloquio
Jatino-- lJ1"Opte7' vitwn vivench perde7'e ca'ltsas. E que
fez então o Brazil ? Quando vio, que velho e cansado, o
imperador já muito pouco ou quasi nada g-overnava; e que,
no entanto, de repente e sem qlle muito bem se pudesse
'conhecer () como n-em o porquê, outros havião apparecido
que po~' elle se havião posto a governar de mais; pede­
lhe, que do seu seio se retire com todos os seus; cerca-o
na sua retirada de todas as attençães ; providencia para
que no estrangeiro nada lhe pudesse faltar, nem pudesse
elle sotfrer na sua antiga dignidade; e no meio do mais
vivo enthusiasmo e ao mesmo tempo·no meio da mais im­
comprehensivel e universal harmonia, proclama a repu­
blica:-sem disturlJios, sem sangue, sem reacções; e o que
muitissimo ainda mais é, sem rancores nem adias,

§.

Ora, se milagre é tudo quanto parece sabil' áas regras
ordü,al'ias das cousas humanas, todos estes factos são,
quanto a mim pelo menos, por tal feitio excepcionaes ;
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que bem se potlerião consirlerar como constituindo outros
tantos milagres. E o que é certo, é que ouvidos pelo
mundo, o mundo não os quiz ou não os pôde acreditar,
senão depois Q.ue por assim dizer os pôde vêr e apalpar.

§

Embora muito mais antigo, muito mai, de uma vez o
primeiro destes factos já me llavia chamado a attenção ; e
mai de uma vez, eu tambem havia ficado sem saber como
expUcar aquelle tão·tl.dmirave! concur~o de circumstancias
que nos havia dado nma independencia tão facil. Comeudo,
como isolado me parecia o facto, não lhe dava a necessariu.
consideração; quando os dous ultimos, arrebentando um
obre o outro, e por assim dizer, sobre a minha propria

cabeça, tal impres.ão vierão sobre mim produzir; que
cheio da mais viva admiração, e quasi que poderia. dizer,
ele um verdadeiro espanto, eu a mim mesmo me dirigi a
seguinte ínterrogação : será isto pC'r ventura um imples
efl'eito do no'so carater? Ou em outro termos: pôde-se
por ventura tudo isto se attribuir unicamente aos homens?

E tal foi o verdadeiro ponto de partida, ou antes,
a cau:sa occa ional deste meu escripto.



CAPITULO II

Qne erá o acaso?

Este mundo é para nós um grande enigma; porque,
ao passo que a no sa razã.o não lhe póde alca,nçar o começo
nem o fim i por outro lado, são tantas as contradicçõe'
que no mesmo se enc0JJtrfLO i que por fim nós acabamos
por delle nada entender. A' vista disto, tenho para com­
migo, que os unico q!le podem se chamar verdadeiramente
sabios, são apenas aque11es, qLleacceitand.) a tão profun(la
pllilosophia <lo 1ão despresado Esganarello, não têm para
taes questõr.s, senão esta unica resposta: pMe ser que
sim, póde ser que não. Por mais desconsoladora que seja,
'é esta pelos meno fi. uuica enseada á que me pnde acolher.

e, purem, a duvida póde ser sabia; só a affirmação
oü . ó a fé, é quem nos póde dar 11.. feliciclaue. E neste
caso,' o unico qne é sabio, e que é feliz, é o po\'o i porque
vivendo da fé e <lo sentimento, o povo nunca duvida; e
sempre espera. Inimigo <le subtile:;as e de abstracções,
para resolver o problema da vida, e11e, em vez de se
entregar a todas es. as tâo altas e tão capricho -as questões
metapbysica., uesde logo se inclinou para a primeira e
unica. solução que explica o mundo: AIguem o fez, alguem
o deve dirigir. E daqui (;ssa e pecie de fatalismo um
pouco incon equeute que caracterisa o povo; e que con­
stitue a gl'anrle força da sua fraqueza. Assim, não con­
tente de dizer que ha males que vêm para bem, o povo
vai ainda muito mai além; e não du vida de accrescentar,
que tudo quanto Deu faz, é sempre para melhor.

A primeira proposição é iUcollte:;tavelmente verda­
deira. Quanto á segunda, porém, a aftirmação é muito mais
difficil i porque alguns casos ha em que seria para nós abso­
lut:lmento i111possivelo de cobrir onde e poderia encontrar
essa tal melhoria do mal. Entretanto: como a vista do
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hOmE'ill nem semprp. alcança, e llém poderia jámais al­
cançar, todas as consequellcias ultima ou mais remota
de um acto qualquer, uma tal theoria, não só póde nãú
ser absurda j mas digo mesmo, que ella tem por si um
puderosissimo testemunho. E esse testemunho, a que me
refiro, é o da historia de toda a humanidade; a qual, e do
modo o mais evidente, parece confirmar essa mesma theo­
ria cm relaçã.o a um grande numero de factos. Em todo o
caso, é este um systhema que vale tanto como outro
qualquer j porque em relação á verdade Oll á certesa, o
seu valor é igual ao de todas as theol'ias, puras ou ex­
perimentaes, que possão existi!- sobre estas materias;
vic:to que tanto nesta theorÍa do povo como em todas a
outra, tudo unicamente se reduz á uma simple llrpo­
these ou á uma imples presumpção .

Segundo este systema du povo, e que muito bem se
poderia ainda denominar o systema do bom senso, o
que principalmente lhe constitne a base é, conforme
acima nós já vimo, essa intervenção constante, e por
assim dizer omnimoda, que exerce a divindade sobre o
actos, ou pelo mellos sobre a parte a mais importante do
dest.ino do homem. Oontra isto o que ullicamente se po­
deria articular, é que um. tal systema supprime a impu­
t.abilidade humana ou que lança sobre as costas na pro­
pria divinrlade tudo quanto o homem possa soffrer ou
commetter. Mas realmente eu não sei qual seja o sr ­
tema espiritualista ou materialista que salve a liber- ~

dade humana de um modo efficaz ou absoluto; entre­
tanto que este, por. um certo vago em que sempre se
con::>ervou, IljlnCa de todo a sacrifica. Além dis o, como
neste systema a influencia divina acaba empre por
ser benefica ; muito pouco na realidade nos importa, que
nos seus effeitos apparentes ou immediatos ella nos possa,
parecer malefica; o que se não fôsse logico, seria pelo
menos E'xtremamente consolador.

Se, porem, nós nã.o abemo, se somos livre ; até
que ponto o somo j ou o modo como somos j isto pouco im­
porta j porque, neste caso, o que unicttmente pretendo
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,discutir, é- se ha acima do bomem alguem que o di­
rija ou que sobre e1le inflLla. Ora, quando se estudão as
cousa. deste mundo, ba um facto que não se poderia dei­
xar de reconhecer: E es e facto vem a er o seguinte­
que ao passo que as leis naturaes têm um não sei quê
de analoga' ou de uni ver aes; por outro lado, seja qual
fôr o ponto de vista debaixo elo qual se considere o
muudo, e.'te como que con titue uma cadêa, cujo elos
p::1l'tiudo de um ponto minimo, vão empre se alargando
até que desapparecem em uma di'tancia infinita ou em
alguma cousa qne ,'e tem por co tume de chamar deus
mas que eu me contentarei com o chamar o fJ.~ticl ígnotUln
..:1..ssil1J, limitando-nos ao ponto de vista de qne aqui nos
occupamos, e tomando o homem por ponto de partida de
uma dessa ca,lêas, temos o:; segnintes elos- a família,
a tribl1, a nal~ão e por fim a hUllltLllidade, que é para n6s o
ultimo dos elos conhecillos; porque, assim como não nos
seria pos::;ivel conbecer até onde irá chegar a outra
cadea que parte do tlossO globo e que passando pelo
sol se estende por toda a immensa amplidão do ;jrma­
mento; as'im tambem nós não sabemos nem poderíamos
jámai saber, se e:,ta ontra cadêa que parte do homem,
continúa ou terá. ele continuar atl'ilVeZ ele muitos outros
mundos e de ir ial"ez chegar aos proprios anjo, se é que
estes realmente exist&.o. Em tono o caso, o que desde já
sabemos, é que feitas todas as convenientes di tincçóe
as leis que regulão a "ida do individuo homem, são as
me mas que regulão a da familia, a da tribu, a da nação,
e talvez que até da propria humanidade; porque toda
essa ditl'erentes eutidades nasc m, cre cem e morrem;
e todas as vicissitudes ou todos os graudes accidellte
por que cada uma elella passa são mais on menos os
mesmos; ele sorte, que elella nma só não !la que não.
passe por todas estas tres phases- composição, decom­
posição e recompo ição; e qne em tocla essa tão complexa
e tão constante elaboração não se observe a mais com­
plet~ nniformitlade ou uma acção qua,si que iuteiramente
lielentica. E se com effeito assim é, está bem visto, que

2 B. A.
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não seria o homem quem pudes e taes cansa' fazer; por­
que á uma emelhante uniformidade e ao mesmo tempo á
uma semelhante fatalidade se opporia a sua vontade, e­
muito mais ainda do que ella, a sua tão grande varie­
dade de pensar e de sentir.

O homem, pois, não tendo o poder de contrariar esse
seu destino, e nem sequer talvez o de simplesmente mo­
difica-lo; o que daqui se egue, é que tanto o homem
como os elos sociaes superiores só vão para onde os querem.
levar e não para onde elles mesmos qnerem ir, não lhes­
cabendo talvez por isso outro qualquer merecimento que '
não fõsse aquelle com que tanto se ufanava a celebre
mosca do carro. Por isso tambem, eu não duvido de
dizer, que o que faz os grandes homens é unicamente 1lI

occasião, a Providencia, ou então se quizerem, o mais
simples acaso. Que tão grandes homens hoje não nos pa­
recem Oromwel ou Bismarck? ! Entretanto, se ambos
tivessem na cido cincoenta annos antes; on se o 1. o ti­
vesse se embarcado para a America e o 2. 0 continuado
no seu tão insignificante emprego diplomatico ; ambos
nunca terião de passar de dllas muito simples nullic1ades ;
e ainda de mais a mais de nullidacles algum tanto amalu··
cadas ! Qual o homem, que por mais realmente grande
que tenha sido, já conseguio dar vida á uma nação mori­
bunda? E quantos e quantos selll a menor sombra da
mais ligeira superiodade tem dado um grande impulso a
nações que ascendem ? !" Pois, se taes sã,o os factos; como
é, que fundados em puras hypotheses ou em estudos ex­
perimentaes cuja infallibilidade tem tanta duração C9mO a
da celebre rosa de Malhel'be, se quer menoscabar ou
rir-se dessa theoria do povo que tem por si o unanime
assenso de tantos seculos ? Eu nã(\ affirmo que ella seja
verdadeira; mas muito menos ainda me animaria a affirmar
que a mesma fôsse falsa. E quanto a mim, o que no meio
de tudo isto se poderia talvez apresentar como mais
rasoavel, é que o homem parece exactamente agir neste
mundo cqmo o fazem as crianças em uma casa. Livres
ellas o são por certo em muitas cousas. Mas não sf\,o ellas
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tambem por cel to quem se fazem ou se preparao o se11
futuro destino. E de facto, o pai concede-lhes a maior
liberdade que é pos ivel para que eUas se divirtão e·
cresção em saber e em forças; mas quando vê que se
afastão dos fin ou das regras que 'se tem proposto fa­
zer-lhes oh erv,ar intervem logo com a sua autoridade
ou com a sua sabetloria ou experiencia, para que as faça
de novo entrar no bom caminho. A differença é, que nós
,êmos o pai que acon elha, que ralha e castiga; emquanto
que o outro nã.o precisa disso ou o faz de modo que nino.
gnem lhe ouve a voz nem lhe descobre a mão.

Ma porque, perguntará talvez o leitor, uma tão­
longa e tão descabida dissertação philosopbica ? E eu lh'o
'ou dizer com toda a franClueza .. ,-,ceptico, como sou; mas
septico na mais genuina expressão da palavra, de nada
affirmar ou negar; eu impressionado com os tres factos de
l[ue me occupei no capitulo precedente, comecei a re­
flectir, que se aquelles 'tres factos erão 'tão excepcionaes,
que parecião ter alguma cou a de milagres; tres ontro,'
ainda havia, que pclreciáo ter esse caracter ainda muito
mais pronunciado. E esses tres factos vinhão a sér os se­
guintes : 1,0 que comprehendendo o Brazil qua i que a
metade da America Meridional, bouve.sse um mundo assim
tão ilnme11 '0 sido colonisado por uma das menores nações.
do globo; 2, o que tendo durante mais de tres seculos
sempre vivido no meio de gnerra~ e de contrariedades de
todas as ordens, es a tão pequenina nação o hou vesse con­
servado ; 3,0 finalmtmte, que sem que ainda estive se
convenientemente consolidado, tendo sido de repente esse
tão immenso colosso a si mesmo abamlonado, unido ainda
lJOje se conserve. Ora, tendo me posto a combinar estes
tres factos com aquelles primeiros e com uma infinidade de
oLltros em que o acaso havia se mostrado para com o Brazil
de uma benevolencia constante e sem igual, a conclusão
á que cheguei, foi que os ultimas erão sem a minima du­
,ida 11I11 re ultado dos outros; porque, se não sebouvessem
dado todos aquelles tão admiraveis acontecimentos, ou
como já disse, quasi que uns verdadeiros milagres, muito-
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<mtra deveria ser hoje a sorte da nossa patria. Para mim,
portanto, havia entre uns e outros daquelles factos nma
verdadeim rdação <1e meios e fins ou de effeitos e causas.
E a unica que ·ti:i.o que agora e mE! offerecia, era a de
aber, se tl'actava-. e ~e::;te ca'o de uma relação lllUitO

.antigamente preestabelecida ou ::ie se tractava de uma
relação puramente fortuita. Para muitos nem isto seria
uma questão; porque, ao passo que uns dirião com toda
a afoutesa: «Foi Den quem tudo fez ~; outro pelo
seu lado, não deixarião, com um sorriso do mais <1eli­
cioso de'dem, de il1lllle(liatamente exclamar: «Ora!
Puros effeitos do acaso! » Mas, se o acaso não pouca.
vezes póde no dar algun' l'e3nlt.ado.:i verdadeiramente
sorprehendente,,; muito suspeito,comtudo, de ter (,lhos e
me afigura um a,caso, qne dul'<tnte 11m gTal1de numero de
seculos parece. ter um plano muito uem determinaclo ; e
qui1ll<1o esse acaso, para,re,t11sar es -e seu tão ~onstante

.plano, encontra sempre meio::. que lhe afa::tão os obices ou
·que lhe dão o mais sabio impulso. E é exactamente o que
me parece se dar com a hi toria do B'razil ; pois que sendo
a mesma mnito bem considerarIa, o que dp, tudo parece
resultar, é que houve <la parte do acaso um proposito feito
de que o Brazil pertencesse ao Portugal; e de que o dando
a Portugal o seu intento era o de reservar o Brazil para
os mai grandiosos de tinos.

E como esta icléa, ::ie não é verdadeira, nem por _
bso deixava de me lisongear o p~ttriotismo; foi então
que assentei de fazer um apauhado da nos a historia no
qual torna se ornai sen ivel que me fô se pos ivel essa
tão benefica infl uencia do acaso sobre os nos os destino'.
Mas para que melhor o con-eguisse, me pareceu que
convinha preparar um pouco o terreno; e tal a razão desse
longo e para muitos talvez tão de temperado arrazoado,
que de bom ou que de mão grado o leitor acabou de lêr.

E taIJelecido', poi , toJos este~ preliminares que o
leitor poderá tomar como uma Rimple.s introdncção, en­
tremos agora no amago da lli~toria.



APIT LO III

o Itca o entl'a em . cena c rl[1 (I 1I1'azil a POl'tui!'al. li te. lenlin- c posl()
a dormitar. fa.z li acaso. eonl qne (1 dI' P 'rtem os fl'ancez '. FUIl­
lIão- e as \ i lias de :;. ricPllle e Piratilli nga (hoje S. Paulo e CI'WO­
as capilallia .

Completamente occurados com as glorias e com as
riquezas do Oriente, os portugueze' nenhuma impor­
tancialigavão ao descobrimento da America. E' mesmo
de suppôr, que aLTa tados, como então se achavão, pela
miragem de todas aguella O'loria e riquezas. nunca
elies se lembrassem de virem aqui flllidar um e tabeleci­
mento qualquer. Entretanto no anno de 1.500 tendo PerIro
Alvares Cabral parti cIo para a India á frente de uma
grande armaila com o fim de ir alli completar a obra do
Gama e estabelecer o predominio de Portugal, o ,entos
on as corrente~as do oceano o começárão a impellir para.
os lados do occidente' e a 22 de Abril, quarta-feira da
oitava da paschoa, quando o almirante portngnez aCl'ec1i­
tava que ia sempre caminhando em direcção ao cabo da
Bôa Esperança, vio-se em frente de uma terra nova que
pouco depoi se denominava a Terra de anta Cruz.

emqueum 6 momento lhe passas epelo pen amento
que aquelle tão insignificante facto da sua vida é o que
o teria de tornar para sempre immortal' Cabral, uma
VclZ que alli e achava tomou posse da terra em nome do
rei de Portngal; .aproveitou-se do bom porto que havia.
encontrado, para se refazer do que a ua esquadra havia
mister; communicou para sua Côrte a,quelle tão inespe­
rado contratempo da ua viagem que o havia feito en­
contrar uma ilha em que só exi tião elvagen mas onde
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alguma cousa talvez houvesse que se pudesse aproveitar;
e quaudo julgou que se havia desempenhaelo de todos
os seus deveres de (japitão e de subdito, proseguio no

eu caminho para a India. Assim, pois, vê-se, que não
foi Cabral, e que não foi tão pouco o rei de Portugal,
quem realmente eleseobrio ou quem jámais procuroll des·
cobrir o Brazil. Quem o deu a um e a outro, ou quem
por assim dizer, lhes veio a ambns o pôr nas mãos, foi, á
-como nós acabamos ele vêr, o mais puro dos ar.lCl,Sos.

Ainda hoje a população européa de Portugal é- de
cerca ele tref; milhões (le habitantes. E o que poderia ser
uma semelhante população ha quatro seculos? Alguns
centos de milhares apena . Ora, se tal era e se ta.l tinha
de ser sempre a tão e'ca:sa população de Portugal, como
poderia este bastar, para conter e manter as suas logo de­
pois tão immensas possessões; e para que ainda viesse,
não simplesmente explorar porém muito principalmente
povoar todos aquelles milhões de kilometros quadrados
que deverião constituir o Brazil?! Se, pois, havia uma
nação, que menos propria fôsse para colonisar o nosso paiz,
seria sem duvida Portugal. Foi a este, no entanto, que o
'acaso justamente escolheu, para que lh' o desse. Foi isto
cegueira; ou seria, pelo contrario, umà muito grande pro­
fundeza de vist::t ? Não o sei. Apenas o que nos diz a his­
toria,'é que durante cerca de trinta a:nnos Portngal quasi
que nada absolutamente fez em bem do BraziJ. 1anelou
-alguns navios que lhe explorassem melhor o littoral; teve
'uma ou dua. pequeninas feitorias, que fôrão logo eles·
,truidas; e, fóra disso, naçla mais, a não serem alguns es­
pa,rsos moradores pela costa.

Ora, dando o Brazil a Portugal, o acaso parece, como
já di se, t.inha o eu plano; e era de que o Brazil fôsse
todo portuguez. Quando, pois, o acaso viu que Portugal
pro~,edia para com (1 Brazil exactamente como alguns
desses grandes proprietarios de terras que unicamente as
comprão on conservão pelo simples plazer de se dizer
dellas senhores; parece que aSf;entou de dar ao mal um
remedio prompto e que fôsse verdadeiramente effi(jaz. E
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,então, assim como já havia feito com que Pedro Alvares
cá viesse coutra a von tade para que pudesse descobrir o
'Brazil para Portugal; agora fez com que mais ou menos
desgarrados, por cá,apparecessem alguns navios francezes.
Ao envez dos portuguezes, os taes francezes acharão, que
a' riquezas do Brazil erão tantas e tão faceis; que muito
,tolo deveria ser quem deIJas não se puzesse a aproveitar.
'Desde então o Brazil tornou-se para os francezes ainda
mais do que um chamariz, um verdadeiro enguiço. E como
nada ha que tanto nos aguce o gosto por um objecto qual·
·quer, como o vêr que outros delle tambem gostão, ou que
no-lo querem tomar; quando Portugal viu que aquelIes tão
endemoniados francezes começavão deveras a se apaixonar.
,pelo seu Brazil e que erão muito bem capazes de acabarem
por lh'o tomar; Portugal, digo, de repente ,estremeceu ou
cleu um salto de ta.! natureza, como se porventura elIe
llOuvesse sido cotucado pelo proprio diabo em pessoa.

A primeira idéa, pois, que' se tratou de pôr em pra·
tica, foi a de funelar nas costas do Brazil uma povoação
regular, que, tendo por missão de conter a os francezes,
:serviria ao mesmo tempo para offerecer abrigo e suppri­
mentos ás armadas de guarda-costa, que tivessem de por
.aqui apparecer.Em consequencia, no anno de 1531 partio
"para o Brazil uma armada de cinco velas, trazendo gente e
tudo o mais que era preciso para que aqui se fundasse essa
"planejada povoação; a qual, segundo as ordens que viuhão' ,
da metropoli, deveria ser collocada em um ponto apropriado,-
'na região mais temperada do nosso territorio; e de pre·
ferencia, junto ao rio, que já naquelle tempo principiava
.a se denominar ela Prata, pela falsaidéa que então vogaya
de que era o mesmo abulldantissimo em tal metal. Posto á
-frente desta expedição, Martin Affonso de Souza~ depois
de ter percorrido toda a costa do Brazil a partir ele Per·
llambuco para o Sul, já se dirigia para as immediações do
Rio da Prata e já delle muito proximo se achava; quando,
depois de uma grande tempestade, veio a naufragar a não
capitanea junta da foz do rio Cherez. Ora, sendo este pe­
-quenino rio o n03SO limite no extremo Sul, e o ter querid!)
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ultrapa a-lo, tendo sielo para nós a causa de tantas
guerras e trabalho . aquella tempestarle e aquelle nau­
fragio, que se verificou exactameute no pont.o que deveria
ser a nossa fronteira, não parece ter alguma cousa de fa­
tidico? Não se poüeria talvez considerar um semelhante
aéontecimento como tendo sido um avi o da Providencia,
que por aquelb fórma no~ advertia; que trata semos de
voUar todas as no a vista para o norte, pois que ella
nUlJca con entiria que além daquelle ponto nós chega ­
semos a no firmar de um modo definitivo? Cad-a um que
responda conforme obre uma tal materia lhe dicta!" a sua
consciencia 0U fôrem a snas opiniões.

Martin Aífon o de Sonsa, porém, I arece que assim o
comprehendeu.; porque, tendo,se refeito dos estrago.. sot­
fridos, tratou' desde logo de retroceder para o norte; e
foi fundar a projectada villa, na illJa de S. Vicente ou no
actual-porto de Santos. E como ali houvesse abido que
existia no alto da Serra de Paranapiacaba, um antigo
colono portuguez que se chayama. João Ramalho com
uma numero is ima família e muito relacionado com
os índios; aproveitou- e daquelh.L circumstancia; e lá foí
fundar uma nova villa, que tendo então tido o nome de
Piratininga, veio depoi' a se tornar a actual cidade de
S. Paulo.

A fundação de S. Vicente preenchia um dos fins que se
tinha em vista; e que era o de irem alli emontrar os navios
portuguezes, além de um seguro ahrig'o, upprimentos, que,
em certos ca 'o, poderião ser de um valor immenso. Quanto,
porém, ao outro fim, o de afugentar o francezes ou quaes­
quer outros entrelopos, facilmente se comprehende quanto
inef:ficaz deveria. ser uma ~emelhante medida. E foi isto
o que a côrte igllah1ente o compreheudell; pois, quando
lVIartin Affonso ainda 'e achava a fundar aquellas duas
villas, já a côrte lá em Lisbôa resolvia distribuir o Brazil
por clifferentes donatarios' e desde logo tratou de criar
as oapitanias, que erão uma especie de feudos cujos
possuidores os terião de povoar ou de os colonisar por sua
conta e risco. E o que é certo é que tendo sido esta.
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resoluçãO tornada no auno de 1532,já antes do annode 1540
se encontravão no Brazil, além daquellas duas primeira
viIIa, ,mais algumas outra ; das quaes as principaes vinhão
a ser: San to Amaro, em . Paulo; Victoria, no Espirito­
Santo; Porto-Seguro e Ilheos, na, Bahia ; e Igaraçú e
Olinda, em Pernambuco. As im poi , por este lado, imme­
diato e muito profil3uos foi o result.ado da criação das tae
capitania; porque, se das mesmas, as que vingárão, desde
logo vierão aqui crear aquelles tão importantes fócos para
a futum colonisação do paiz; as outras mesmas que n~w

chegárão a vingar, nem por isso deixárão de ser uteis ;
visto que todos aquelles, que para cá vinhão, em regra,
tambem por cá ficavão ; e deste modo o' proprios restos
dos insucces o de todos os üonatarios ele alguma sorte no
vinhão igualmente aproveitar.





CAPITULO IV

e as t:apilanias absolutamente não vinrrassem, seria um gl'ande mal
pal'a o Brazil; e pel'feitamenle \'ingas enl, eria o mal ainda maiol',
pOl'q1le, em \-ez de um lll'azil, tel'iamo de tel' muitos. O acaso faz
com ([ue as me. mas \'inguem, e que, ao mesmo tem po n;lo vinguem.

Em meados do seculo XV Portugal era apenas o qne
-é ainda hoje na Europa - uma nesga pequenina de ter­
ritorio, que, banhada pelo oceano, é abafada pala Res­
'panha, Nos começos do secnlo seguinte, o soberano daquelle
tão pequenino reino da Europa tomava o seguinte titulo
-Rei de Portuga1 e dos Algarves d'aquem e d'além mar,
em Africa Senhor de Guiné, e da conquista, Navegação,
Commercio de Ethiopia, Arabia, Persia e da Iudia e
·Brazil. E este titulo era justo; porque nos começos desse
seculo o nome que mais alto rebmbava desde as praias
'Occidelltaes do Atlantico até as mais reconditas ou mais
orientaes do Japão e dasMolucas, erajustamente o'cl.o povo
de que era aquelle rei o soberano. Iufelizmente o que faz

grande, ou antes a maior g'oria de Portugal, é exacta­
'meute o que veio desde logo constituir para elle a sua
fraqueza. E foi que, não passando de um anão, elle da
noite para o dia fez a obra de um gigante. Muitos são,
em du 'lida nenhuma, os exemplos de povos e até de pe­

-quenas cidade', que acabárão por se couvertei: em grandes
imperioso Mas. em todos esses caso, nunca deixou a gran­
deza de ser a obra da l,aciencia, e sobretudo, do tempo.
Com Portugal den-se o contrario. E como a sua dominação
llão se fundava sobre uma forte 'e larga base, mas tiuha,
muito pelo contrario, alguma cousa de uma pyramide in·
vertida; aconteceu o que deveria acontecer - o poder e a
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gloria de Portngal foi tão ephemero, quanto rapida havia
sido a ~l1a ascenção, .

Foi esta fraqueza, ou tão desproporcionada pequenhez
de Portug'al, o que deu causa a um facto v"rcladeiJ'amente
estranho, ou pelo menos bastante curioso, E é que, quando
na Europa a feudalid,ade era por toda a parte combatida
e que principiava por toda a parte a se desmoronar, se
lembrasse o governo portugnez de a vir plantar aqui na
America, Cl'iando as capitanias, E no entretanto, não era
uma tal medida nenhum contraseBSO. Não devenelo, não
j10dendo ou não quel'en(lo recorrer á população estran­
geint, porque seria, de alguma sorte, suicida,r-se; Portugal
na realidade qnasi que não di 'pnnha de outro qualquer
meio de prover ao povoamento do Brazil, 'enão esse de
recorrer á ambição, á cobiça, e mais do que tudo, á vai­
dade dos Darticularel', E foi o qne fez, crianclo as capi­
tanias. Ma para que orna tal medida não viesse a
'con tituir um grande erro politico, era preciso que, di·
"idido Brazil em um muito grande numero de capitanias,
lica~sem todos esses pequenino:; feudos fortemente depen­
dentes do centro ou dos respresentantes do poder central.
Quem, porém, quereria um tal favor, quando os riscos
erão tantos e o proveito tão incerto? Foi o contrario, poi ,
o que se fez i e o Brazil foi dividido unicamente em doze
apitanias.

Não me demorarei com os pl'Ímorrlios de todas essa
c1ifferentes capitanias; embora o as nmpto não deixe d "
ser nm dos mais interessantes, e alguma' vezes um elos
mais tragicos da nossa historia _ Mal' para que o leitor
possa formal' uma idéa do modo como as mesma se fun·
dávão, vou aqui fazer a minha primeira transcripção d
Varnbagem. Deveria para isso e colher ele preferenci
uma elas capitallias que vingál ão e outra das que s
fl'ustrárão.Mas para um:fim qlle tenboem vistaasse.ntei d
me ater exclusivamente a duas daquellas i isto é, a d
Pernambuco e a de Porto-Seguro, Eis a transcripção, d
qual não deixarei, no entanto, de ir fazendo algun.
cortes:
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« Depois das duas anteriores capitanias, por onde a
·colonisa~ão do Brazil começál'a, Iwrclue antes ti vera nisto
parte a corôa, a Clue chlLmct primeiro nossa attenção, é ct
do activo, severo e virtuoso Duarte Ooel\1o: é Pernam­
buco. rl'inlla Ooelho, além de um coração robusto, a 11ece>
saria ambição e mediana, cobiça, essenciaes para lidar
com vantagem no campo de gloria e de fortuna, que se lhe
.apresentava; e augmentar assim os cUl:'itaes ele uma e
outra, Cluejá IlrL Asia 111e havião cabido, 1:'01' varias tt'.rras
e navios, que tomára ou apl'esára. Encommenclou de fóra

I alguns arLlgos que <lel'ia trazer cOll1sigo, e para os quaes
obteve frH,nquia na lLlfc1.ndega de Lisbôa ; e logo depois se­
guio viagem, com ::;ua mulher e muitos lHuentei" seus e
della. 'l'i:tlllhem enviou ,tO mesmo tempo antros colono,
fazendo-lhes lJMtidos, segundo seus merceimentos e exi·
gencias.

« O certo é que, passando Duarte Ooelho.a esse porto
(o de Pernaml..uco) o ac11uu de, conveniente ancoradouro.
::>obre esse promontorio (o de Olinda), que fica além do
cabedelo, foi que em virtude da melhoria elas aguas, dos
ares e do torrão para a cultura, Duarte Ooelho assentou
de fundar a sua villa ou colouia principal, em vez de a
deixar á borda do rio. E ahi levantou a villa de Olinda.

« Era ainda verão e a in tensidade do calor da tor­
rida não fazia diminuir no donatario e seus socios o ardor
com que todos se esmeravão, primeiro que tudo em levantar
por aduas uma especie de castelo quadrado, á maneira das
torres ele menagem dos solares da idade média; poi. suc··
cedia que neste paiz l'enascião suas instituições, quando
na Europa morrião; porque, havendo já preenchido sua
alta missão na civilisação de tantos paizes, começavão a
pl:ejudicar a unidade nacional. Para ajudarem no tra.balho
da reconstl'llcçào dessa torre, e no da primeira capellinha
que a devoção dos novos habitantes reclamava e em outros
~dificios, tratou o donatario de attrahir os inclios~ recom­
pensando-os com ferrinhos e casca veis, e promettendo-lhes
soccorros contra os seus inimigos.
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« Para bôa ordem da justiça mandou o donatario or­
ganizar um livro do tombo das terras que dava, e outro
de matricula dos que se propunhão a gosar dos fóros- de
moradores da -sua capitania. Promoveu tambem Ilor todos
os modos este chefe activo os casamentos dos primeiros
colonos com as indiaR da terra; e o me mo continuou a
fazer com outros, que successivamente e por sua conta
mandava vir, não só de PoÚugal, como das Oanarias ede
Galliza.

« A eolonia prosperava, como dizem, a olhos vistos: I

a industria se de envolvia e- a renda do estado crescia, a
par da do donatario e da dos particulares. As occupações
de cada qual começavão a gxtremar-se definitivamente.
Uns cultivavão o algodão, outro' a canna, muito' os man­
timen tos: estes erão obreiros ou pedreiros, aquelles fer­
reiros ou carpinteiros. Tanta pcLZ e prosperidade c1evião
fazer attra-hir a Pernambuco muitos colonos bons das
outras capitanias: sobretudo, da de Porto-Seguro, que
não se atemorisavão da reputação de rigoroso com os de·
linquentes, que em todas as outras capitanias ac1qnirÜ'a
Duarte Coelho.

« 1lenl[0 tudo em bôa marcha, Duarte Coelho não du­
vidou emprehender nma viagem á Europa para entabolal'
contratos com alguns ri(;os mercadores sopre a construcção
de obras para o fabrico do assucar, mediante concessões
qlle lhes fazia; e em poucos annos já tinha na sua capk
tania yarios engenhos. Foi naturalmente nesta ida á côrt
que o ousado donatario entrou em propostas par:1 realisar
o descobrimento do Rio S. Francisco, o que não teve
effeito l)or serem excessivas suas exigencias, sendo o re­
sultado definitivo mais em favor delle que da metropoli.

« Dentro de alguns annos, já Coelho mandava ao 80

berano amostras dos seus melhores assucare", e lhe partici· .
pava como f'ôl"a na capitania decidido em juizo, que os se
nhores de engenho pagarião o dizimo em assncar já feito. »

Passemos agora á calütania de Porto-Seguro.
« Quasi simultaneamente com a pitoresca Olinda e a

mal aventmada terra do Espirita-Santo se colonisava
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Porto-Seguro. Seu nobre donatario, homem prudente, es­
forçado e mui entendido nas cou as do mar, gosava de ta!
credito na populosa provincia do Minho, sobretudo nas
immediações de sua villa natal de Vianna, que apenas fez
constar que daria terras aos que o quizessem acompanhar,
se encontrou com tantos que não pôde acceitar a todos,
e preferia, depois dos parentes pobres, os de que tinha
mui· seguras informações. Tendo vendido as propriedades
CJ.ue possuia em Vianna, ahi se embarcou, levando comsigo
mulher e filhos, e emproando direito ao B~'azil, foi de­
mandar o mesmo Porto-Seguro, onde a armada do afor­
tunado Cabral entrára sete lustros antes,

« Os g'entios do paiz parecião então ainda mansos e tra­
taveis, como se apresentarão aos primeiros descobridores;
mas tão conhecida era já sua volubilidade que, longe
de se fiar nelIes, o donatario se prevenia; e em pouco
tempo conheceu que com razão o tinha feito, porquanto
não tal'dárão elles em darem algnmas assaltadas á nova
colonia; mas vencidos e levados depois com alguma poli­
tica, a capitania seg'uio em paz, bem que modestamente;
por isso que a elIa tinhão accudido mui poucos eapitaes.
A cultura e fabrico do assucar só ahi começou mais tarde
e mui vag'arosamente, ele modo que ainda em 1550 com
clifilculdade podia a capitania dar carga annual para um
navio, não sendo muito ajudada do páo-brazil, que nella
se. cortava .

, «Os colonos cultivavão apenas o que restrictamente
necessitavão para alimento; e como homens do mar, que
erão na Europa pela maior parte, ao mar ião buscar a in­
dustria, a que mais se dedicavão - a da pesca. E não só
levavão pescado ás capitanias vizinhas, como devidamente
preparado até ao reino. Os pescadores encontravão
sempre entre os indios, pouco amigos de cultivar a terra,
g'ente para suas.companhas.

« Durante a vida do primeiro donatario a colonia se­
guia feliz Havia nella bons costumes, fazia-se justiça
a todos, erão os habitantes tementes a Deus, e observa­
dores da religião, sem a qual não ha sociedade passiveI.
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Pel'O do Oampo .foi menos activo e emprehendor que
Duarte Ooelho. rl'inha deste.tol1o o zelo religio '0, mas
faltava-lhe igual parte de ambição e de cobiça, que s[wos
outros dous estimulas da humanidade no em prehender
obra: grandes. Pernambuco é hoje uma provincia bastante
rica, e po, oada. l'orto-Seg'uro ficou :em! re pobre, e nem
sequer eonstitue uma provincia, apezar ue ter para isso
territorio. » •

rrranscrevendo estes dons trechos de Varnh a,gem , tive
dous fins: mostrar como se fundavão as 110:;:a primeiras
capita,nias ; e servir-me dessa. transcripção para uma ar- I

gumentação em que depois terei de entrar. A.lém desse'
dous fin , paI ém, ti\Te aincla um terceiro. E esse terceiro
fim foi o de mostrar quanto a criação dessas me 'mas ca·
pitanias po leria ser, e quanto na realirla cbegou a se
tornar vallt,ajosa" para a colonisaçt"LO do nosso paiz. Entre­
tanto: se isto é certo; e se uma, tal medida poc1eria ter
sido util debaixo de todos os ponto:; de vÍ::ita, caso, como
já disse, o Brazil honyesse sido dividido em muitas cen­
tenas de feudos bem subordinado!'; ao centro; grantles erão
os contras que agora vinhão a se dar, desde que todo o
nosso territoria, em vez de ser divididu nessas muitas
centenas de feudos, havia sido unicamente di \'idido em
doze; e desde que desses doze muito poucos erão real.
mente aquelles que não compl'ehendessem de seis mUle·
guas quadradas para cima, e quando um havia, o de Per- .
nambuco, que chegava a comprebenc1er doze milhares
dellas. Nem para que isto se compr.ebenda, é necessario
mai do que attenc1er para a gramle' fraqueza da metro­
poli e para o quasi absoluto poder de que fôrãD os dona·
tarios revestidos; pois é preciso que aqui fique consignado,
que no empenho de segnrar o Brazil contra os francezes,
tal foi sobre este ponto o desprendimento do governo por­
tuguez; que o rei quasi que não reservou para si no
Brazil ou tros direitos, que não fôssem o de um simples
protectorado e o de haver alguns tributos; os quaes ainda
erão extremamente limitados.
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Ora, tendo o rei de P"ortugal se despojado, como eu
acabei de dizer, em favor dos donatal'ios de quasi todos

o seus poderes magestaticos, o que daqui vinha a re­
ultl1l' era que, presos ao centro por uma soberania muito
eve, e que, de mais a mais, se achava tão longe, não só
odos aql1elles donatarios tornavão-se de direito em uns

reisitihos quasi independentes; mas, o que muitissimo mais
l"ave ainda o era, lUle nada impe(lia, que todos, ou que
[gllllS delles, pelo menos, pudessem, de facto e muito de­
res a, se converter em I)utros tantos reis completamente

·ndepeudentes. Isto faria., e desde logo havia na realidade
omeç~do a fazer, que cada uma das nossas capitauias
e fõsse consideranuo como um verdadeiro estado á parte.

se a despeito de tf\l'em todas ellas se tornado depois
ímpleg provincias de um mesmo estado, todos sabem as
['andes rivalidades, que entre as mesmas existião e que
inda hoje de todo não che;ári'io a desapparecer ; que não
eria, se aqueIla idéa (le feudos mais ou menos indepen-

~entes tivesse realmen te prevalecido?
. . Se, porém, a simples permanencia das capitanias,

ainda quanclo toc1as se conservassem unidas, era bastante
Pa.I}\. qu'e désse um tão funesto l'esnltado para a nossa fu-
llra unidade nacional; póde-se "faf;er idéa do que não de­
ve~ta ter sitio, se por ventura e Yiesse a, dar uma de ag-

;

regação qualquer.E no entl'etanto,era esse exactamente
fi daquelles perigos. que muito bem se podel'ião consi­
eral· como cert03. Nem pa 'i~ o mostrar é preci o rriais

(l(, que esta ullica consideração. Foi, como se sabe, no
~nn() de 151)0, que o::; franceze;; e apocIerárão da bahia do

[
Rio de Janeiro. Esses francezes não erão muitos. Póde-~e

mesmo dizer, que nunca talvez tives5;m passado ele mil.
!para expulsa-lo;;, por mais de nm(~ vez ti verão de vil"
~orças da. IDbtl'opole. E embora parrl uma tal 'empresa
~vesse sempre havido ela parte de todas as capita.nias o
~ais decitlil10 concurso, aquelle' intrn os só aca.bárão
por serem expnLos no anno ne 1567, ou perca da
doze annos depois. Ora, se era i:,so -o qlle tinha logar, /
Q.llando apenas se trata.va ele alguns simples punhados de

3 R ~

\
(

\
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forasteiros e quando Portugal tinha por si o mais completo
concurso de todos os filhos da terra, pergunto eu agora:
aos meus leitores: que poderia fazer esse mesmo Por­
tugal contra todos ou contra alguns daquelles donatarios,
se estim lados pela ambição ou por outro qualquer mo­
tivo, se dispuzessem a se rebellar?

Mas eu tenho um facto, qne muito mais alto do' que
esse ainda falla. E é o seguinte: quando a metropole
veio, algLlm tempo depois, a supprinfir os prillcipaes di­
reitos senhoriaes dos donatarios, destes não ~lQuve um
só, que (le um semelhante attentado não aggravasse.
E como se tratava de um verdadeiro golpe de estado ou
de um acto puramente politico; está bem visto, que ne­
nhum delles teria dfl obter provimento ao seu aggravo.
E foi isso o que realmente se deu. Entretanto, desses do­
natarios um houve, em cujo favor se fez uma excepção;
cujo aggravo foi provido; e que continuou sempre na
posse plena de todos os seus direitos e regalias. E quer
saber '0 leitor quem foi esse tão feliz donatario assim
exceptuado? Pois foi o unico que já então se havia feito
poderoso, ou foi esse tão celebre Duarte Coelho, cuja
historia já o leitor teve occasião de mais ou menos co­
nhecer, e que sendo o don~tario (la maior de todas as
capitanias, tinha chegado a della tambem fazer a mais
rica, a mais povoada, e ~obretudo a mais ferreamente
governada. I •

Tratando deste ponto, Varnhagem não duvidou dlS
assim se exprimir: «E na verdade, o não exceptua·lo,
fôra quebrarem-se-Ihe doações e promessas, quando sua
bôa administração e serviços merecião antes novas re·
compensas e estimulos».· Pois bem, Varnhagem, neste
ponto parece que não vio a questão senão por um la.do,
ou então, que tendo encarado a questão unicamente pelo
prisma da muito grande sympathia .que nunca deixou de
mostrar por aqueDe donatario de Pernambuco, esqueceu·
se da justiça dos outros. E tal foi um dos motivos, por
que, tendo de escolher as capitanias de cuja historia
devia fallar, preferi essas duas, de Pernambuco e de Porto·
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Seguro; afim de que o leitqr pudesse comparar o governo
e o caracter dos seus donatarios, e pudesse verificar
quanto o donatario de Porto-Seguro era um homem digno
ele todos os respeitos e de todas as attenções, não só
como particular, porém muito mais ainda como chefe de
um estado, onele o mesmo Varnhagem é qnem nos diz que
não se descobria a minima desordem. Si, pois; a capi.
tania de Porto-Seguro era de todas a mais pacifica, 'a
mCLÍ morigerada, e, por consequencia, era igualmente a
melhor governada; parece que ninguem mais do que o seu
donatario Pero de Campo, se tornava digno daquella
excepção de que aqui nos occupamos. E porque a obteve
Duarte Coelho, emquanto Pero de Campo era repellido no
seu aggravo 7 Seria per ventura o simples effeito do mais
inexplicavel dos caprichos? Não. E' que, modesto e sem
a ambição, a energia, e sobretudo sem que nunca tiovesse
chegado ~ alcançar o grande pode~' de Duarte Coelho,
aquelle tão digno P '1'0 de Campo não era homem que
pudesse de modo algum fazer medo ao rei; emquanto que
o outro, pelo contrario, parecia possuir todos os requisitos
que erão necessarios para fazer valer e respeitar direitos
que elle havia alcançado, não por uma pura Taça, mas
á custa de toda a SU3t fortuna e com o risco da sua propria
vida e da de todos O' seus .

. Se, pois, logo 110 principio, e só com um, já o rei
via-se obrig'ado a prudencial' ou a contemporisar; pó-

, de-se fazer ideia do que não seria, se em v,ez de um fos·
sem doze, ou se aquelle um pudesse ir continuando a criar
azas. Felizmente para Portugal e para nós, a conquista
dQs hollandezes tirou-nos aquelle osso com o qual a final
teriamos talvez de nos engasgar. E de facto, se tendo os
hollanclezes expuL o ao 'donatario de Pernambuco, e se
este tendo depois abraçado o partido dos Felippes, acabou
por perder a capitania que passou desde então a per­
tencer exclusivamente á corôa, Pernambuco já por duas
vezes quiz fazer o eu rancho á parte, e duas vezes já
proclamou uma republica sua; faça-se ideia o que !leria
hoje esse mesmo Pernambuco,se capitania. continua!lse elie
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sempre a ser, como havia começado.; e sobretudo, se:
durante todo esge tempo, elIe tivesse chegado por ven­
tura a ter por seus chefes a uma meia duzfa de Duartes
Coelhos? !

Um semelhante perigo era, pois, enorme. E assim,
se as capitanias houvessem dado todo aquelle resultado
que das mesmas o governo da metl'opole chegára a espe­
rar,o p6de-se com a maior certeza aftirmar que teria, ipso
facto, desapparecido· do nosso Brazil essa tão grandiosa
unidade que tanto nos enche de orgulho e tão necessaria
se torna 1Htra os nossos futuros destinos. Mas, se, como
disse, o acaso, ou a Providencia como ás vezes o costume
a chamar, tinha por fim de conservar o Brasil sempre
portuguez e sempre unido; não era possivel que não
tratasse de dar a isso algum remedio. E então o que elle
fez, foi o seguinte: qua.ndo vio que as capitanias já
havião prestado todo o bem, que, sem o menor pe­
rigo, das mesmas se poderia tirar; tratou de poli­
ticamente enfraquece-las, e até de fazer que algumas
dellas acabassem por de todo se desmoralisarem. E de
facto, sem que os primeiros donatarios houvessem muito
bem comprehendido todas as difficuldades da em preza em
que se tinMo mettido, delles quasi que um s6 não hOllve,
que não tivesse desele logo posto, e com uma muito grande
alacridade, os hombros á obra. Como porém, Portugal
elü~punhade muito pouca gente, e como por outro lado,
parece que todos aquelles donatarios dispunhão de muito ~

poucos capitaes; o resultado foi - que das doze capita­
nias, unicamente seis vingárão; e que destas, s6 a de
PernamlJUéo foi a unicá, que não s6 teve desde logo
uma muito grande prosperidade, mas que parece mesmo
ter chegado a se tornar mais ou menos poderosa.

Se, pois, .os donatarios havião concorrido, de um
modo muito efficaz, para o bem do Brazil, já pelo au­
gmento da. população branca de que elle tanto precisava;
já. pela construcção de edificios e de algümas pequenas
fortalezas; e já, sobretudo, pela introducção de diversas
culturas; elles, por outro lado, nada absolutamente tinhão

r

L
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, conseguido fazel' em favor de sua propria fortunaj e muito
menos ainda, daquelle natura! e tão terrivel prestigio
que, parecia,. deveria se ligar á sua tão alta posição ou
áquelle seu poder verdadeiramente real. E o que é'certo
é, que ou fôsse a mais completa incapacidade em alguns,
falta. de meios em outros, ou uma muito grande infelici­
dade de quasi todos, longe de 8e terem engrandecido OLI

tornado uns verdadeiros potentados, nada mais quasi
todos elles fizerão, do que se desmoralisaremj e não só
soffrêrem, porém ainda muito concorrêrem, para que as
suas respectivas capitanias se desmoralisassem. ·Nem
para que isso se conheça, é preciso mais do. que
dizer, que um delles chegou a ser preso pelos seus pro­
prios subditos, e que outro, depois de se haver entregado
á mais completa embriaguez, deixou que todos os negocias
corressem a Deus e á ventura, ou antes, COlli todos os
solavancos proprios de uma razão desorientada.

Foi isto, no entretanto, no que veio exactamente a
consistir o desvio do grande mal que tão certo nos parecia
ameaçar ou o preparo para o grande bem que dahi nos
teria de advir. Quanto a esse mesmo bem, nós o teremos
de vêr no capitulo seguinte.

----

I





OAPITULO V

Para que não sofIra a integri~ade do Brasil e para q.lle o seu (Jrogres o
se accelere, o acaso, depoIs de ler feLlo CJue a maIOr parlo das c.1pi­
L'1.nias se de mora.I i a sem, de nOI'o e com muito !llaior força açula
os Iran ezes contra as nossas costas. Fuuda- e a Cidade dl Bahia e
crca.- e 11111 governo geI;a.1 da colonia. .

Para que se veja o ponto de desmoralisação a que as
capitanias havião chegado, vou aqui transcrever, ou antes
resumir, o que a este respeito nos diz Varnhagem:

« A desmoralisação de algumas colonias chegou a ser
tal, que nellas se armavão navios de contrabandistas, ou
para melhor dizer de piratas, que ião a corso pela costa.
Seis caravelões preparados em uma das capitanias do sul
fôrão á Parahyba do Norte tratar por sua conta com os in­
dios e jazer bmsil, para vender não ~abemos onde. O ca­
pitão do Itamaracá asylava naquella ilha os que fugião de
OEnda, para escapar ao merecido castigo a que por seos

, delictos oscondemnavao severo Duarte Ooelho, que apesar
da repugnancia que tinha de desmoralisar perante os indios
o prestigio dosseos patricios pervertidos, teve alguma vez
de mandar enforcar alguns por incorrigiveis. Um certo
Henrique Luiz e outros da capitania do Espirito Santo
fôrão a Oampos, e sob pretextos de resgate apanhárão a
bordo um chefe indio, e o fôrão entregar (naturalmente a
troco de alguma vantagem) a seu maior ~nimigo. 'rodo o
gentio de Oampos se vingou da aleivosia, assaltando a co­
lonia de Pel'o de Goes, queimando-lhe os canaviaes, e
hostilisando-o a tal ponto, que se vio obrigado a evacua-la.
Alguns navios trazião de 'Portugal colonos contra -a sua
vontaàe ; e succedeu, que estes se levantavão, deixando
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em algum porto menos frequentado o capitão e mais gente­
que não se as ociava a eUes, e Reguião o rumo que lhes
parecia. Um dos tae<; navios foi á Bahia veuder roupa:::, e
dahisepassouaos Ilheos, e quem abe se depoisá Turquia.

«Desta praga de piratas provierão por muito tempo as·
queixas e rivalidades de umas capitanias pctra as outras,.
ácu ta das quaes vivião os inimigos. 'Assim, a intelligencia.
que alguns donatarios queriãu dar ao homisio e couto,.
fazendo-o ex.tensi vo aos crimes commettidos nas capitanias.
apresenüwa por absurdo, que um criminoso poderia só n()
Brasil perpetrar doze 'crimes, e ter onze honlisio<; succes­
8ivos. Já em 1546 se queixava a tal respeito o velho Du'­
arte Ooélho, pedindo ao rei que ordenasse aos 'outros dona­
tarios e seus capitães, que satisfizessem as precatorias.
para entregarem os criminosos; porém nada tinha conse­
guido. Di1hi odios e rixas entre os capitães e as capitanias,.
que infelizmente medrárão, e algumas duravão ainda lIa.
pquco, com grande prejuizo da causa po-pular. Os degra­
dados que as penas da· legislação e o mal ententli~o zelo·
do governo pelo Brasil agora começavão a mandar em
maior numero, concorrião a augmentar .a triste situação>
das capitanias. A desmoralisação e a irreligiosiUade em,
varias das capitanias nascentes chegou .& tal pol1to, que-,
se commettião assassinatos, entralldo no numero dos·
crimino os alguns ecclesiasticos. 1\'1uitos destes, não só'
deixavao de cumprir os preceitos da Igreja, como ás escaD­
caras faltavão á sociedade vivendo escandalosament;e..
na polygamia. Oolono houve em Pernambuco, que se lançolll
ávida gentilica, da qual apenas sahio quaudo se lhe off~­

receu mais tarde occasião de ir vêr seus pais em Por-
o tugaI.»

A' vista do que acabo de transcrever e dO,mais qua­
já antes havia dito, vê-se qual não deveria ser o mal
estar de toda aquella sociedade. Qual é porem o governo·
a;bsoluto que dá grande peso ao soffrimento dos povos?'
E pois de suppor que este estado de cousas tivesse ainda..
de por muito tempo perdurar. Mas se o acaso deu a Por­
tugal este nosso Brazil; esse mesmo a'caso, por outro:
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lado, parece ter dado aos francezes o papél de aguilhão de
Portugal ou o de fa.utor do nosso tão constante engrandeci­
mento e progresso. Isto já nós o vimos em relação á
fundação de S. Vicente e á creação das capitanias; isto o
teremos de vêr quasi sempre ·durante o cnrso de toda a
nossa historia primitiva; e é isso o que nós proprios, por
assim dizer, temos visto em nOSS01\ dias; pois que ainda
quando não quizessemos fallar em outras consas muito
mais miudas, bastaria recordar, que fôrão eUes que ex-

~ pulsaudo de Portugal para o Brazil '11. D. João VI, nos
vierão tornar de facto independentes; e que fazendo a sua
revoluçãu do anno de 1830, fôrão elles ainda os que nos
servirão de e:5tirnuln para que por nosso turno nó tambem
fize semos a nossa de 7 de Abril; a qual, como se sabe, foi
nm CIos principaes fundamentos da nossa actual e completa
liberdade. Pois uessa vez de que aqui nos occupamos
fôrão ainda es~es mesmos fraucezes os que se tornáTão
cansa para nós de um immenso bem; porque açulados
pelo destino, tendo-se posto mais do que nunca a infestár
todas as nossas costas, acabárão elles por de~pertar a
nossa metropole; e a tirando da sua antig'a e tão inven­
cível innercia, a obrigárão, por assim dizer, a fazer ao
Bl'azil estes dous immensos beneficios - aniquilar de
alguma sorte as capitanias supprimindo os poderes ex­
orbitantes dos seus clonatarios; e ao mesmo tempo, crear
para a colonia' nm governo geral: o que tudo querendo
dizer integridade ou unidade nacional, começava por
fazer do Brazil, não um simples aggregado d.e colonias
portuguezas, mas o grandioso embryão de Ulll immenso
imperio que teria de se manifestar ao Illundo alguns se­
culos depois. Para que, porém, não se possa acreditar
que eu apenas phant sio ou que estou completamente
exagerando a parte que sobre taes medidas vierão a ter
os francezes ; e COIllO, por outro lado, esta minha historia
outra cousa mais não é, do que um simples extracto da
de Varnhagem; vou uma vez mais transcrever o que a
respeito do pl'l,pel que naquella occasião representárão os
francezes, o m{jsmo nos diz:
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«Mas outro perigo crescente punha em maior risco
a ruina e a perda do Brazil. Erão as náos francezas, as
quaes não passando anteriormente do cabo de 'Santo
Agostinho, ou quando muito da Balda, desde que estas
terras tiverão donatarios, se avesárão ao Cabo-Frio e
Rio de Janeiro, Ilha-Grande e Ubatuba, de modo que já
por estes' portos não ousavão mostrar vela os navios por­
tuguezes. A Breta.nha e a Normandia consideravão as
terras do Brazil tã9 suas como o proprio Portugal. Até á
França levavão indios, e em vez de torneio chegavão a
representar em Ruão um combate e festim dos nossos
selvagens. A longinqua colonia de S. Vicente, que até
então tinha crescido com a paz em prosperidade, esteve,
em consequencia do trato dos navios francezes, em termos
de vêr cortadas as suas relações com a mãi-patria. Foi
dessa capitania de S. Vicente, que tão celebre devia um
dia fazer-sE: no annaes bra,zilienses, que partio o brado
Q mais energico, pelo qual a côrte se inteirou bem ao
vivo do perigo em que estava todo O BraziJ. L.evantou
esse brado Luiz de Góes, irmão do donatario de Campos,
e ao depois jezuita, a quem a Europa deveu a primeira
planta do tabaco que re.cebeu da America. Góes em uma
carta datada de Santos, depois de um preambulo de sub­
missão e humildade, levanta assim a voz:

« Se com tempo e brevidade V. A. não soccorre estas
capitania e costas do Brazil. .. ainda que nós percamos
a vidas e fazendas, V. A. perderá a terra.» Como se

.~ão estivesse bem seguro do apreço que a côrte daria á
perda do Brazil, por muito embriagada com o Oriente,
accrescenta: «e que nisto perca pouco, aventura perder
muito ... queira Deus não se vão (os francezes) a dobrar o
cabo da Boa-Esperança.» Receioso ainda de que não fosse
bastante.o ter fallado assim ao interesse, tenta tambem
de mover a piedade: «Soccorra V. A. e com braço forte,
que tudo se ha mis~er,e se não o mover à terra e os incon­
venientes acima ditos, haja V. A. piedade de muitas
almas christãs.» Finalmente depois de ponderar que no
Brazil tinha gasto mais do que possuia, e o melhor tempo
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de sua vida, concluio: «O que me fica para gastar é a
minha ~vida e a de minha mulher e de meus filhos, dos
quaes a Deos e a V. A. farei sacrificio, e em mentes nos
deixar, sempre rog&.remos a Deos peja vida e Estado
de V. A.» I

E com etI'eito, este tão eloquente ou tão angustioso
brado de Goes não deixou de ser ouvido; porque no fim
do anno de 1548 o governo portuguez acabou por se
determinar a realizar as duas medidas de que acima fallei
-suppressão dos principaes direitos dos donatarios e a
criação de um governo geral no Brazil. E não só foi este
o melhor de quantos beneficias até então a metropole
nos havia feito, p01'ém ainda, sem que ella o tivesse
pensado, um dos maiores para o futuro.

Se, porém, uma. tal medida era das mais felizes;
não menos o t'oi a escolha daquelIe que ~ deveria pôr em
prati<;a; pois que tendo essa escolha recahido sobre Thomé
de Souza, aoertou d3 ser este um homem extremamante
modesto; e que no entanto, além das glorias que havia
alcançitdo lá pelos lados do Oriente, e da @utra infinita­
mente maior' de ter sido o primeiro governador de
um paiz qlle os fa,dos destinavam a se tornar um. dos
maiores do mu'fido, ainda teve a ventura de a tudo isso
acrescenta.r a da lembrança que deixou de ter sido um
excellente administrador e um homem de bem.

Partindo de Lisboa nos começos de 1549 e ao Brazil
tendo chegado nos ultimas dias de Março, Thomé de
Suuza tratou sem a menor detença de executar todas as
suas instru~ções. E como uma das principaes era a de
fundar nl:t Babia de Todos os Santos uma cidade, não
simplesmente reg'ular, porém que tivesse capacidade
para resistir aos inimigos; começou por fundar a actual
cidade da. Bahia com todos os requisitos, que as cir­
cumstancias permittião, para ser uma cidade forte e a
capital de 11m estado. E desde então, e sem o menor
descanso, elIe d'alli mesmo, ou percorrendo em pessoa a
colonia inteira, pôz em movimento aquella nova macbina
que deveria produzir a nossa futura grandeza. Nem
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Thomé de Souza havia vindo só ou como o unico respon­
savel do bom resultado daquella tão util empreza. Mas
empreheudendo a côrte desta VeZ fazer uma obra que fôsse
mais ou menos completa, entendeu igualmente, qne uma
vez que era preciso que o Brazil tivesse uma adminis­
tração sua ou tão satisfactoria quanto possivel, não de­
verIa unicamente se contentar com o mandar um gover­
nado!' geral; porém que deyerião vir com est~ todos
aquelles carg'os ou pessoas,que junto delle velassem pelas
tres maiores necessidades de um governo qualquer - a
justiça, as bôas 'finanças e uma bôa defesa. Assim pois,
para que nada faltasse; no mesmo navio em que vinha
Thomé de Souza vierão tambem com elle: um ouvidor
geral com alçada e autoridade de passar provisões em
nome d'el-rei, e que sendo independente do governador,
deveria ser o chefe da justiç,L no paiz; nm provedor-mór
da fazenda que teria. a seu cargo tudo quanto int.eressasse
a bôa órd-em das finanç.as; e finalmente um capitão-mór da
costa, o qual velaria na defesa e maior segurança do
littoral da colonia; emquanto ,que para a segurança ou
pa.ra defesa em terra vinhão diversos regulamentos, im­
pondo aos donatarios e a todos os colonos mais ou menos
abastados a obrigação de se proverem de um certo um,nero
de armas e de outros objectos,de ataque e defesa. Isto era
o que se referia á parte temporal do governo. Para que,
no entretanto, a parte moral fosse igualmente attendida;
não só veio com o governador o padre Manoel da N0brega,
que foi com Anchieta o principal apostolo do Brazil e que
agora vinha acompanhado de um grande numero de outros
jesuit.as para fundar um collegio Il;a Bahia; parém, creado
no anno segu~nte um bispado naqnella mesma cidade da
Bailia que abrangia todo o Brazil, pouco uepois, delle
vinha tomar posse o seu primeiro bispo Pedro Fernandes
Sardinha. '

Se todas estas medidas erão promettedoras dos me·
lbores resnltados e se para o bom snccesso dellas aind1!l
mais concorria a bôa vontade e indefessa actividade
daquelle quehavia sido encarregado de as fazer fructificar;
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muitos,no entretanto, e muito grandes erão os embaraços,
diante dos quaes tinha de esuarrar a melhor ou a mais
firme vontade. E desses embaraços duus dos pl'imeirós que
se offerecêrão, um foi a grande falta de braços de que
então se veio a conhecer a necessidade para se cultivar a I

terra e ao mesmo tempo se realisarem todas as grandes
e custo.as obras de que se havia mister; e o outro foi a
escassez ainda muito maior de mulheres brancas com as
quaes os enropeos se pudessem casar.

J\1"a~, se isto foi então um grande mal, foi esse um
mal, que mui depressa se converteu em um bem; porque,
graças á existencia de um colono portuguez que alli se
achi:l.va-desde 1510, e se chamava .Diogo Alvares Oara­
murú, e que entre aquelles indios se havia estabelecido e
casado; com muita facilidade se atárão cordiaes relações
entre os europêos e os indios; e estes fornecerão o que
áquelles tanto faltava, isto é, os braços e as mulheres. E
digo que foi este um mal que em hem se veio a converter,
porque foi exactamente essa tão grande falta de braços e de
mulheres o que fez com que, emlog8ir de perseguirem e até
de matarem aos indios p.or um puro passatempo, como foi
por muito tempo ocostume dos hespanh6es, os portuguezes,
pelo contrario, procurárão sempre, não só QS cathecllisar
e amimar; porém muito mais longe levando essa sua tão ­
grande tolerancia, nunca duvidârão de se irem com elles

. entrelaçando até mesmo pelos vin<.:ulos do mais legitimo
I matrimonio. Facto este, que tendo se dado em todos os
tempos e em todos os logares, delle vierão depois a resul­
tar os dous seguintes e importantissimos beneficios:
l°, o de não se desfalcar ainda muito mais a nossa popu­
lação iudigena, que, como se sabe, nunca foi muito avul­
tada; e 2°, o de se haver quasique inteira.mente supprimido
entre nós quaesquer preconceitos de raças, pelo menos
em relação á essa nossa raça indigena. E o que é certo,
é que .desde os proprios primordios da conquista, essa tão
propicia fusão das duas raças se operou e foi por um tal
modo proseguindo ; que sem que entre nós nunca OH indios
houvessem sido perseguidos e quanto mais exterminados;
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hoje, fóra das mattas, quasi que ninguem os podel'ia en·
contrar, ou antes os poderia vêr ou conhecer. E nó en·
tanto; elle ahi se achão; e não no fundo dos campos e
nem escondidos em algum canto das cidades; mas desde
as ultimas cl}madas da plebe até o mais alto da cupola
social. .

Isto, porém, se foi em grande parte devido á neces­
sidade ou a todas essas circumstancias de que acabei de
fallar, é preciso, comtudo, dizer, que em grande parte o
foi ta.mbem aos grande esforços dos jesuitas; visto que
tendo aquelles padre se tornado os mais acerrimos defen­
sores e protectores dos indios, sempre procurárão defen·
der a ua dignidade natural ou a sua perfeita igualdade
em frente dos branco . E assim é este,um dos grandes e
dos mab importantes beneficios de que nós a esses mesmos
padres devemos confessar o debito. Mas outro muito
maior ainda existe de que nos são os mesmos credores.
E é, como diz Varnbagen, que favorecendo, egnndo o
seu costnme, a provervial unidade da companhia, muito
tambem aquelles padres concorrêrão, para que e estabe­
l~cesse a unidade do Brazil, não só estabeleceudo, como
elles fazião, maif: frequentes re1d.ç5es de umas villas para
as outras, porém muito mais ainda, concorrendo com as
pacificadoras palavras do evangelho, para que fõsse des·
tntido o feio habit.o, resultante da falta de educação dos
habitant.es, de se estarem uns aos outros' injuriando com
doestos, ainda quando mais polidos, de píratas, ladrões e
qneijandos.

Nota. -Ha de parecer estranho que um republicauo
e um sceptico, não duvide de se mostrar tão benigno para
com os jesuitas. Mas o sceptico, neste caso, é historiador;
e a.ntes de tndo, sempre amou a verdade: Ora a verdade é,
que não só foi o catholicísmo quem realmente fez a nossa
patria ; mas que nada houve nella até hoje de liberal e de
grande, em que á frente não se encontrassem o padres.
Mesmo agora que principia a pesar sobre o nosso clE::ro
com muito maior força o ascendente de Roma, veja-se que
na propria proclamação da republica foi ainda um padre
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quem no seio do parlamento se animou a <lar-lhe o primeiro
viva. E cá fora, quantos não lha tributavão os seus
cultos ostensivamente ou bem no fundo dos seus corações?
O que é preciso, é nunca confundir os padres hrazileiros
com os dos paizes feudaes. E' passiveI qUe dadas as cir­
cumstancias novas em que os procurão arra tal', os padre
brazileiros deixem de ser o que sempre fôrão. Até aqui,
porém, nunca teve o Brazil outros patriotas que mais o
fossem do que elles.

•





CAPITULO VI

'P4r:t que o Brnil comece a se ,con l1ecer e a se ámal', os illdios se a S:l.­
nbilO PO}' loela a parle; os J'rancczcs, depois çle muito andarem ,L
cOI'iscar, se arl'anclJiio ; c r1l1~c1a-"e enl 1566 a cidaele elo Rio ele Ja­
neiro,

Depoi de D. Duarte da Costa, que governou de
1553 a 1558 e que foi o 10 successor de Thomé de Souza,
,o 2" foi Men de Sá. O seu governo foi um dos melhores
'que tivemos e tambem dos mais longos, pois que durou
,eerca de dezeseis annos. ':

Dotado de todas as qualidades de um bom adminis·
.tra.dor e tendo, alem tUsso, sempre governado o paiz em
muita harmonia com os jesuitas, Men de Sá pôde, sem
.que ti vesse de laHçar mão de meios odiosos, dispôr do~

necessarios recnrsos para levar ao cabo todas ou quasi
todas as emprezas em que se metteu ou para fazer freute
a muitas das difticuldades com que teve de lutar. As
p.Iincipaes, porém, se resumem nestas <luas palavras

I -indios e francezes.
Em vez de constituirem,' como os indios do Mexico

ou do Perú, um unico e poderoso imperio j os tnpis, que
-occnpavão todo ou quasi todo o nosso territorio, divi­
,dião-se em pequeninas republicas on cabilclas, que vivião
na mais constante hostilidade umas como as ontras.
Uma tal discordia tendo sempre impedido, que entre
si. se alliassem, ou que tendo parcialmente se alliado,
,unidos por mnito tempo se conSHvassem j fez com que,
sendo infinitamente superiores aos indios pela civilisação,
"ilunca os portuguezes tlelles se temessem em demasia;
lPorque o unico meio qne aquelles poclerião ter para a

4 B, A.
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estes vencer, era o da união ou de um muito grande ex­
cesso de numero; e não era este um facto que pudesse
ter a minima probabilidade. Por isso tal1lbem, se de de
o começo da eonquista nunca os indios deixárão de mais
ou menos hostilisar aos invasores, nunca todas as suas
guerras passárão, para estes, de um facto mais ou menos
orclinario ; ou}~se assim me posso exprimir, de uma especie
ele molestia chronica que periodicamente nos accommette
e que pôde então mais ou menos incommodar, porém que
na realidade nem mata e nem cheg'a sequer a nos dar
grande cuidado. Nesta época derão-se, comtudo, tres
factos, os quaes vierão o seu tanto ou quanto modificar
este 'estado de cousas.

O 10 foi uma especie de immensa recrndescencia de
hostilielades por parte dos indios, que deu-se desta vez
por assim dizer em toda a linha; ou foi por parte delles
um atayue quasi que simultaneo desde Pernambuco até
S; Vicente. Este perigo, porém, não deixou de ser,
como de todas as outras vezes, com facilidade superado;
porque a presteza da defesa, de alg'uma sorte, conseguio
impedir, ou desorientar aquella tão inesperada simulta­
neidade.

O 20 facto foi o apparecimento dos aymorés em o
nosso littoral, ou na capitania de Porto-Seguro; indios
estes, dos quaes até então nunca se havia ouvido fallar,
e que parece, segundo todas as presumpções, terem vindo -J

fugidos diante da conquista dos hesp:1nhôes no sul e no
occidente da America. De outra raça, e muito mais sel­
vagens e ferozes do que os tupys, os aymorés produzirão
sobre estes um immenso terror do qual os proprios
portuguezes não deixárão de participar um pouco. Feliz­
mente, o papel que estes novos invasores vierão a repre­
sentar em a nossa historia, foi de muito pouca duração;
porque, tendo sido dominados algum tempo depois pelos
artificiosos prestigios de Alvaro Rodrigues e de um seu
filho, e tendo sido postos depois em um contacto constante
e intimo com os jesuitas j elles, ao inverso dos tupys, que
quasi nunca fazião a paz, senão para logo depois a
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quebrarem, quando á esta se prestaram, nunca mais lhe
deixárão de ser fieis, ou se tornárão jamais aggres_ores.

O 3° facto finalmente, e de todos talvcz o mais im­
portante, forão os successos que alcançou uo sul um dos
nossos indio, que se chamava Cuuhambebe, e cujo
poder ou celebridade foi tal, que o escriptor trancez
Thevet, não contente de nos haver deixado a sua biogra­
phia, ainda nos deixou asna propria figura. Este indio
que havia chegado a se tornar o unico ou o verdadeiro
chefe de todas a tribus que se estendião descle o Cabo-­
Frio até S. Seba tião, tinha por este modo sc con tituido
em um verdadeiro potentado. E de ta sorte quando
menos o esperavão, tiverão os portuguezes de encontrar-se
pela primeira vez em frente de uma real e muito vasta
confederação.

Ora este Cunhambebe era um dos mais furiosos e dos
mais irreconciliaveis inimigos elos portugueze, E como
era dotado de um valor, de um ardor e de uma energia
muito 'pouco communs,desgraçado rl'aquelles que lhe pu­
dessem ficar ao alcance. E como as povoações que ao seu
alcance mais se achavão. erão as das capitanias de Santo
Amaro e S. Vicente, fôrão tambem estas as que então
muito mais tiverão de sQffrer. Nem ellas escapárão, senão,
gi'aças a~s prodig'ios de valor e de constancia, que em
todas se praticárão; e que tiverão logar, não unicamente
da parte dos seus habitadore brancos, porém ainda e
mesmo mnito principalmente talvez da parte dos indio'
seus alliados, dos quaes é justo que não deixem de
ter aqui os seus nomes consignados, Tibiriçá e Caiubi.
que tão celebres vierão depois a se tornar debaixo dos seus
nomes christãos, o IOde "Martin Affonso e {) 2° de J uão.

Nem Cunl1ambebe (é preciso que aqui se diga) era s6
temivel por tel'l'a. EUe o era igualmente por mal'. E para
que sobre todos os pontos bem caracteri ado o mesmo e
torne, creio que nada será mais preciso} do que um unico
facto: E é, que não dispondo senão unicamente das suas
simples canoas de guerra, aquelle tão temivel caudilho
não hesitava de atacar e dar abordagem a navios que se
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achavão munidos de artilharia j e que tendo uma oCt;asião
de um de tes tirado dous pequenos falcões, tinha por
costume ele os levar comsigo carregados; e que não só
sobre os seUS proprios hombros lhes dava lOg'O j porém
que ainda com a maior facilidade lhes augllentava o recúo.
O que é eerto, é que tão terríveis e que tão incessantes se
havião tornado todas aquellas assaltadas de Cunhambebe
ás duas acima mencionadas capitanias, que Nobrega e
Anchieta que naquella occasião por acaso ali se achavão,
tomárão a heroica resolução de irem se ccm tituir seus
prisioneiros ou de alguns de seus tenentes ou alUados, para
verem e por meio da humildade e da per uasão chegavão
a obter o que pela força até então não havião obtido; isto
é, um pouco de socego ou de paz para toda aquella gente
que tão atribulada sempre se achava. E foi então, que
dizem, para vencer as tão terriveis tentações da carne
que nelIe despertavam a nudez e todos aquelles outros
tão soltos costumes dos indios em cujo meio teve por
tanto tempo ne viver, fez AnchieLtL um dos seus ou o seu
bem conhecido poe'11a á Virgem. Felizmente aquelle tão
heroico sacrificio não deixou de ter um condigno resul­
tado; e quando os dous missionario., depois de cinco mezes
de captiveiro e de ince santes perigos, chegárão a se
recolher para o seio dos seus correligionarios e cathecn­
menos, com igo tambem levavão a tão appetecida paz.

A situação, 'pois, pelo lado dos indios, foi uma da:;
mais aspera , por que os portuguezes tiverão ele passa",
Ma eu já disse que por este lado nunca forão muito gran­
des os cuidados <lestes; visto como elIes muito bem abião,
que apenas se tratava de um simples perigo parcial;
sempre transitorio ; e que ás mais das vezes não passaveL
de simplesmente momentaneo. No mesmo caso, porém,
não se achavão os francezes j porque tão ci vilisados como
os portuguezes, e pertencendo á uma nação muitissimo
mais poderosa, os francezes tornavão-se de facto inimigos
respeitaveis, e verdadeiramente perigosos.

Ora, sempre infatigaveis naquella sua tão constante
faina de commerciarem com os indios, já os francezes por
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vezes havião tentado se e'tabelecer em muitos e diife­
ren tes pontoR da costa. Mas bem ele pressa percebidos
e desde logo expulsos, nunca, aquelles nossos tão incan­
çaveis perseguidore havião pl1S ado de uns verdadeiros
entrelopos. Em 1555, parém, Nicoláo Durand de Ville­
gagnon. que era, ou se pertendia fazer, prote tante, con­
cebeu o arrojado projecto de formar no Brazil para si
um dominio independente. E tendo obtido para sen pro­
jecto o patroCínio de Coligni e não só a 'annuencia porém
até mesmo uma certa protecção de Henrique II, em mea­
dos daquelle anno, com dous navios, do Havre partia
para o Brazil; em ovembro entrava pela babia do Rio
de Janeiro; desembarcava na ilha que veio depoi:; a
conservar o seu nome; e depois de a ter fortificado e de
se haver alliado com os tamoios que erão os habitadores
rlaquellas paragens, fiCO}l desde então senhor c1aquelle
porto e de todos os arredores. .

A noticia chegou logo a D. Duarte da Costa e á côrte
em Portugal. Ma tal era jáa fraqueza, ou taes erão
llaquella occasiãl) os embaraços da metropoli; qne ape ar
ele irem cada vez mais aquelles estrangeiros recebel1do
reforços e ali se fortificando, s6 foi em fins de 1559, que
pôde vir ele Portugal uma armada. com a qual, e com os
recursos qlle a colonia podesse offerecer, s~ tratasse da
expulsão daquellesjá. tão enraizados intrusos. Meu de á,
tendo, pois, se posto á frente daquella armada e de todos
os auxilios que pMe reunir, veÍ!) ao Rio de Janeiro atacar
ao. francezes; matou a uns, apri ionou a outros acabou por
expulsa-los a todos da ilha, e depois ·de haver demolido
todas as fortificações do inimigo, e de ter-se apoderado de
todo o armamento que na ilha havia, fez-se de vela para
a capitania de S. Vicente.

Men de Sá.julgava ter acabado de vez com os france­
zes. Assim porém não foi. Todos os que havião escapado
daquella derrota, refugiarão-se no continente' ali se for­
tificárão com o auxilio dos indios seus alliados; a e tes
derão a maior disciplina que lhes foi possi vel; e no fim
de muito pouco tempo, tinhão os francezes de novo se
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tornado os ullicos senhore' de toda a bahia. Desde então
tornava-se de necessidade que da metropoli viesse para
os expulsar uma nova esquadra. Esta porém, só veio
quatro annos depois, tendo como s.eu commandante a Esta­
cio de Sá, sobrinho do governador. Em principios de
1565 partiu a mesma esquadra, com os auxilios que já
na Babia se achavam reunidos, para o Rio de Janeiro com
dous fins: o 10, de 'expulsar aos francezes; o 20 de ali
fundar uma forte cidade, que servindo d'e padrasto aos
inclio, seus alliados, os não deixasse mais voltar.

Quando Estacio de Sá chegou ao seu destino, desde
logo conheceu, que os seus meios erão de todo insuf:fi­
cientes para os fins que o ali trazião; e continuou para
S. Vicente a fim ele lá ir procurar os supprimentos de que
tanto carecia. Era de alguma sorte ir ainda pedir muito
mais a quem por assim dizer já tudo havia dado. Mas
não obstante, e embora ali tivesse elle de se conservar por
qua i um anno, Estacio de Sá pôde em fins de Fevereiro
de 1566 voltar para o Rio de Janeiro levando comsigo,
senão tudo do que precisava, o que de mais essencial pelo
menos lhe era mister. Ora, entrar em um bahia quasi
toda occupada pelo inimigo, para lá ir se assentar no
meio d'elles, era, além da difftculdade do primeiro
assento, ir-se collocar nas maiores contingencia para as
suas communicaçóes com o exterior. Estacio de Sá, pois,
em vez de penetrar pela bahia, desembarcou na entrada.
da barra; escolhetl Ulna especie de peninsula que ali
existe entre a bahia e o mal'; e dpeois de a ter mandado
roçar, tratou de lançar quasi que mesmo junto do Pão
de Assucar os primeiros e bem toscos fundamentos da pro­
jectada cidade.

Não me demorarei em descrever todos os successos
que ali se derão durante perto de um anno. Apenas direi,
que mais de uma vez assaltada pelos indios e pelos fran­
ceze seus alliados, a nova cidade bravamente se defen­
dêra; qU'e por mais de uma vez os nossos por seu turno
havião dado aos seus contrarios vantajo os combates; e
que, não obstante, em vez de serem estes destroçados e
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os francezes expulsos, parecião cobrar cada ,ez mai.s
forças. Ora, quando alli chegara, Estacio de Sá havia
praticado um desses acto , que sendo ás mais das vezes a
salvação da mais temerarias emprezas, nunca deixárão
de dar aIJs que os praticão nm nome verdadeiramente
heroico. Com o receio àe que o desanimo uos seus o pu­
desse algum dia obrigar á uma deshonrosa retirada,
havia ordenado, qne sem a minima demora d'ali se reti­
rassem todos o~ navios que os havião trazido. Era isso
de t1lguma sorte o jogar o todo pelo todo. Mas, certo de
que li, maior das garantias do triumpllO seria. aquella tão
inilludivel necessidade que haveria para todos de vencer
ou de morrer, elle havia desde então confiado, ou que o seu
valor e o uos seus serião muito mais uo que o suffi­
ciente para isso; ou que no caso que a.ssim não fôsse,
uem seu tio e que nem tão pouco o Brazil inteiro deixa­
rião de correr pressurosos em auxilio daquelles que por
esse modo havião se dedicado até o ultimo pela honra e
pela gloria da patria commum.

as cir1lmstancias tão apertadas em que, nós já
vimos, o Brazil então se achava, e quando a metropoli
estava tão longe e tão pouco já poderia fazer; uma tal
esperança não deixava de ter alguma cousa de extrema­
mente temeraria. E felizmente, no entretanto, assim
não foi; porque apenas constou a Men de Sá todas as
agruras por que estavão passando aquelles tão heroicos
fundadores da cidalie do Rio de Janeiro, por toda a parte
se ajuntão homen e mantimentos' estes simultaneamente
se dirigem para o campo da luta j da metropoli erão ainda
mandados alguns navios; e no dia 18 de Janeiro de 1567
chegava á bahia de Rio de Janeiro o proprio governador
com os ultimos e de todos os mais podero os recursos.
E então tendo-se feito um conselho e tendo-se designado
para o assalto das fortificações inimigas o dia 20 de Ja­
neiro que era o do padroeiro da cidade j assim se fez.
Primeiro se tomarão as que havião sido levantadas á foz
do rio Carioca ou na actual praia do Flamengo j depois as
muitissimo mai . poderosas que havião sido construídas na
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. ilha de Marac.aiá ou do Gato (a. ilha actual do Governador);­
p, comquanto logo no primeiro dia llOuvesse ido Estaciode­
L c\ frecharlo e tão gravemente, que veio a fallecer dahi a
11m mez; isso de nenhum modo impedio que fôsse o inimigo
por toda a parte yencido e destro\ado. E desde aquella.
j()rnacla os francezes deixáráo de ser para sempre o ver­
(leiros on qua. i que unicos senliore' d'aql1ella vasti. sima
e tão formo'a babia de Guanabara.

Pour.os sel"ão o factos, se é que algum haja em 3.

nos a historia, que, além das tão altas con equencias qne
encerra sem, em si ao mesmo tempo contivessem, com .
e, te da fundacção do Rio de Janeiro, um caracter tão
g'enuina ou tão profundamente nacional. Nem para o
dizer, é preciso mais do que esta unica consideração­
que não houve uma só classe social ou um unico doo
poderes publicos, que ali não Re achasse convenientemente­
representado e como que enfeixando, se assim me pOSSb
exprimir em um ponto nnico todas as forças constitutivas
ou venladeiramen te vivas da nação. E para que o leitor
possa dis 'o ter um exemplo, eu deixando de parte um
numero muito grande de outras pe'soas, que de um modo
mai ou menos aliente ali figurarão e que mereciãa
talvez de ser aqui recordada contentar-me-hei unica­
mente com o apresentar-lhe o nome' c1aquelles -que cons­
tituião pOl' a sim dizer os mais altos proceres nacionaes.
E são os eguintes:

len de á, o governador do Brazil,
Braz Fragoso, o ouvidor do Brazil,
D. Pedro Leitão, o bispo do Brazil,
ánchieta, o apostolo do B raziJ,
1\lanoel (la Nobrega, o superior dos jesuitas no Brasil,.
EstacilJ de Sá, o fuudador elO capitão mór do Rio de·

,Janeiro.

Salvador Oorêa de Sá, o 2° capitãO' mÓr do Rio de·
Janeiro.

Christovão de Barros, o commandante dos galeões de­
soccorro e 30 governador elo Rio ele Janeiro.
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Belchior de Azevedo,pruvedor e capitão mór do Espi­
rito Santo,

Francisco Dias Pinto, capitão do Porto Seguro.
E é de suppor que algum representante ali tambem

houvesse <lo capitão mór ele Pernambuco,. visto que, além
ele mantimentos que forneceu para a 'empreza, para ell<~

ainda concorreu com. um contingente <le cem homens.
Quanto ao povo, a sua representação, como acontec3

em toda parte e muito Il1ctis então acontecia, elle a tinha,
e essa (t mais completa, em todo o exercito. .

03 no'sos.pequeninos exercitos daquelle tempo tinhão
algunm cousa do:> exercitas medievaes ; porque, ao Pl1,SSO

que os brancos representavão os a.ntigos caval1eiros, erãn
os indios os qne constituiã.o a grande massa da peonag·em.
E ali, como eill torlas () combates que o, portugueze:-;
tiverã,o de dar no Brazil, erão os indios os que constituiã{)
o illuito gl'ande numero; havendo entre elles, além. de
ontros, O celebre Martin Affonso de Soüza Ararigboia,
~ue fez proeligios de valor e que depois continuou a prestar
aindaos maisassignalados serviços.Para qne,porém,ali nãl.
faltasse nem nm dos f'lementos que vierão depois a cons­
tituir H, nossa nacionalidade, deu-se ainda llaquella funda­
~ão do Rio de Janeiro Ulna <.;Írcumstancia, que quero
;tqni assignalar: E é, qne, embora mnito pouços fôssem
então os allnos <lue no Brazil se havião introduzido os
escravos africanes, naquella occasião já alguns delles ali
apparecêrào combatendo pela causa do Brazill:}o lado dos
indios e dos brancos.

Para mostrar quaes os esforços que pela sua parte
todas as capitanias n~o deixárão de fazer, creio que será
hastante aqui transcrever o que em relação á de S. Vi­
cente se compraz Varnhag'en, qne ela mesma era filho, em
llo~lo refer~r: «Pela 2" ve'Z a c!\'pitania de S. Vicente se
prestava t~\lvez mais do que lhe permittião suas forças para
o bem de totlos-p:na o Brazil não ser nilacerado,
. </fodas as canôas em estado de se armarem ém guerra,

todo o mantimento que se pôde ajuntar para dous ou tres
mezes de sustento aos tresentos homens ela expedição,
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retendo só o indispensavel para não morrerem de fome o
que fica vão gilarclando a terra, toda gente,emfim,que podia
combater, casados e solteiros, anciãos e adolescentes,
muitos e cravos de Guiné, e até os indio' em que deposi.·
tavão maiot' confiança, tudo esta (',apitania, sem execepção
da nova colonia do Piratining'a, tão exp03ta ás agg-ressões
do gentio do sertão, tudo sacrificou a bôa gente pa.ra o
bem da nova p9.tria commum.»

Se, porém, Pernamb~co no extremo norte, e se S. Vi·
cente no extremo sul, muito concorrerão para esta em·
presa; das intermedias uma só não houve que igualmente
o nij,o fizes e, inclusive o proprio Espirito Santo, que
tendo, havia tão pouco tempo, sido tão maltratado pelos
indio , ainda assim, não deixou de enviar, não só manti·
mentos, porém a,inda dusentos iudios e com elles aquelle
tiio intrepido e tã.o heroico Ararigboya" o qual desde
então ficou morando em S. Lourenço de Nictheroy; e
tornon-se desde"então UUl dos melhores escudos da bahia
e um dos maiores açoutes dos francezes.

Todas estas cousas vi tas de longe, ou antes vi tas
de hoje, tomão-se tão pequeninas, que hão de a muitos
provocar talvez um desdenhoso sorriso de quasi compaixão.
E até a propria expulsão dos frauceses não ha de pas ar,
para a maior parte; de um facto completamente despido
de qualquer importancia real. E que immensas conse­
quencia , no emtanto, de um tão insignificante facto! Se
tivessem os francezes conseguido por acaso ali se estabe·
lecer,que seria hoje este nosso, tão gTande Brazil ? Respa­
nhol com toJa a certeza até anta Catharina, o pobre dali
para o norte nada absolutamente mais teria sido, do que
uma simples, embora muito vasta manta de retalhos, ou
do que uma dessas tão multicores cartas geographicas,
cujo norte pertenceria aos hollandezes, cujo centro perten­
ceria aos francezes, e onde, como uma simples lembrança
do seus primitiyos colonisadores, apenas se descobririão
aqui ou acolá alg'uma , bem pequeninas talvez, feitorias
portuguezes. E no emtanto, quão facil que era que tudo
isso acontecesse! .
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Na cÚcllmstancias em (Ule se achava o Brazil,
nada por si poderia fazer. Desde muito enfraqueciàa,
a metropoli via-se, além de tudo, com um rei menor e
com a regencia de uma mulher. Esta portanto, bem pouco
poderia tambem fazer. E quando mesmo o pude. se, que
era aquelle tão pequeuino reiuo de Portugal, para que se
medisse eum alguma espera.nça de exito com o tão pode­
roso reino de França?! E porque não poderia este ulthuo
vir a se dispor a tomar a si uma tal empreza, se a visse
mais 011 menos bem parada. e quando depois da nossa
annexação á Hespanba lfavia mais eS:5e tão poderoso mo­
tívo de guerra? E a melllor de todas as provas que eu
poderia dar de tudo quanto acabo de dizer, é exactamente
p,quella de que acima já uma vez me servi; isto é, que
tendo sido em 1555 que os francezes se apoderárão do
Rio de Janeiro, elles dali não farão expu.]sos, senão no
anno de 1567 ou doze annos depois.

Ora, para que o. Brazil fôsse llespanbol, bollandez
efrancez ; ou para que, em vez de um soberbo mouolitho,
elle não tivesse de passar de um simples montão de pedras
soltas, de toclo que não teria valido a pena o tan to que a
tão bondosa Providencia ou que o tão incomprebensivel
acaso já por elle até então havia feito. E parece que
um ou outro assim o entendeu; porque, tendo se accendido
no coraç.ão de todos os que deverião tlonstituir a nossa
nacionalidade, o tão poderoso sentimento do orgulho e do
~mor da sua patria e da sna raça; e muito mais ailld~

do !lue esse, o tão inexcedivelfogo da fé; não bou"\'e desde
aquelle momento, filho de godo ou de tupy, que não se
sentisse o seu coração tremer de indign~,ção e de pejo á
unica idéa - .de qu e bereticos forasteiros pndessem vir a
ser os senbores de um pedaço desta terra de Santa Cruz,
que D.eos a elles, e unicamente a elles, sempre bavia (lado
em dom. Quanto ao resultado, ainda ha pouco, nós acabamos
de vêr qualfoi. E não só a despeito de todas as difficulda­
des e dos maiores sacriflcios, ficou o nosso pàiz portuguez
e catbolico; mas ainda o mal de que nos viamos amea·
çados,acabou como sempre, por vir a se converter em bem.
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E isto digo; porque 1 além de todas as vantagens que d
fundação elo Rio de Janeiro vierão desde logo a resulta
para o Brazil, outra ainda maior talvez se deu. E foi
ter sido aquella expulsão dos francezes o que deu causaa
que pela primeira vez este nosso BrazU se visse unid~

em um pensamento ou em uma empreza que a todos pareci
bem de perto tocar.

. Até então cada uma das capitanias quasi só s
conhecia a si 1 011 q\lando muito a Bahia onele residia.
governador geral.-Agora'l porém 1 tornara-se o caso inteira
mente outro. Iudios e brancos que habitavão desde o Cap'
de S. Roque até a ribeira de Iguape, não só pela primeir
vez se vião e se conhecião ; não só chegavão a juntos cou
viver por algum tempo i porém, o que muito mais ainda é,
todos elles havião juntos combatido por uma idéa, o
muito melhor ainda 1 por um direito que a todos dizia res
peito e que perpetuameu te deverião o.eso.e então consi<lera
'commum. El facto que não deixa de ter em si algum
cousa de fatidico - o logar em que tudo isto se passava, e1'
exactamente aquella tão pequenina cidade de palha
ele barro que todos elles juntos acabavão de ~undar

defender, e que em um futuro muito mais proximo do qu
qualquer delles teria podido talvez suspeitar, teria ~e vi
a se tornar a opulentaI a grande e a tão inclyta capital d
sen tão rico e tão grandioso imperio.



CA"PITt. LO VII

Os fl'anceiIC que nào no deixào, fazem com que o BI'll.zil ao nOl'le
se cumplete.

Expulsós os francezes 'le todos os contornos rl0 Rio
de Janeiro, Men de Sá,. dLll~ante os dous mezes que alli
ainda se demorou, mudou a nova cidade um pouco mais
para o interior da bahia ou para o actual Morro do Cas­
tello; tomou todas as medidas que mais urgentes lhe
parecêrão para o desenvolvimento e conservaçao della;
'e tendo nomeado Salvador Corrêa de Sá para 8ubstituir
a Estacio, regressou para a Bahia.

Salvadcl' Corrêa de Sá acabou de livrar a nova
cidade de alguns restos de fl'ancezes que por algum
tempo nãó deixárão ainda de alli appare{;er j Chris­
tavão de Barros, seu successor, cercou-a de muros com
torres, porém de taipa; e :finalmente, sendo governador'
tIo Sul o doutor Antonio Salema, tal foi a perseguição que
10 mesmo fez aos indios daquelles arreclores, que estes, sob
o com mando de seu chefe J apiassú, se dispuzerão a deixar
para !?empre as suas antig'as habitações; e clepois de.
haverem atravessado todo o centro do Brazil, só fôrão
parar ás margens do Amazonas, onde a final se estabele­
cêrão. A partir deste tempo, póde-se dizer,' que o sul do
,Brazil nunca mais teve que soffrer dos ataques dos indios j

egraças a esta tão propicia circumstancia, muito facil se.
tomou o caminhar do seu progresso.

Desde a fundação do Rio de Janeiro até á inva~ão

dos hr,llandezes óu durante um periodo de mais de meio
seculo, não se deu em todo o Brazil nem um facto de tal

)

/'
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importancia, que nos possa sobre elle provocar a attenção;
ou que fosse de naturesa a perturbar ou abalar de um
modo mais ou menos forte a marcha regular da sua aclmi·
nistração Oll a do seu lento mas continuo progredir. Com
isto não quero por certo dizer, que tudo fôssem rosas ou
que não houvesse em parte alguma attritos nem conflictos,
Sem duvida que os 'devia haver e que de facto os
havia. Mas com o desenvolvimento do governo e das
forças do paiz, alguns combates com indios ou alguns
desconcertos maiores ou menores da administração que
antes terião tomado o caracter de uns grandes acollteci·
mentos, agora já não passavão na realidade de uns
simples factos communs. Este estado de cousas veio, pois,
muito a proposito servir, para que' onde a colonisação já
então se achava organisada, pudesse esta, não só cada
vez mais firmar-se, porém sobretudo ir agora um pouco
mais se alargando; pois que a mesma até então não havia
na realidade passado de algumas e ás vezes bem peque·
ninas povoações, as quaes, collocadas a espaços pela costa,
nem sequer entre si ainda se havião ligado. Assim é,
que sendo Pernambuco a capitania a mais septentrional
das que entã,o existião, entre ella e a Bahia nel\l uma com·
municação havia que não fôsse por meio do mar; porque
de permeio se conservavão em poder dos indios todos os
territorios que formão hoje os Estados das Alagoas e
Sergipe; territorios esses que só vierão a ser colonisa,dos,
o 10, dos annos de 1574 ou 1575 a 1587; e o 2°, nos fin
daqulle seculo ou talvez mesmo nos priucipios do se·
guinte.

Ora se, como nós acabamos de vêr, Portugal não podia
occupar, e quanto mais colonisar, de um modo real ou eife·
ctivo os tão vastos territorios que de Pernambuco a S. Vi·
cente se apresentavão entre as suas differentes capitanias;
,como poderia elle se lembrar de occupar edecolonisar a esse
verdadeiro mundo que se estende do Cabo de Santo Agos·
tinho ou de S. Roque a.té ao Oyapoc e que abrangeI'do as
bacias do Parahyba, do Jag'uaribe, do Parnahyba, do
Maranhão, do Grão·Pará e quasi que toda a do Amazonas,
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se entranha pelos sertões até ás serras de Tumucumaque
e de Macar'aima e quasi que até aos proprios Andes?
Os francezes, porém, que em toda a nossa historia tem
sempre apparecido como Ulll dos principaes instrumúntos
da Providencia para nos levar aos nossos grandes desti­
nos, ainda aqui ou desta vez não faltárão. Expulsos do
Rio de Janeiro e depois do Cabo-Frio, e vendo que o sul
ia se tornando cada vez mais fecharI0 ou perigoso para
elles, voltárão de todo as suas vistas para o norte; e
fazendo na Parahyba e successivamente para os pontos
mais ao norte, o que já havião feito de Pérnambuco
para o sul, os francezes, não só ião alli sustentar um
contiunuac1o commercio com os imdios; porém quando
tinhão firmado as suas relações com estes; não deixavão
de tratar desde logo de formarem alguum pequeno esta­
belecimento, ainda que ás mais das vezes não passasse de
algum simples barracão. Mas os po.rtuguezes, que por
cobiça, ou quanto a mim por uma disposição muito mais
alta, não querião ou não deverião perder uma polega:da
do Brazil, fazião um novo esforço, muito superior talvez
ás suas proprias forças; lá ião então expulsar os fran­
cezes j' e, como era de razão e o seu direito, se deixavão
ficar em log'ar delles. E eis aqui está como é que se
efectuou a colonisação de todas as nossas capitanias do
norte. A marcha foi quasi sempre a mesma: algumas

"telltivas falhas ou desastradas; insistencia da parte dos
portnguezes ou dos colonos; e a final a conquista e posse.
Eu pois; não serer minucioso sobre este ponto. Apenas
direi que de todas a que mais cu~tou, foi a da Parahyba ;
pois qne tendo esta empreza começado no anno ele 1576 e no
governo de Luiz de Brito de Almeida, ella no entanto só
veio a realisar-se em 1586 e já no fim do governo de
Manoel Telles Barreto. Ora, tendo sido o Rio-Grande
colonisaelo no anno de 1598, o Ceará no de 1610 e o
Piauhy pouco tempo depois, agora unicamente restava o
extremo norte. E eis aqui como é que uma tal conq'uista
weifectuou.
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Dous francezes, que t:nhão por nomes Rifunlt e De~

Vaux, tendo e tltdo no J\Iarallbão e alli se rela:cionado COD!
os indio. ; quando voltál'ão para a Frfl,nçeL, alli fizerão o
que já antes havia feito Villegagnon: encarecêpão a~

liquezas daquelle paiz ; a facilidade da sua conquista; ;('
as immensas vantagens, que p')derião da mesma resultar
para a França. O resultado foi ainda o mesmo que antes
havia obtido Villegagnon.

E foi, que em 16U, com o consentimento e com
a protecção do rei de França, partip dalli para o
Maranhão uma forte e bem preparada expedição;
a qual, trazendo por seu commandante a um cert.o
Lavardipre, nem nma di fficuldade encontrou para de .
embarcar e ]Jêmt se estabelecer no territorio que se
l)rOpunha a conquistar, Quando, porém, uma tal noticia
chegou á Europa e ao governo do Brazil j e que se sou]:le.
que os francezes, não só seachavão de posse do Maranhão,
m'as que até já havião lançado os primeiros fundamentos
da actual ciuade do S', Luis j immensa foi a commoção
que um tal facto produzia; e desde logo tanto de lá como
de cá os esforços começArão para a expulsão daquellp.:;
tão constantes e tão import.ullos illtrusds. Não acompa­
nharei as peripecias desta luta j porque seria longo e de
pouca importancia. Baste pois saber: 1°, que tendo sido
encarregado da missão ele expulsar aos francezes Jerony mo
de Albuquerque que depois da conquista f1juntou ao seu.
nome o avpellido de t[aranl1ão, e que tendo ,ido este D<L

lliesma muito auxiliado pelo sargen to-mór iogo ue Carnpo~,

pelo piloto Sebastião Muuiz, por Martin Soares e por Grego­
rio Fragoso de Albuquerque sobrinho do mesmo Maranhão,
forão osfrancezes vencidos em um assalto que baviiio dadoao
forteem quesectchavãoos portuguezesj 2°, que tendoosfran­
cezes se retirado para S. Luiz, concordárão em uma sus·
pensão de armas até que as respectivas côrtes na Europa
chegassem a nm accordo; e 3° nnalmen te, que tendo depois
di so recebido os portuguezes um novo e muito importante
reforço, obrigárão, sem a menor dtíficuldade, aos mesmo;
francezes a se renderem e a partirem logo em seguida para.
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;3, Europa, occupando elles então e concluindo a já
-começada cidade de S. Luiz.

Esta rendição e partida dos francezes veio a se veri­
ficar em fins do anno de 1615. E para que não se perdesse
tempooupara que se aproveitassem os e:fl'eitos da victoria
·ou os elementos que para a mesma se havião congregado,
,apenas se considerou segura a posse do Maranhão j partio
paraonorte, comofim de conquista-lo, ocapitão-mór Fran­
'Cisco Oaldeira de Oastello Branco, o qual, tendo chegado á

" foz do Grão-Pará, ahi tratou logo de fundar no anno de
, 1616 a cidade de Nossa SenhoradeBelém. E desde então,
tornou-se inteiramente completa por aquelle lado a posse
,do Brazil pelos portngu~zes j porque tendo muito pouco
tempo depois Bento Maciel espulso de Gurupá alguns in­
trusos que por ali costumavão a traficar com os indios, nesse
,anno de 1616, ou alguns muito ponco mais depois, nada
,mais houve do Brazil ao norte que não fõsse portuguez.

Ora este-facto de ter Portugal chegado a se tornar o
unico senhor do Brazil é, segundo já tive occasião de dizer,
uma das mais fortes provas que existe para mim, de que'
·e tava nas vi tas da Providencia o conservar este paiz
·exclusivamente para)) povo que por um puro acaso o
Jlavia descoberto. E como, se o homem nada faz sem um
fim, muito menos o poderia fazer a Pl'ovid.encia j o fim,
·que neste caso todas as circumstancias indicão, e que se
() nosso patriotismo não nos engana, ella CODl effeito pare·
cia ter, el:a, como igualmente já mais de uma vez o disse,
o de nos destinar para uma immensa grandeza. Em todo o
'caso, seja ou não providencial, o que não se poderia dei­
xar de reconhecer, é que nma tal grandeza nos parece estar
hoje muito instantemente a acenar j e que, se porven·
"tUra a não alcançassemo!', só de nÓs agora nos deveria­
mos queixar. Pui:::, para que melllOr a alcancemos, o que a
nós antes de tudo cumpre, e que se nas minhas mãos esti­
vesse eu não deixaria de a todos persuadir ou fazer crer,é
-que tenhamos a mais firme fé de que é U'l. realidade apropria
Providencia quem para essa tão immensa grandesa nos
(iestina j porque, ainda mesmo que uma tal fé nada mais

5 B. A.
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fôsse do que um simples effeito da imaginação, ou até
mel"mo se o quizerem ele um muito exaltado patriotismo;
nada tanto concorre para que uma prophecia se realise,
como a intima ou a vivacissima convicção que temos de
que a mesma terá forçosameute de realisar-se. Bem sei,
que para crer (} necessario que haja disposição; e que sem
esta, bem pouco é o que se póde alcançar. Mas tambem
·não são raros os Saulos. E quem sabe, se eu não conse·
guirei converter a algue? Pois prosigamo. E como
prova <le que é na realidade essa mesma Providel).cia quem
nos arrasta para esse nosso tão grande futuro, vou aqui
repetir alguns factos que o leitor já leu, mas que sendo
vistos em grupo, offerecem um valor muito maior.

Descoberto em 1500, começado a colonisar com um
pouco mais de afinco unicamente no anuo de 1532, s6 foi,
como acabamos de vêr, no anno de 1616, que os portu·
guezes conseguirão se apossar de facto de toda a costa do
Brazil ; e que poderão desde então dizer que erão os
unicos senhores deste paiz desde os limites um pouco
indeterminados do sul até além do Amazonas ao norte.
Entretanto, quem é, que durante esse tão long'o espaço de
mais de um secnlo chegou a guardar para os portuguezes
esse assim tão immenso territorio? Elles mesmos: é o
que nos diz a historia. Mas, se para conservarem só a bahia
do Rio de Janeiro, os seus esforços quasi que fôrão insuf·
ficientesj como poderião esses mesmos esforços, por mai .
heroicos que pudessem se tornar, ser sufficiente.s para que
elles conservassem mais de milleguas de um littoral, onde
em dezenas e até em centenas dellas não tinbão nem
sequer uma simples habitação? E no entretanto, elles
tudo isso conservárão. Mas elles tudo isso conservárão
de um modo; que só cegos é que não verião a força,
que occulta ou que pOI traz delles os impellia ou os sus·
tentava. E de facto, atacados por todos os lados, os pOl"
tuguezes, com forças escassissimas, por toda a parte
resistirão. E o que muitissimo mais é, onde nem essas
mesmas tão escassas forças existião, a Providencia fazia
que do proprio solo ellas brotassem. Assim, tendo sido
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quasi que exactamente no seu centro, que o Brazil havia
sido pelos portuguezes descoberto; estes em vez de. cami­
nharem para o norte cujo clima era muito mais humido e
sobretudo muito mais qnente, se encaminhárão para o sul
cnja temperatura muito mais se harmonisava com a do
seu paiz natal. E deste modo, vendo-se elles na absoluta
impossibilidade de occupar o Brazil todo, elles, m~lito

embora se indignassem, ou de palavras se quizessem
fazer fortes, de facto abandonárão por mais de um seculo
o norte todo, ou em outros termos, mais de metade talvez
de todo o Bl'azil a quem. delIe se quizesse tornar o pri­
meiro occupante. Entretanto veja o leitor como é que as
cousas se passárão ; combine-a:; depois; e por fim conclua.

Uma das circumstancias da historia do descobrimento
da America que mais encbêrão de admiração aos seus des­
cobridores ou a· todos os europeos, foi a muito grande
mansidão dos nossos indios. E, de facto não consta, que
em parte alguma da nossa costa houvessem sido os euro­
peos por elles mal recebidos.

Pois bem; logo depois da descoberta da. America e
ainda antes que os portuguezes aqui tive 'sem apparecido,
os hespanhóes vierão ter ao Maranhão ou á parte septem­
tríonal do Brazil; e como era muito natural, tratarão
logo de tomar posse de todo aquelle territorio para a corôa
do seu soberano. Em vez, porém,' de parlameutarem com
os indios, ou de se esforçarem por lhes captar a bôa von­
tade; que fizerão elIes?

Tratárão de os levar pelo terror; rlesembarcárão
ao som dos tiros de artilharia e dos mosquetes; e o
resultado foi- que repellidos pelos indios com a mais
heroica galhardia, tiverão elles por fim de se retirarem
dalliextremamenteescalavrados.lsto fez com queaquelles
indios perdessem aos eUl'opeos o medo e o respeito que
sempre e por toda' a parte costumavão inspirar; e .desde
então, tornando-se elles os mais vigilantes guardas de
todo aquelle territorio, nunca mais consentirão, que
qualquer grupo de europeus alli se pudesse estabelecer;
mas nem mesmo que alli pudesse desembarcar sem que
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fôssem todos extremamente maltratados. Os francezes,
comtudo, que sempre fôrão dotados de um dom muito espe­
cial de lidar com os indios e de lhes captar as sympathias,
conseguirão por fim amainar-lhes o furor; enão só chegárão,
como vimos,a fazer alli alg'uns pequenos estabelecimentos;
mas chegárão mesmo a lançar os primeiros fundamentos de
uma grande colonia, que se houvesse por ventura vingado,
teria com a maior certeza de comprehender a todo aquelie
norte. Quando foi, porém, que um semelhante facto veio
a se verificar ? Justamente, quando os portug'uezes, já
tendo mais ou menos consolidado os seus primeiros ou
principae estabelecimentos uo centro €i no sul, achavão-se
agora mais ou menos habilitados tambem, para que não
consentissem que outros, que não fôsseru elIes, pudessem
vir a se estabelecer em todo aquelIe tão e~tenso norte.
Antes, elIes o não terião podido occnpar; porque para
isso sempre lhes faltárão a forças. Mas ainda quando o
tivessem podido; elIes o não deverião fazer; porqne, sendo
certo, ssgundo nos diz o dictado, que quem muito abarca
pouco aperta, uma tão grande dispersão das suas forças
mais fracos ainda os tornaria; e o resultado seria talvez
a perda de tudo. Por isso tambem, embora na creação das
capitauia, estas houve~sem igualmente comprehendido
o norte, nem uma alii cheg'ou a vingar; sendo llma das
victimas desse insuccesso, ou antes desse tão immenso
desastre, o tão c~lebre historiador João de Barros, que
sendo um dos donatarios, o unico lucro qne tirou, foi O

da perda de um filho e de toda a sua fortuna, e qu<tndo
poderia nos prazeres do estudo gosar da maL doce t· an­
quillidade, o ter de passar os resto dos seus dias em uma
quasi que pobreza, philosophica embora esempre !lonri:l.lla.

Tudo, pois, se combinou de maneira; que emquanto a
hora dos portuguezes não veio a soar, nem uus outros
estrangeiros alli puderão pôr o pé. E assim, quando os frau­
cezes alli por fim chegárão a entrar, pôde-se dizer,que para
outra cousa mais elies de facto não servirão, senão para
de alguma sorte constrangerem aos portuguezes a fazerem
aquillo que talvez sem elles tão cedo o não tivessem feito;
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isto é, o completo aposseamento do Brazi1. 'l'udo, pois,
quanto acabo de dizer, se resume no seguinte: que para
que ninguem pude3se aos portuguezes tomar o Brazil, a
Providencia ou o acaso fez com que o mesmo fôsse com o
maior cuidado guardado pelos indios e que quando vio que
os portugnezes já poderião delle tomar p08se; amainou
os índios; para lá maudou os francezes; estes provocárão
a ida dos portuguezes; e u resultado foi o que se sabe - o
completar-se o Brazil e ficar o mesmo todo inteiro por­
tuguez.

Ora, se ainda só fôssem os francezes os unicos que se
propuzessem tomar o Brazil a Portugal ou com este parti­
lha-lo, o caso não seI ia talvez lá para muito grandes
admirações. De facto, porém, arsim não era. Mas antes
o que é de todos bem sabido, é que não havia uma só das
mais importantes nações maritimas d'aquelle tempo,que
não cobiçasse um pedaço qualquer do Brazil, e que mais
ou menos o não atacasse. E quem é, que na realidade
chegou a fazer do tão pequenino Portugal um mais forte
do que todas ellas?

:; ;





CAPITULO VnI

!EsLando já occupado todo o'nosso liLloral, já nfio havia um grande perigo
que nJguma outra naçfio o traLasse de occupa!'. Par.... que, porém,
fOsse o me mo conservado, era antes de tudo nece sario que muito
grand fosse a união; já que a força era tão pouca. Ora para que exis­
ti se es a união e para que a força se augmenLasse, era preciso (Jue
todos cUl11il:lles em e que ao mesmo lell1jlot..dos ofTre em. E para
qTle tudo isto se verificasse, fui que sobre Iodas a nos as costa
vierã,o enlãu se apresenLar os francezes, os inglezcs e os hollande­
zes, CO!11 a unico fim de piratearem.

No capitulo precedente eu disse, que desde a fuu-.
-dação do Rio de Janeiro até á inva ão dos hollandezes
não se havia dado no Brazil facto algum de uma verda­
deira importancia, a não. er a fundação das novas capi­
tanias das quaes então me occupei. E este meu dito é,
com etfeito, verdadeiro. Derão-se, porém, dous factos que
não devo ommittir; porque, se os etfeitos de um fôrão
inditferentes, e se as consequencias immediatas do outro
não fôrão sensiveis; ambos fôrão de um caracter geral e
e muito grande alcance fôrão as consquencias que vierão

de um delles a resultar. Refiro-me á divisão do Brazil em
dous governos e li. elevação de Felippe II de Hespanha
:ao throno de Portug·al.

Até o anno de 1560 era o norte onde se concentrava
.quasi que toda a vida do Brazil j porque, além de ser alli
que se encontravão quasi que todas as povoações que até
-então possuiamos, era ainda alli que se achavão as duas
unicas ciclades que dispunbão de alguma riqueza e porleI'
- a Bahia e Olinda. Com a funrlação do Rio de Janeiro
1lsta situação mudou-se; porque, diminuido o espaço
-entre S. Vicente e a Victoria, nelle se levantára o Rio
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de Janeiro, que teve muito depressa um uesenvolvi­
mento relativamente muito grande. E então, entendeu a
metropoli, que o sul precisava de um centro ma;::; proxi­
mo que 111e activas~e o crescimento; e dividindo o Brazil
em dous governos, nomeou para o do norte ou da Behia a..
Luiz de Brito e Almeirla e par'a,o uo sul ou do Riu de
Janeil'o ao Dr. Antonio Salema. Mas esta divisão apenas
durou quatro annos ou desde o anno de 1572 até aos nns
de 1576. Em todos os tempos tendo muito preoccupado a
motr()poli o descobrimento (le minas no Brazil e tendo' pOI'
fim se convencido que era no sul que as mesmas talvez.
se pudessem descobrir; em 1611 foi de novo dividido o­
Brazil, para que D, Francisco de Souza, como gover­
nador cIo sul, pudesse com mais força ou desembaraço se
entregar todo á descoberbt uessas mesmas minas, Oom a
morte deste, porém, cessou de novo a divisão; a qual
desta vez não chegou a passar de dous annos. E desde
entüo, unido continuou o Brazil a tersempre o seo governo;
até que tendo-se por fim concluido a colonisação do norte,
foi o extremo deste em 1624 por sua vez separado com a
denominação de Estado do Maranhão.

'l'odas e:"tas divisões, no entretanto, apenas se
fazião; taes inconvenientes apresentavão; que dellas a
metropoli desde logo desistia; e cômquanto a do norte
Jurasse muito mais tempo; foi ella sempre acompanhada.
de taes alternativas; que nunca~hegou a ter um verda­
deiro caracter de separação completa, e muito menos
ainda o de uma separação definitiva. E foi este um dos
maiores beneficias que nos fez o acaso ou a bondosa Pro­
videncia ; pois que, se essas divisões tivessem porventura
perdurado; perdida teria ficado, e quiçá para sempre,
essa nossa tão magnifica e tão bella unidade nacional, da
qual com toda a razão tanto todos nós 110je nos orgulhamos
e que se consubstancia, não simplesmente em uma pura
homogeneidade de língua e de religião,como abi por toda a
parte se costuma vêr: porém ainda de costumes, de idéas
e de sentimentos,cnmo em muitas outras nações muito me­
nores só com mnita,diffi.culdade se poderia talvez encontrar.
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Tl'actemos, pOl'ém,.de vêr, qual o facto de ,que acima
falIei ; e cuja.s consequencia;;;, como disse, vieri.i.o depbis à

~e tornar para nó:' de um alcance .infinitamente maior.
Em 1580, tendo fa.liecido o cardeal D. Henrique e

tt~ndo nelle se extinguido a dynastia de Aviz j FeHppe II
de Hespanha" allega,ndo direitos de sangue, mas sobre­
tudo fundúlo no direito do mais forte, tornou-se Felippe I
de POl'tllgal. E e~te facto, que em caso algum poderia.
ter sido talver. paI a Portugal um verdal1eiro beneficio,
veio, nas circnmstancias em que se deu, a se tornar para
elJe uma da:; uas maiores calamidades . Emborajá naquelle
tempo um pouco (lecadente, Portugal ao menos não tinh,L
inimisa<les na Europa. Ecomquanto fôsse muito de suppor,
que nunca 'mais tivesse de ~'ecuperar asua antiga grandeza
e o prestigio que tão alto havia chegado a alcauçar no
Oriente, poderia ao menos conservar ,e ir sempre' melho­
rando o qne na Africa e na Asia lJavia com tanta gloria e
trabalho couquista<lo. A questão era apenas que elle
ti vesse bons governos. Infelizmente tendo' sido ligado á
HespanlJa quando a decaciencia desta já então se denun·
ciava e desde ent~tO tão celere proseguio, Portugal só
veio a adquirir com uma semelhante união os muitos e
tão activos inimigos daquella mesma Bespanha ; os quaes
desde logo lhe vierão tanto mal a fazer b quasi que aca-'
bárão por de toelo despoja·lo das suas mais importantes
colonias do Oriente. ,

Se, porém, a intrusão dos Felippes fIJi, como disse,
uma elas maiores calamidades para Portugal; e esteve a
ponto, ele nos ser tambem fatal; ella não só ao principio
nos foi assás benefica; porém ainda os proprios males de
que depois para nós foi causa, acabárão por se conver­
terem em bem. Ora o lOdos beneficias que nos fez a
Hespanha, foi esse I1'lesmo tão grande mal de que para
Portugal veio ella a ser causa j porque o tendo re<1uzido
a quasi nada ter no Oriente que valesse muito grande
cousa, o obrigou por este modo a olhar para o Brazil
como sendo este a unica esperançR e o unico amparo de
seu nome e tIos seus tristes e tão cansados dias.



- 74

Jndependente desse bem, porém, que nos vinha á
cnsta daquelles qne nos havião criado, outros houve
muito menos tllrbic10s ou muito mais puros e dos quaes,
1Jor uma especie de antecilHÇão, vou eu aqui especificar
alguns.

O 1. o foi, que sendo a Hespanha a unica potencia com
que por todos os lados confinavamos, ficámos desde
então livres de quaesquer guerras no continente.

O 2° foi, que sendo todos (hespaulloes e portuguezes)
subditosdo mesmo rei; quebrou-se desde logo aquella es­
pecie de muro da Chiua que até então separava as colonias
hespanholas da portugneza; estabelecerão-se desde logo
entre ellas algumas relações mercantis; e o commercio de
Buenos-Ayres com o Rio de Janeiro, especialmente, muito
concorreu par~ o grande dosenvolvimento que llaquelle
tempo veio a ter esta cidade.

O 30 finalmente foi que sendo a Hespanba muitissimo
mais poderosa e muito mais rica do que Portugal, ella
durante todo o' tempo da união nunca deixou de concorrer
com o seu dinheiro, ou pelo menos com alguns auxilios
das ~uas forças ele terra e mar para algumas das muitas
difficuldades em que. o Brazil veio depois a se achar; em­
bora essas mesmas l1ifficuldaoes fõssem na realidade
oriundas daquella nossa. união com ella.

E de facto, desele qué no anno de 1588. tendo sido
destroçada a Invencivel Armada, não pelos homens,
porém unicamente pelos ventos e pelas peneoias ou por
todas as furias do oceano, quiz Deus mostrar a Felippe II
que por mais podero~o que possa· ser um homem, o homem
é nada e só Deus é tudo; de 'de esse (Ua, a Hespanha toro
nou-se, se assim me possu exprimir, a verdadeira imagem
de uma immen~a lJáo, que ainda cheia de magestade'
porém presa e desarYorada no meio do oceano, era de todos
os lados posta em pedaços por um grande numero de
antigos Liliputianos, cujo nome, e cuja esta·tura ia cada
vez mais se avolumando ao sopro dos ventos, a cujo nome
e a cuja vista a Hespanha extremecia, não de medo mas de
indignação e de deselem; porêm aos quaes no entretanto



todos os pontos das cinco partes do mundo.começavão cada
vez mais a vêr, a odiar ou a temer; e que desde então gl'a­
várão em todas as praias os seus nomes de hollandezeE:,
de inglelles ou de francezes. Pois fôráo eXarJtamente
todos esses homens, os que sendo os figadaes inimigos dos
hespanboes, vierão, unidos ou seperados, tão cruelmente
cahir sobre este nosso Brazil; porque havia este naquelle
tempo, sem culpa sua e talvez que até sem o querer, se
tornado uma das muitas colonias do rei das Hespanhas.

:l\'Iuitos e duraute muito tempo fôrão os Thales qne
'adas elles nos fizerão. Não valendo, porém, a pena que
me ocupe com miudeza de todas as suas aggressões, que
sempre conduzidas pelo mes~o theor, quasi que não pas­
savão de outras tantas piratarias, contentar-me-hei com
odeixar aqui consignadas as datas e os nomes dos chefes
daquellas que mais notaveis chegárãu a se tornar e que
vierão a ser: em 1585 as de Eduardo Fanton em Santos;
em1588 as de Roberto Withrington na Babia; em 1591
as de 'rhomaz Cavendish em Santos e no Espirita Santo;
em 1583 as de Jaime Lancaster e João Venner em Per­
nambuco ; e em 1597 as de Pois de' Mil em Sergipe.

Se, porém, tudo isto, como disse, não passou de
puras piratarias, outras tentativas deste genero tiverão
um caracter muito mais serio e quasi que chegárão a se
converter em uma verdadeira conquista ou em. um estabe­
lecimento permanente.

A unica, porém, verdadeiramente importante e da
qual vou agora tratar foi a invazão e a consequente
conquista que no Brazil nzerão os hollandezes.



/



CA.PITULO IX

oBraziL precisava de ullla g'rande guelT~ para uni-lo e fortifica-lo.
)las limito fraco ainda para um grande choque, o acaso o foi aos
poucos para ella preparando. Telldo-se ablluado a combater caIU
os difTerenles piratas, os IJrazileiros v5u reunidos se meilir por
algum tempo com UIll inimigo cOllcentrado. Tomada dn 13aLlia em
162J e sua liberlaçào em 16l,),

Conhecendo a gran'de fraqueza da Hespanha e a fra­
queza ainda muito maior de Portugal, os hollandezes
constituirão uma grande companhia, que tendo em vista
locupletar-se á custa daquelles dous paizes, se propunha
aper::;eguir os seus navio no mar; a tentar depredações
nos seus portos; e se fosse possivel, a fazer conquistas
nas snas pos:essões. Dispondo de avultaéLos capitaes, e da
approvação e do appoio do Stadthouder e dos Estados
Geraes, esta companhia era, como se vê, ao mesmo tempo
mercantil e politica; porque, ao passo que os seus a.ccio­
nistas miravão grandes lucros, o estado combatia os seus
'nimigos e podia igualmente partilhar desses mesmos
lucros.

Naquelle tempo já o Brazil constituitl. a mais rica e
debai;xo de todos os pontos de vista a mais important.e das
possessõea de Portugal; e foi para elle que desde logo a
companhia voltou as snas viatas. Com o fim, pois~ de se
fazer sobre elle uma grande tentativa, organisou-se uma
grande fl'ota, da qual fckão nomeados-Jacobo Willekens
almirante, vice-almirante Pieter Piet Heyn, e finalmente
Joban Van-Dorth commantlante das tropas e o governador
das futuras conquistas. Foi no dia 9 de lVIa,io de 1624
que esta frota se apresentou na Bahia ; sendo a mesma,
composta, além de 3 hiates, de 23 navios, os quaes todos
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estavão armados com quinhentas bocas de fogo, tripulado
de mil e seiscentos marinheiros, e erão finalmente guar
necidos de mil e setecentos homens de desembarque
Apenas entrados na Bahia, começárão os inimigos a su
expugnação; e os habitantes, em vez de se defenderem
abandonárão a cidade. Para cumulo de escandalo ou d
mais completa fraqueza, o governador, que era entã
Diogo de Mendonça Furtado, não contente de não te
podido ou de não ter sabido defender-se, deixou-se nesci
ou tolamente aprisionar-se.

Hoje muito mal se póde comprehender como a
cousas se houvessem assim passado. Mas, effeito de u
simples panico ou effeito ,talvez antes da mais complet
falta de commando, um tal facto nada offerece que no
deva admirar j porque, se consultarmos a. nossa' historia
havemos de reconhecer, que tal tem sido sempre entr
nós a. marcha de quasi todos os ataques que temos soffrid
dos estrang'eiros j istú é, ceder ou recuar á primeir
aggressão; vexarmo-nos logo depois da nossa suprez
ou covardia; começarmos em seguida a necessaria reacção
e uma vez começada ou e::;tabelecida esta, custe o qli
custar ou o tempo que decorra, se conte por semanas, po
mezes, pOT anuos ou até mesmo pOT dezenas de anno
sempre acabamos por vencer. Foi i.sso, o que então s
deu na Bahia. Apenas o inimigo occupou a cidade,a reac
ção começou; e o inimigo vendo-se cercado e contid
nunca conseguio quasi'que dispÔt· senão do unico terren
da cidade que occupava.

Tentou, é certo, por vezes se estender. Mas não s
foi sempre repellido; porém ainda teve de perder nesse
seus assaltos o seu proprio commandante Van-Dorth;
depois delle Albert Schouten que no commando o havi
substituido. Os chefes desta resistencia foi o bisp
D. Marcos Teixeira que no fim de tres mezes succumbi
ao excesso das fadigas; e depois uelIe on simultaneamen
com elle, Antonio Cardoso de Barrqs e Lourenço Cavai
canti ; sem fallar em outros que tambem ajudárão ou qu
depois vierão por mandado ela côrte ou do capitão-mor d
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Perna.mbuco l\hthias de Albuquerque, que havia sielo pro­
cla.mado governq,dor em falta do outro que h,wia sido
aprisionado.

Muito grande .foi a commoção que ,na metropole um
tal facto foi causar. E comquanto.a primeira me lida que
a côrte de Hespanha tomou, fosse a de mandar fazer
preces publicas, e a de se mandar punir com muito mais
rig'oI' a todos os hereges ou a todos os peccados, outras
medidas comtudo se tomárão de muito maior efficacia;
e dellas a mais importante foi a de se preparar e de fazer
seguir para o Brazil uma grande armada que fosse
expulsar os conquistadores da Bahia. Essa esquadra, que
foi po ta sob o commando de D. Fraclique de Toledo, se
compunha, além da esquadra hespanhola com sete mil
homens, de quatro mil portuguezes que erão levad.os em
trinta e tres navios redondos e em mais quatro caravelas.
Reunidas as duas esquadrai'! na ilha de Oabo-Verde, dali
seguirão para o Brazil; e no dia 29 de Março de 1625 se
apresentava diante da Bahia. O inÍllligo, que desde que
havia' conquistado a Bahia, tinha desde logo tratado
de perfeitamente fortifica-la, e que naquella occasião
tinba dentro do ancoradouro nada menos. dé vinte um
navios, não deixou de bravamente defende-la; e diversos
e não pouco interessantes forão os episodios que naquella
tão importante luta se derão, A todos, porém, eu os dei-

> xarei de parte, para unicamente aqui deixar consignfl.do,
~ue tendo a expugnação daquella cidade durado exacta­
mente um mez, foi a mesma occupada por capitulação no
dia 30 de Abril; sahindo on sendo enviados para a Europa
os seus ha pouco conquistadores sem nada mais levarem
do que os seus objecto.s propriamente pessoaes.

Tal foi o que se poderia dizer em grosso a inva.são e
a libertação da Bahia. Tendo, porém, dito que o fim
providencial, ou não sei que nome lhe dê, de uma seme~

lhante guerra, era o de unir e fortificar o Brazil, é preciso,
que eu não deixe de dizer algumas palavras em abono
daquella minha asserção; ou para que eu mostre,. que
nesta libertação da Babia veio a se elar exactamente o
mesmo que já antes se havia dado com ii. fundação do Rio
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de Janeiro. Houve, corntudo, uma muito grande c1ifferença;
e foi, que agora tudo se apresentava debaixo de um
aspecto infinitamente maior, já pela muito maior impor­
tancia do cidade e já pela vastidão de todos os recursos
que alli se punhão em luta; pois o que é certo, é que até
então nunca se havia visto em nosso paiz tantos elementos
bellicos assim reunidos. Nem de outra sorte poderia ser j

uma vez qlle agora já não se tratava unicamente de indios
e portuguezes e de algumas centenas de francezes; mas
que pelo contrario se achavão em frente, uma da outra,
duas das mais poderosas nações da Etu'opa-a Hespanha e
a Hollanda. lUas, por isso mesmo, é que cumpre que
mais do que nunca não deixemos que abaf~das fiquem
debaixo de todfts essas tamanhas grandezas os nossos ele­
mentos nadon.les, que, por menores que 10 são ser, são
realmeute os unicos que de veras nos intel'essão; tanto
mais, quanto todos aquelies poderososjá se abaterão; e que
nós; os pobres ou os bllmildes, é que agora. nos começamos
a elevar. Pois, deixemos aquella grandes náos e aquelles
tão e trepitosos canhões; e tractemos de fa1lar agora um
pouco das nos as frechas, das nossas pirogas, dos nossos
bem enferrujados mosquetes, mas ao mesmo tempo
daquillo que se poderia denominar a grande luz das
nações, ou daquillu que engrandece e que fortalece a tudo
isso - a de<licação e o amor pela patria.

Nó já vimos o que a metropule na Europa havia
feito; e, imos que o resultado daquelles seus tão grandes
e forço havia ido a remessa daquella a.rmada como outra
igual aqui nunca havia apparecido. Mas a metro­
pole não contou só comsigo : contou tambem com o nosso
a.uxilio. E para que se veja o que ele nós ella exigia, vou
aqui transcrever o que a esse respeito nos diz Varnhagem.
Depois de ter contado como a côrte havia mandado dire­

'ctamente de Lisboa Pedro Cadenas e Francis00 Gomes
de Mello, pessoas de valor e de experiencia do Brazil,
onde o ultimo nascera e o primeiro se casara e e ta.belecera,
sendo os mesmos portadores de cart.as do rei pa 'a os
diversos capitães-móres e para um grande numero de
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pessoas influentes no paiz ; Varnhagem acaba por fim por
nos dizer, como depois tambem havião de lá vindo com
D. Francisco de Moura ainua J eronymo Serrão de Paiva
e Frandsco Pereira de Varga', todos individuas de valor
e de pratica do Brazil. E depois accrescenta : «D. Fran­
cisco de Moura, que pouco antes estivera de governador
na ilha de Cabo-Verde, era natural de Pernambuco, e
nesta capitania aparentado; sendo filho de D. Felippe
de Moura, que alli fôra muitos annos capitão, Como mui
entendido na guerra, foi escolhido para ficar por chefe das
tropas da Bahia, com o titulo de capitão-mOl' do Recon­
cavo. Recommendava el-rei a Mathias de Albuquerque
que antes concertasse com elle, no que cumprida fazer-se,
Pela mesma occasião avisava a Albuquerque como se
ficava apromptalldo a armada; recommendava-lhe que
fizesse alistar e organisar toda a gente das ordenanças;
e que tivesse .prevenidos os indios do Rio Granue e Para­
hyba e os mais até o Rio de S. Francisco, armados de
frechas, para os levar áBahia a frota quando alli apar­
tasse. Encarregava-lhe, que para esta fosse juntando
com precedencia as necessariaR provisões, requisitando-as
das diíferentes capitanias: da de Sergipe, e mais partes
onÇle houve se gados, as carnes seccas ou enxercadas; da
do Rio de Janeiro, a farinha de guerra; e ela de S. Paulo,
porcos chacinados. D. Francisco de Moura trouxe tambem
comsigo cartas régias para os coroneis Antonio Cardoso
de Barros e Lourenço Cavalcanti, ambos já conhecidos
do mesmo D. Fl'ancL co de Moura, e o ultimo até seu
parente chegauo, Tambem trouxe cartas régias para
o bispo e para Antão de Mesquita, avisando-os deste
novo capitão-mar que vinha, e recommendando a todos
que o assistissem cumpridamente.

« Quando D. Francisco ele Moura se apresentou para
tofnar o commando, estava já na Bahia (mandado por
Mathias de Albuquerque) á frente das tropas, Francisco
Nunes lIfarinho, capitão-mór da Parallyba.

«rriveraeste chefe o mando com o maior ace:t:to durante
tres mezes e alguns dias. Pouco depois de tomar delle

6 B. A.
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posse conseguio assenhorear-se da posição de I tapagipe,
que o inimigo fortificara com grande prejuizo dos nossos.
Neste e noutros recontros se distinguirão muito os che­
fes de guerrilhas Francisco Padilha, Manoel Gonçalves e
Lourenço de Brito. Do lado do mar poz Marinho vigias
para avisarem os navios que não entrassem na Bahia, e
seguissem rota para outros portos on desembarcassem as
fazendas na costa. D. Francisco de Moura melhorou a
linha de sitio, dividindo-a em districtos e fazendo occupar
algumas estancias importantes, cuja fortificação incumbio
a Manoel de Souza d'Eça, de quem fizemos memoria na
precedente secção, e o qual estavajá nomeado capitão-mór
do Pará. Igualmente organisou, para dar protecção aos
engenhos do Reconcavo, uma frotinha de lanchas e barcas
canhoneiras e nomeou para a dirigir a João de Salazar.»

Assim pois, vê-se, que muito antes que a grande
frota por cá apparecesse já não era pouco o que o Brazil
só por si havia feito; e de mais, que não havia um só
ponto do Brazil, que não fosse intimado para concorrer
para aquella empreza. E' que elie de facto para a mesma
concorreu; seria ba tante para o provar o saber que o
governo era absoluto e que ordem dada podia-se dizer
ordem cumprida. Mas para que melhor se veja quanto
tudo aquillo foi realmente e ainda talvez muito melhor
cumprido, eu me contentarei com o citar um unico facto.

Sendo governador do Rio de Janeiro Martin de Sá,
este encarregou a. seu proprio filho Salvador Corrêa de
Sá, que já era brazileiro, de ser o portador dos soccorros
á Bahia. Este moço, tendo pois se posto á frente de
duas caravellas e de quatro canoas carregadas de muitos
mantimentos e que levavão, além de duzentos homens
de armas, um grande numero de indios, partio para ét
Bahia, embora naquelles seus tão frageis baixeis tivesse
de percorrer nada menos de quatrocentas leguas de mar.
Quando chegou ao Espirito-Santo, alli se achavão oito
navios hollandezes que já quasi se havião tornado senbores
daquella povoação; quando graças á sua ahegacla e ao
valOd.· delle, dos seus e dos proprios habitantes do Espirito
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Santo, forão os inimigos afugentadoR e a capitania
salva. Quando chegou á Bahia, já a grande armada alli
se achava; já o cerco, havia algum tempo, estava come­
çado; e quasi que ao mesmo tempo que elle, chegava de
Pernambnco J eronymo de Albuquerque Maranhão: o filho
do conquista.dor deste nome, trazendo daquella capit::tnia
não pequenos soecorros. Ora, se até a ultima hora os
SOCCOlTOS não deixavão de chegar dos dous pontos oppos­
tos e sobretudo do tão separado e tão longínquo sul j

está bem visto, que os mesmos não terião dei­
xado de vir de todos os outros pontos) maxime dos inter­
medios ou dos mais vizinhos. E assim) conforme em prin­
cipio o declarei, esta guerra en inando, assim como já
o havia feito a do Rio de Janeiro, n. todos os habitantes do
Brazil que alguma cousa existia fóra dos sens lares em que
erão todos elles interessados; ao passo que os acostumava
a não temer os grandes exercitos da Europa; por outro
lado, os ensinava ou como que até os obrigava a irem
cada vez mais se unindo e cada vez mais se amando.





CA.PITULO X

o Brazil se achava. preparado para a grande guerra: os 1I0llaudezes
e apoderfio de Pernambuco. A guerra dura vinle e ([uatro annos

e e divide em tI' s periodo : de 1630 a 1636 a conlul la; de1637 a
161> as guerrilha ; de 1645 a 1651 a Iibertacão. Este capitulo só
tralará da COIlfJl1i la. Sendo este o periodo o mais perigoso, o
Brazil tem por si a Hespanha e Portugal. .

Nunca tendo cesRado de hostiIisar as co tas do Brazil,
os hollandezes se resolverão a apromptar uma nova
grande armada que o vies8e conquistar. Esta armada,
que se compunha de setenta navios, trazia como almi­
rante a A.dryens; como general do exercito a Weerden­
burgh; e como seu commandante geral a Henrique Loncq.
Foi a 14 de Fevereiro de 1630 que esta j·ão formidavel
frota se apreHentou no porto de Pernambuco. E comquanto
ao principio os habitantes não deixassem de se preparar
para uma energica defesa; apenas o inimigo desembarcon,
fizerão exactamente o que já antes os da Bahia havião
feito; isto é. fugirão; apenas havião fugido, vierão pôr
cerco ao inimigo; e deRde aquelle momento, elles nunca
mais consentirão qne este pudesse se afastar dos dous
unicos pontos que occupavão -o Recife e Olinda.

Não me demorarei em contar quaes os soccorros que
das outras capitanias teve desde logo a de Pernamuuco.
Em homenagem I porém, a um dos maiores heróes .:testa
guerra, julgo dever dizer, que um dos pri~eiros desses
soccorros foi o que do Ceará trouxe o capitão Martim
Soares, entre cujos auxiliares se encontrava o indio Poty,
o qual desde logo muito se distinguindo como chefe ·de
guerrilhas, veio depois a se tornar tão celebre debaixo do
seu nome christão enobre de D. Antonio Felippe Camarão.

Só quasi dous annos depois que os hollandezes havião
tomado Pernambuco, é que a metropole se lembrou on
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conseguio mandar ao Brazil um auxilio que era real­
mente digno desse nome. E aiuda assim, 11m tal auxilio
mais se tornou notavel pelo nome do chefe que o trazia
-o celebre Oquendo; do que mesmo pelo proveito que do
mesmo nós viemos a colher. E de facto, o que desse tão
grande 011 tão apparatoso e forço veio por fim a resultar,
foi o seguinte: deu-se uma das mais notaveis batalhas
navaes de que o Novo Mundo tem sido testemunha; nella
perdeu a vida o almirante contrario- o não menos cele­
bre Adriano Pater que ao mar se atirou dizendo que só o
oceano era o digll.O tumulo de um almirante batavo; a
victoria, não obstante, não deixou de ficar mais ou
menos indici a; e quanto a Pernambuco bem pouco ou'
quasi que nem um foi o soccorro. Isto, porém, em nada
veio alterar a antiga situação dos dous belligerantes em
terra; porque mui longe de poderem os nossos contrarios
se alargarem ou de se pôrem no continente um pouco
mais ao seu commodo, tão apertado era o sitio em que os
brazileiros do Arl'ayal do Bom Jesus os consel'vavão; que
até a lenha, e que até mesmo .a propria agua algumas
vezes ti verão elies de as irem procurar bem longe. E'
cerio que sendo elles os unicos senhores do mar, nada os
impeuia a que fizessem por todas as co tas diversas e con­
tinuas assaltada . Mas repellidos da Parahyba por Anto·
nio d' Albuquerque e pelo capitão João de Mattos Cardoso;
do Rio Grande por Cypriano Pita Porto Carreiro j e do
Cabo de Santo Agostinho por Bento Maciel Parente; elies
na realidade qua i que por toda a parte outra cou::;a mai
não havião encontrado, senão o revez ou a repulsa.

Só em um ponto havião alcançado um não pequeno
succe.so. E foi na importante ilha de Itamaracá ; na qual,
embora tivessem encontrado uma muito energica resistell­
cia por parte do seu commandante Salvador Pinheiro,
conseguirão no emtanto levantar um forte abaluartado a
que derão o nome de Orange e 'que muito incommodo veio
depois a se tornar para os nossos. '

Bem pouco era., pois, como todos os meus leitores
acabão de ver, o que havião os nossos inimigos até então
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conseguido. E assim parece que terião de ficar por muito
tempo; quando para elles se passou Domingos Fernandes
Calabar, um mulato de Pernambuco, que, muito conhe­
cedor do paiz e dos seus costumes, e que sendo, além
disso, dotado de um animo emprehendedor e extremamente
atrevido, veio por este mo-do a se tornar desde logo o
genio máo da sua patria e o in tigador e o fautor
da fortuna dos nossos inimigos. E o que é certo, é que
apenas Calabar se passou para os hollandezes, completa
e muito doloro a foi a mudança que Çlesde logo se operou
na sorte da guerra; pois que sendo por elle dirigidos e
por elle extremamente auxiliados, não só desde logo os
hollandezes retomárão Olinda que antes havião abando­
natlo incendiando-a; mas proseguindo nas suas victorias e
em todas as suas assolações, saqueárão Igarassú; e
pouco depois forão acommetter, e tomárão o importante
forte do Rio Formoso .. Aqui, porém, para que de alguma
sorte se apagasse a norloa de um brazileiro traidor á
sua patria, deu-se um facto, do qual bem poucos se acha­
rião iguaes na historia. De vinte homens que defendião
aquelle forte, á excepção de um unico que cheio de feri­
das ao rio se atirou e se salvou, dos outros não houve um
só que morto alli não ficasse sobre o campo ao lado do seu
com mandante Pecho de Albuquerque, o qual, tendo o peito
atraves ado por uma bala, muito mal ainda respirava.

Em 1633, 'entretanto, tendo vindo <'la Hollanda novos
reforços e com· elles um novo commandante-Rembach;
este julgou, que havia emfim chegado a occasião de fazer
levantar o sitio e de seapoderardo Arrayal do BomJesus.
E tendo deixado,por conselho do a~tuto Calabar, o a.taque
para quinta-feira tle endoenças em que todos estarião'
en tregues ao jejum e ás sua.s orações, nesse dia o realizou.
Quando, porém, contava de ir encontrar completamente
desapercebidos aquelles tão indomitos d~fensores do
Arrayal, Rembach, pelo contrario, teve odissabor de lá tudo
encontrar de prevenção; elle mesmo Rembdoch foi um dos
que com a vida tiverão de pagar o seu arrojo; e as suas
forças tiverão de se retirar na mais completa debandada.
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Foi então, que tendo cabido o commando a Sigis­
mundo van Schkoppe, um dos melhores ou dos mais felizes
generae dos ho11andezes, este, sempre auxiliado por
aque11e tão activo concurso de Calabar, veio a dar á con­
quis~a um impulso como até ahi nunca a mesma tinha
tido. E as im é, que depoi de ter feito para os lado das
Alagoas uma investida que muitos damnos nos causou;
elIe immediatamente se voltou para o narte; e ahi, não
só em pouco tempo se apoderou da ilha de Itamal'acá
onde encontrou as muitas riquezas que de Olinda havião
sitio para lá transportadas por occasião do abandono
daque11a cidade; como ainda., depois de ter se apode­
rado da fortaleza dos Tres Reis no Rio GTanrle do Norte
e de todos os fortes do Cabo de Santo Agostinho, terminou
por tambem e apoderar da Parabyba; conqui ta esta,
que em todos os temp\)s ,ns hollandezes sempre havião
tanto desejado, porém, que havião sempre desejado em
vão, Quando, porém, os hollctndezes chegárão a realisar
a conquista des 'a capitania e que se pnzerão de posse da
sua capital; deu-se um facto, que aterrando aos proprios
conquistadores, os obrigou dalli em diante a serem mais
clementes ou mais politicos. E esse facto, que mais de
um,t vez já em outros lugares se havia .dado, foi o do
acrificio que os habitantes preferirão fazer de tudo que

lhes era caro, do que se sujeitarem ao dominio de hereges
e estrangeiros; de sorte, que,tendo e11e8 co'm as tropa. que
defendião a cidade se retirado para os mattos com tudo
quant0 de melhor possuião, os inimigos, ao verem uma tal,
re olução e sue nem um proveito poderião tirar de tantos
engenhos e de tantas casas que se achavão completamente
abandonadas, tomarão-se de espanto ou das maiores
apprehen ões; e desde então forão os primeiros a procurar
attrahir por' todos os modos o habitantes, promettendo
e garantindo-lhes a maiores isenções ou recomllensas.

Qnando a Parahyba foi conquistada, tres unicamente
forão o ponto' fortificados que ainda ncárãoem poder dos
defensores de Pernambuco, e que erão- Porto Calvo, o
Arrayal do Bom Jesus, e a fortaleza do Nazareth no Cabo
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de Santo Agostinho. A despeito, porém, da mais heroica
resistenci<1, todos esses pontos tiverão tambem de cahir; e
então, Mathias de Albuquerque e seu irmão, o donatario
da capitania, virão-Be forçados a partir para as Alagoas;
para onde já antes havião manclado a Bagnuolo· com as
suas forças italianas. Para lá chegarem, porém, tinhão
elles forçosamente de passar por Porto Calvo que então
se achava em poder do inimigo; e immenso era o perigo
que de um tal facto não poderia deixar 4e resultar. Mas
estando no Porto Calvo Sebastião elo Souto que tantas
prova já havia dado da valentia a mais as ignalada,
este servio-se de um ardil para enganar ao chefe hollan­
dez; e tão bem o con:eguio; que tendo sido destroçados
os inimig'os, foi por Albuquerque tomado Porto Calvo; e
com elle Calabar, que alli se achava e que em pena da sna
traição foi immecliatamente morto. Entretanto, muito
pouco tempo depois, chegava Sigismundo; o qual tendo
desde logo restaurac10 Porto Calvo e mandado fazer a
Calabar as mais pomposas honras funebres, veio tambem
desde log~ tirar au exercito libertador qualquer e perança
ue pernanencia e menos ainda de volta. E foi então, que
se deu um do mais tristes episodios desta guerra- a
tran migração das forças e de grande parte da população
de Pernambuco para a Balda; transmigração esta, que
sendo formada pelo mais desparatado ou confuso conjuncto
de velho, de crianças e de mulheres d . todas as idades e
c.ondições, teve, no ent'retanto, de se fazer, não só no
meio das mais criticas edas mais dülorosascircumstancias;
porém aiIicla por meio de sertões inhospitos, completamente
desconhecidos e muitas vezes intransitaveis.

A retirada de Albuquerque da capitania de Pernam­
buco fazendo receiar, que o inimigo, proseguindo nas suas
victorias, poderia chegar talvez até apropria Bahia por
terra, fez tambem, com que, (lepois de tanto tempo, a
metrop0le chega se por fim a se di por a mandar um novo
reforço aos denodados defensores daquella terra; sendo
esse reforço composto de mil e setecentos homens ao
mando de D. Luiz de Rojas y BOIja e vindo com elle o
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novo governador da Bahia, Pedro da Silva. Em vez,
porém, de cahir, como deveria, ter feito, sobre Pernambuco
onde não era esperado e poderia ter aprisionado alguns
poucos navios que alli se achavão ; foi esse reforço des­
embarcar nas Alagoas; e depois de uma marcha estrema­
mente penosa qne teve então de fazer pa.ra o norte afim de
ir encontrar-se com o inimigo, foi Rojas afinal derrotado
e morto. E se não forão os extremos de energia e da mais
assignalada valentia de Francisco RebelIu e de Camarão,
talvez que alli tivessem para sempre ficado aniquilados
aqueDes tãoennobrecidos restos da defesa de Pernambuco.

Este combate teve Jogar em principios de 1636; e
desde então o (jommando do exercito se pas.'ou para o j

conde de BagnuoJo, o qual desde a restauraçftO da Bahia
havia figurado nO,Brazil como official ou commandante das
fbrças italianas que para cá havião vindo; e que na im­
possibilidade de fazer COU8a maior, tendo-se ç,olIocado
nas immediações de Porto Calvo, tratou de formar um
grande nUl)lero de guerrilhas, as quaes se estendião desde
a Ala.goas até á pj opria Parahyba' e que desa.piedadas e
extremamente activas, não ó trazião ao inimigo no mais
constante sobresalto; porém aindC1. chegárão a lhe causar
os mais sensiveis e os' mais avultados damnos; pois que
só em uma des. as correrias que havia sido feita por André
de Negreiros' e por Sebastião do Souto, chegárão esses
dous tão denoflados e tão temiveis guerrilheiros a des­
truirem nada menos de 4.uarenta mil arroba de assucar.

Graças a esta con tancia e a esta tão grande e activa
energia dos no sos, já cêrca de ete annos e havião decor­
rido, sem que a companhia hollandeza, ou Occidental
como eDa se denominava, tivesse chegado a colher da sua
conquista; nem .um dos lucros que· esperava, quando, de
accôrdo com os Estados-Geraes, re::;olveu-se elIa 3, mandar
para o Brazil como vice-rei e revestido de um grande
poder civil e militar ao conde de Nassan, primo do principe
de Orange, o qual veio chegar ao Recife no dia 23 de
Janeiro do anno de 1637.



CAPITULO XI

Porlu"al e a Hespanlia esmorecem dianlll dos llollandezes; tornITo-se
depois inillJigos; e o llraziL fica só. EsLe, porém, nIT.o '\smorece; e
elllqUA.nlo espera que lhe chegue a sua vez, se prepara guer­
rilhando.

O conde Mauricio de ~assau havia che~ado, como
vimos, ao Recife no dia 23 de Janeiro de ] 637 .

Vendo os estragos que aos hollandezes fazião as
nossas guerrilhas e attribuindo-os á posição do conde de
Bagnuolo em Porto Calvo, resolveu-se a dalli expelli-Io.
Tendo, pois, se posto á frente de um exercito 'd"J cêrca ue
tres mil homens, no fim de Fevereiro des e anilo ou
menos de um mez depois que a Pernambuco havia chegado,
apresentou-se em Porto Calvo; e tratou logo de accom­
metter a'lS eus defensores.

Principe, gozando de uma ~l'ande nomeada de bom
militar, e dispondo, além disso, de forças muito superiores,
ninguem diria, que pudesse Nas au ir a1!i encontrar uma
resistencia qualquer da parte de um exercito que naquelles
ultimos tempos só quasi que tinha tido de ~raças a. experi­

'mental'. E não obstante, assim não aconteceu. Porto Calvo
não só não cedeu á sua intimação (le render- ej mas no pri­
meiro diadoassalto, tal foiaresistencia. que lhe apresentou;
que eria para faze-lo desaminar talvez. Infelizmente, on
pl'Udencia ou desanimo da parte do nosso general, infru­
ctifera se tornou aquella tão heroica resistencia. E de
facto, se Camarão naquelle dia, tendo sempre a seu ladq
sua mulher, a tão guerreirra. D. Clara, deu as mai a signa­
ladas provas de uma intrepidez sem igual' se Franci co
Rebello e se Sebastião do Souto e um grande nnmero de
outros, mais valorosos ainda, se é possivel, se mostrárão
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do que sempre havião sirl0 ; e se Henrique Dias, o tão
temivel chefe dos negro, alevantou o eu heroismo ao
ponto, de mandar amputar uma das mãos que tiJlha sido
ferida. e de com el1a amputada ainda continuar a comba­
ter; nada disto pareceu bastante para que se acabasse
por vencer on repellir a um iuimig'o, que tão poderoso e
que tão constante pela sua parte se mostrava. Pelo menos
parece ter sido isto o que chegou a comprehendp,r ou a
receiar o conde de Bagnuolo; pois que, tendo deixado em
um dos melhores fortes a Miguel Gibertou que o defendeu
duraute tre7,e dias com a mais galharda intrépidez; e tendo
se aproveitado da noite para se departir de Porto Calvo;
tratou então de fazer em direcção ao sul uma bem orde­
nada retirada, levando tudo quanto de viveres encon­
trava e podia aproveitar e tudo o mais destruindo para
que util não fosse ao inimigo. Quando depois da tão hon­
rosa resistencia. de Giberton, Nas'Sau se vio senhor,
<laquelle forte, poz-se sem demora em perseguição de
Bagn)lolo. Este, porém, fossem quaes fossem os motivos
qne dictárão o seu procedimento, longe de lhe fazer frente,
continuou sempre na sua retirada até Sergipe; e pareceu
mesmo dispo. to a se recolher á Bahia, quando 2. isso foi
impedido pelo governador Pedro da Silva que formal­
mente o prohibio. Quanto a assau, tendo chegado ao
S. Francisco tomou este rio como fronteira da con­
qui ta hollandeza; confiou a sua guarda a Sigi mundo;
e regressou para o Recife.

Um <10 maiores empenhos da Companhia Occidental .:.
tendo sido sempre a conquista da Bahia; Nassau se
preparou para realiza-la. Antes, porém, entendeu, que
devia mandar uma expedição a se apoderar dos llMos ~

porque, senhor daquella posição, fechada ficaria aos
bahianos qualquer retirada para. o sul; e como o sertão se
achava todo em poder dos íudios; tomada a cidade, não
havel"Ía para ella outro recurso, que não fo 'se a mais com­
pleta snbjeição. Esta expedição, porém, falhon; porque,
embora houvesse sido tomada a povoação sem quasi que
nem uma resisteucia, os invasores em vez de segurarem
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primeiro a sua victoria, se puzerão desde logo e na maior
desordem a tudo saquearem; o que vendo os habitantes,
crearão novo animo e tendo sobre elles voltado, acabárão
por completamente derrota-los e por dalli os expulsar.

A despeito, comtudo, deste revez, não quiz o vonde
de Nassau desistir da sua empreza, E assim, a 14 de
Abril de 1638 foi apresentar-se na Bahia com uma frota
do quarenta navios, guarnecida por cerca de cinco mil
homens de desembarque; e desde que alli chegou deu
começo á. expugnação da cidade. No fim, todavia,
de um mez de illcessantes e dos mais variados ataques,
teve de desistir do seu proposito; e tudo quanto fez, foi
apenas, antes que se retirasse, e como que em desaggravo
da sua derrota, percorrer o Reconcavo e por todo elle ir
causando os mais terriveis damnos. Para aquelle tão ma­
gnifico resultado da resistencia a Nassau, muito havia
concorrido a bôa disposição que nessa occasião sempre
mostrárão os habitantes; o valor nunca desmentido de
todas as tropas; e talvez mais do que tudo a bravura de
muitos dos nossos cabos, de entre os quaes não podem
deixar de aqui' ficar com uma e:pecial menção, não só os
já nossos tão bastante conhecidos André Vidal de r egrei­
ros, Camarão e Rebellb; porém ainda os tão destemidos
capitão Estevão de Tavora e Sebastião do Sonto, os
quaes tiverão então de pag'ar com a vida a sua tão grande
dedicação pela patria. Se, porém, tudo isto muito con­
correu para a defe a da cidade; quem na realidade a sal­
vou, foi sem a menor duvida o conde de Bagnuolo; por­
que havendo eUe aIli cheg'ado com o seu destroçado porém
tão ag'uerrido exercito um pouco antes que os invasorel'l ;
e tendo o governador Pedro ela Silva, por um lance d'3
verdadeira abnegação patriotica e a despeito das snas
anteriores desa,venças, confiado exclusivamente a elle
toda a direcção militar da defesa; Bagnuolo, pelo seu
lado, como se quize se da melhor fórma corresponder á
nma tão alta e tão excepcional confiança, tão boas dispo­
sições soube tomar e ao mesmo tempo tal foi o valor pes­
soal que nunca deixou ele mostrar; que acabou por obrigar
o tão orgulhoso príncipe de Nassau a se ret.irar vencido.
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Esta nova e tão perigosa tentativa que o inimigo
acabava ele fazer contra a Bahia, foi ainda mais uma vez
arrancar a metropole da sua costumada e da sua já tão
antiga inercia . .á. consequencia (leste novo esforço foi,
que tendo sido nomeaclo governador da Bahia o conde da
rrorre, este para cá partio trazendo comsigo um dos mais
avultados soccorros que ela Europa nos tinha vindo. Se
tivesae sido convenientemente aproveitado, um tal soccorro
poderia ter tido para n6::; as mais maguificas conseqnen­
da. Assim, porém, não aconteceu; e como de todas as
outras vezes, tudo se reduzio a nada. Compo to de um
bom nnmero ele galeões hespanh6es e portuguezes, este
soccorro passou pelas aguas de Pernambuco em principios
do anno de 1639 j e se naquella occasi~tO houve se cahido
com ousadia e decisã.o sobre o Recife, é muito de suppõr,
que tivesse dado no poder dos hollallelezes um desses golpes
do qual talvez nunca mais se pudessem erguer. O conde
da rrorre, porém. enteudeu que deveria ,ainda mais se
refol'çar; dirigiu-se t:om esse fim parR. a Bahia; alli teve
com i so de perder um grande numero de mezes; e
quando afinal em principios do anno seguinte de 1640
partio para Pernambuco com cêrca de noventa navios de
todas as elimellçõe" e serventia_, teve de lutar ao princi­
pio contra os ventos; teve depois de supportar muitos
dia~ de combate contra a armada hollandeza que sempre
parecia ter por si a melhoria; e por fim, depois dos maiores
damnos no eu material e no seu pessoal, teve de ver
aquella ~ua tão formidavel expedição completamente
di persa.

'ludo quanto chegou a fazer o conde da Torre em
favor do tão de amparado Pernambnco, foi lançar sobre a
costa um corpo ele dous mil homens tendo por chefe ao
mestre de campo Luiz Barbalhu. E ainda a sim, o ullico
proveito que de um semelhante facto se veio por fim a
tirar, foi pura e simplesmente o dé uma pagina para o
1IOSSOS annaes, qne, se porventura se trata se do velho
mundo, seria uma das mais notaveis no gellero j e que,
110 emtanto, bem roucos a conhecem; porque tudo quanto
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na mesma se refere, veio a se passar neste nosso Brazil,
que até hoje tão desconhecido sempre se conservou e que
nunca chegou a ser nem mesmo pelos seus proprios filhos
convenientemente apreciado. Ora esse facto foi, que tendo
sido aquelle corpo posto em terra e que tendo sido derro­
tada a esquadra, teve elIe de fazer uma retirada de
duzentas leguas ; e tão cheia das mais crueis peripecias;
que para a sua completa celebridade só faltou, segundo o
meu orientador Varnhagen, que tivesse havido para elIa
um segundo Xenofonte; pois que mettida ao sertão, e
sempre perseguida pelo inimigo e tendo comsigo homens,
mulheres e crianças, aquella divisão de bravos nunca des­
animou e nunca tão pouco chegou a se desorganisar;
muito embora, para que pudessem por fim attingir ao sen
alvo, que era chegar á Bahia por terra, tivessem todos
elIes de transitar por picadas só então abertas; de atra­
vessar caudalissimos rios; de expôr-se ás feras e aos
reptis peçonhentos j e, o que muito peior talvez ainda o
fôsse, a todas as aggressões dos barba.ros, até mesmo os
de algumas li.ldeias onde crendo encontrar a mais cordial
hospitalidade só encontravão a traição ou a aleivozia.

Assim pois, vê-se, que de todos as grandes arma­
mentos, que fôrão preparados e enviados pela metropole,
um unico não houve que fô 'se para Pórnambuco de um
proveito, já não direi efficaz, porém, nem mesmo sequer
mais ou menos ponderoso. Ora o resultado de uma tal
inercia, de uma tal impericia, e até mesmo se quizerem,
de: uma tão con tante infelicidade, outro não poderia ter
ido, senão aquelle que realmente se deu. Assim, de de

que Mathias d'Albnquerque se retirou e desde que Rojas
foi derrotado e morto, a conqui ta holIandeza estava real­
mente feita; porque, embora tão terriveis se houvessem
tornado as nossas guerrilhas; o seu etreito desde então
não poderia passar de puras depredaçõe ou de um simples
protesto contra a conquista. Mas para que esta, por outro
lado, se pudesse considerar verdadeiramente consolidada,
era de absoluta necessidade, que por qualquer meio
o conpuistadores a pudessem fazer acceitar, ou pelo
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menos tolerar, por aquelles que della tinhão-se tor­
nado as victima_. E tal parace ter sido o papel que o
conde de Nassan tomou para si ou que pela Companhia
ou pelo seu governo lhe havia sido destinado. E na
verdade, parece que a escolha não poderia ter sido melhor;
porque, além do seu alto nascimento e da ~ua muito esme­
rada educação, possuindo ainda o conde de Nassau os
mais elevados alcances politicas; desde que em Pernam­
buco se apresentou, outro não foi o seu maIOr empenho,
senão o de attrabir aos conquistadores a bôa vontade do
povo conquistado tornando para elIe o governo dos
estrangeiros ainda maís brando ou mais util, se fôsse
pos ivel, do que o seu proprio nacional. E o que é certo,
é que, sem fal1ar em tantos outros meios empreg'ados, elie
procurou chegar áquelle seu tão elevado fim: 10 por uma
ge"al toleranda religiosa; 2°, por uma quasi completa
igualdade de todos perante a lei; 3°, por uma talou qual
participação dos vencidos no governo da colonia, maxime
no municipal; 4°, pela reparação que com o maior cuidado
fez da cidade de Olinda que havia sido pelos bolIandezes
incendiada; 5°, pelos grandgs accrescimos e pelos altissi­
mos melhoramentos que fez no Recife, do qual veio de
alguma sorte a se tornar um dos principaes fundadores;
6°, pelo desenvolvimento e pelo gTande apoio que nunca
deixou de dar ás leLtras e ás artes e muito principalmente
á architectura, á pintura e á geographia do Brazil' e 7°,
finalmente por um numero não pequeno do regulamentos,
por meio dos quaes procurava prevenir ou corrigir todos
os males ou promover todos os beneficias que tão alta·
mente reclamava uma tão mal assente ou tão revolta socie­
dade como então se achava aquelIa.

Se, pois, uma grande elevação de 'vistas e se uma
perfeita escolha do melhores meios pudessem bastar para
que fôsse alcançado aquelIe tão elevado desidemttt1n do
conde de Na sau ; ,parece, que ninguem melhor do que
elIe o teria alcançado. Infelizmente, porém, para o conde
de Na sau, assim como para todos aquelIes que procur,ão
fazer dos outros o pedestel da sua grandeza ou que aos



- 9}-

outros engordão, amimão e alísão, mas unicamente com o
fim de fazer delles os simples instrumentos da sua ambição
ou da sua cobiça, existe umpeqneno apl.lOrismo jurídico que
nestes termos se resume-invito beneficiwn non datU'r.
E este aphorismo que ha de ser o eterno desmancha-pra­
zeres de todos os ambiciosos e de todos os pretendidos
concertadores deste mundo, é o que faz com que os bene­
ficios qne aos povos são feitos por um estrangeiro conquis­
tador não só nunca ou quasi nunca os povos os agradecem,
como quasi qne lhes chegão a ter honor. Por isso tambem~

se ainda hoje bem poucos de nós são talvez os que jul­
gão que merecem gratidão da nossa parte todos aquelles
beneficios do conde de Nassau; como os brasileiros
daquelle tempo a poderião jamais sentir? E foi isso, com ­
e1feito, o que então e den. Os qu.e não se podião subo
trahiraojugo, a elle se sujeitavão indignados, e por assim
dizer, ctd 1-efe1-enclum ou á espera do dia da desforra.
Quanto aos outros, nunca deixárão de combater aos·cou­
quistadores héreticos por todos os modo que se acha.vão
ao seu alcance. E não ó não era raro que as nossas guer­
rilhas fêssem quasi que bater ás proprias portas do
Recife; porém muito mais de uma vez chegárão a ir
saquear nos porto os navios hollandeze , cujas guarnições
se descuidavão ou e deixavão sorprender.

Este estado de cousas, é preci o comtudo dizer, já
muito se havia modificado nos ultimos tempos do governo
de Nassau, quando em 1640 deu-se um facto que veio
completamente alterar a autiga situação de todos o inte­
ressados naquella já então tão prolongada luta; sendo um
tal facto a revolução do IOde Desembro ou a deposição que
fez Portugal da dymnastia dos Felippes e a elevação no
seu logar da de Bragança na pessoa de D . João IV .
E eis aqui quaes fôrão em relação a nós os principaes
ou os mais immediatos e1feitos de uma tal revolução.

. Antes da anpexação de Portugal á corôa da Respa­
nha, a Hollanda llunca havia sido inimiga do primeiro
de tes dous reinos. E se depois o commeçou a guerrear,
foi unicamente por causadessamesma annexação.Tendo-se

7 ) . }.
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tornado independente, Portuga.l, em vez de subdito, ou
de alliado do rei de Hespanha, tornou-se desde logo por
gosto e pela mais soberana da necessidades o amigo de
todos os seus inimig·os. Úra dos inimigos da Hespanha o
mais encarniçado, e no mal' pelo menos, o mais poderoso,
era incontestavelmente a Hollanda. E assim, um dos
primeiros passos que teve de dar o novo governo de Por­
tugal, foi o de entender-se com essa mesma Bollanda
sobre o modo como dalli em diante terião ambos de viver
ou como juntos terião de combater ao inimigo commum,
que vinha a ser, neste caso, aquella grandiosa monarchia
hespanhola, que por mais decadente que estivesse, ainda I

occupava nm tão gTande lagar no mundo. Se, porém, a
harmonia em uma semelhante hypothese era, por assim
dizer, forçada i o modo comtudo de a converter em pra·

. tica constituia umll. especie de nó g'ordio, que só a ,espada
teria afinal talvez de cortar i porque sendo o Brazil o que
formava a verdadeira grandeza de Portugal, nem era de
suppor que este se resignas e a perde-lo; e nem tão pouco,
que só peros bons olhos de Portugal, a Hollanda se preso
tasse a se despojardas immensas e tão ricas conquist,as que
já em o nosso paiz havia feito, e que tanto sangue, tanto
tempo e tanto dinheiro, lhe havião na realidade custado.

Como, porém, para todos, a questão magna e11lpre
foi o primo vive?-e, Portugal sujeitou-se a reconhecer
provisoriamente o direito da Hollanda a uma muito
graucle parte do Brazil i e entre as duas na,çõe~ foi pac­
tlladauma tregua de doze annos, durante a qual cada uma
guardaria do Brazil o que possuia. A este pacto foi, com·
tudo, accrescentada a seguinte clasula-que a tregoa só
começaria a vigorar depois que houvesse sirl0 notilicad,\
aos respectivos commandantes ele forças. E como, segLllldo
parece, os contractantes esperavão que poderião no inter·
vallo muito mais augmeutar o seu antigo uti 170 'sicleti ,
nem uma nem outro teve pressa em fazer aquella il.:Jtifi·
cação. O resultado deste artificio ou desta má fé, se é que
realmente existio, foi para nós o mais damnoso que era
possivel. E o leitor o vai por si mesmo agora verificar.
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Os governadores' do Brazil sempre tinhão tido o
,'imples titulo de governador. Um pouco antes, porém,
da revolução do IOde Dezembro, tenno sido nomeado
governador da Babia () marquez de Montalvão, o
l'~i, que era ainda Felippe IV de· HespalJha, o conde­
corou com o titulo de 10 vice-rei do Brazil. Quando no
Brazil se soube da revolução que em Portugal se havia
realizarlo, aquelle marquez de Montalvão, sem que tivesse
1ll0Stl'Mlo a menor hesitação, proclamou na Ballia a
D. João IV. Mas antes de o fazer, e sem que se pudesse
muito bem saber o por que, lembron-se elle de exigir de
todo:, ou de alg'uns do principaes personagens daquella
capital, que lhe des~em por escripto, e cada um em sepa­
rado, qual o seu moela de pensar sobre uma semelhante
materia. E foi quanto bastou, pant yue, suspeito de
rlealealdade para com a pat.ria ou para com' o novo rei,
fo se algum tempo depois deposto; sendo então sub ti­
tuido por um governo, que teria forçosamente de ser
fraco; por ser provisorio, por ser r.ollectivo, e muito prin­
cipa.lmente por ter-sel tornado muito pouco harmonico.
Ora o conde de ~assau, que, além de babil politico, dis­
punha de um potler q·ue quasi todo elll sua pessoa se con­
centrava,' não deixou de se aproveitar de nma CÍl'cums­
tancia, qne· vinha, por assim dizer, ao encontro de
todos os seus tlesejos ou até mesmo de todos aquelles
]Jlanos que já d'ante' seacl1avão determinados. Emquanto,
pois, na Bahia o governo tinha, por aquella fó,ma, sido
Jompletamente desconcertaclo; elle, pelo sen liulo, ao
passo que conquistava ao slll Sergipe e ao norte o Mara­
nhão, e que por estelllodo estendia ac\)J]quista hollandeza
de'de o Rio Real até quasi qne aos cOllfins da capitania
lia Pará; ainda tinl1a tempo, e tinlHt recur os, para.
IIIrtlldar uma expedição á costa (l'Africa, para ir a!li
conqui. tal' para os hollandezes as nuas tão antigas colo­
nias portuguezas da Angola e S. 'J'homé. .

Vê-se, pois, qual nã.o foi o prejllizo que ele tudo isto
nos resultou. Mas, como de todas as 011 tras veze., foi este
um mal, que veio por fim a se cnn verter para nós em um



- 100-

grande bem; porque, se alguem havia que pudesse con­
servar o Brazil para a Holianda, esse alguem era sem a
menor duvida o conde de Na8sau ; e foi esse excesso de
conquistas o que o fez de facto se retirar do nosso paiz;
pois que exigindo todas aquellas conquistas no Brazil e
na Africa que da Europa lhe viessem novos e talvez muito
avultados soccorros, elie não os deixou ele reclamar e de
os reclamar cada vez com uma muito maior insistencia.
A Companhia, porém, argumentou com elle, ou antes,
põz-se a peu ar comsigo, exactamente como já em outros
e muito antigos tempos havia Carthago argumentado ou
pensado, quau'.lo o seu general Annibal se havia posto
a atormenta-la com o pedido de gra.ndes e promptos soccor. i

ros; isto é- que os vencedores podem muito bem se dis·
pensar de que os soccorrão. E tanto uma como a outra
assim arg'umentavão ou assim pensavão, porque estavão
ambas muito profundamente suspeitosas de que os seus
respectivos gelleraes o que unicamente pretendião, era
trabalharem talvez exclusivamente para si. Se, porém,
o carthaginez teve de afinal sujeitar-se, o mesmo não se
deu com o conde de Nassau; porque tendo com isso
muito seriamente se despeitado deu por fim a sua demis·
são; e tendo-se retü'ado em Maio de 164,4 para a Europa,
pouco depois subia no Brazil o panno, para que uelie se
representasse o ultimo e o mais interessante acto dessa
gloriosa e tão magnifica tragedia que tem por titulo. -A
gnerra dos hollandezes ou a restauração de Pernambuco,



CAPITULO XII

Abandonado por todos e qua i (rUe lraltido por Porlngal. o Bl'azi/ se
levanla.; e ó por i se libelota oElle se havia fiado no acaso; 00 a.caso o
não abandonou. Mas muitas deslas cousa se hão de melbor v/}r nos
capitulas segull1 teso

Api'oveitando-se das circumstancias et'eadas pela re­
volução de Portugal, Nassau, como eujá disse, tinha esten­
dido o clominio hollandez até o Maranhão. Aqui; porém,
é preciso que fique consignado, que na cono.J.uista desta
ultima capitania não deixou de se verificarumatal ou qual
aleivosia; porque, tendo os hollandezes se apresentado
como se fõssem amigos, só depois é que se declarárão
hostis; e se apoderárão da capital. Como já havia. acon­
tecido em Pernambuco e tia Bahia, ainda deu-se no Mara­
nhão, que apenas os hollandezes se dispo eram a tomar a
capital, todos os seus babitantes se retirarão; ea conquista
se fez sem a minima resistencia. Pouco teIl1Jlo depois,
porém, tendo todos se reunido bebaixo das ordens de
Antonio Muniz Barreiros e por morte deste rlas do não
lllenos destemido Antonio Teixeira de Mello, teve então
logar a costumada reacção, que nunca deixou de se manter
com a maior constancia e enthusiasmoo E como desde logo
~ivessem começado a chegar soccorros do Pará e até por
fim do proprio Ceftrá que por si mesmo já se havia liber­
t.ado, forão expulsos os invasores em FevE:l'eiro de 1644,
tendo a conquista durado cêrca de vinte é seis mezes e a
luta nada menos de dezesete.

O resultado de todas estas restamações foi, como em
fiuito bem de prever, o de ainda mais alentar, nas capi­
tanias que continuavão sujeitas, o desejo, que tão intenso
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nellas sempre se tinha conservado, de por sua. vez tenta­
rem a sua. E tal foi ou tal parece ter sido o verdadeiro­
ponto de partida da restauração de Pernambuco. Quem
fosse o primeiro autor desta grfl,ndiosa idéa, não é cousa.
que hoje se pudesse affirmar com inteira certeza; porqne,
ao passo que Varnhagem, fundado em valiosissimos argu·
mentos e cheio ela maior convicção, reclama uma tal honra.
para o brazileiro André Vidal de Negreiros; por outr(}
lado, a tradição, que poderia talvez ser considerada neste.
caso um pouco suspeita, nunca deixou de a attribuir ao
madeirense João Fernandes Vieira. Fôsse, porém, um Ot~

fõsse o outro o autor da idéa, um facto ha no entre- i

tanto, o qual e acha fóra de toda e qualquer duvida. E
é, que a gloria pertence a ambos, ou que para aquelle
grandioso commettimento houve entre os dous um accôrdo·
prévio; pois que, tendo Vidal ido a Pernamhuco, foi
então que ambos alli se encontrárão; se entendêrão, e que
acabarão por co~binar sobre o plano do proximo levanta­
mento. Assim, emquanto Vieira ficava em Pernambuco a.
tudo dispor para esse levantamento; Vidal na Bahia,
onde procedia de accôrdo com o governador que era então·
Antonio Tenes, tendo deste obtido a sua nomeação de­
governador da fronteira do norte ou do Rio Real, para 1ft.
partia. E eis aqui o que logo depois veio a se dar.

« Tendo chegado ao seu novo posto (que era esse tal
de governador da fronteira do norte) André Vidal, nos
diz Varnhagem, fez avançar para os sertões de Pernam­
buco, ás ordens do bravo capitão Antonio Dias Cardoso.
uns sessenta soldados, separados em pequenos corpos. E.
dando algum tempo a estes para se acharem já mui avan-·
çados, aos 25 de 1\1 arço de 1645. dispoz que partisse­
tambem, tomando igual dir~cção o capitão e governador
dos negros Henrique Dias, com toda a sua gente. Apre·
texto de que esta partida era sem o ~eu consentimento, e­
por conseg'uinte uma verdadeira deserção, mandou a
perseguir a Henrique Dias o corpo dos indios, ás ordens
de D. Antonio Felippe Camarão; participando tudo osten­
sivamente a.o governador Antonio Telles, que repetia á.
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côrte, tambem em of:ficio ostensivo (de 19 de Julho) essa
participação transmittida depois á Hollanda, onde o embai­
xador Francisco de Souza Coutinho dava delIa copia ao
governo na. Haya.»

Desde que aquelle primeiro grupo do capitão Dias
Cardoso chegou ás proximidades do Recife em cujas mattas
por alguns dias se esconderão, não levou muito tempo a
que a revolução se declarasse. Mas para isso muito con­
correu um novo motivo. E foi, que tendo os hollandeses
aventado o que então se tramava, desde logo se dispu­
zerão a se apoderar de todos os cabeças; e chegárão
mesmo a fazer algumas tentativas para ver se attrahião
Vieira ao Recife para ahi o prenderem. Isto, pois, fez,
que embora o levantamento houvesse sido combinado para
o dia 24 de Junho, que era o dia de S. João, teve de se
verificar a 13, que era o dia de Santo Antonio. .

Nos dons primeiros mezes pouco ou nada se deu que
fôsse muito digno de nota. E isto, porque, não estando
ainda reunidas nem convenientemente organisrt.das as
forças dos insnrgentes, entendêrão os chefes, que seria
nma grande imprudencia acceitar qualquer combate com
Blaar- o chefe hollandez que os perseguia. Até que,
vendo-se elIes já muito melhor preparados e tendo encon­
trado uma magnifica posição no Morro das Tabocas, ahi se
resolvêrão esperar e receber o inimigo; que alli, de facto,
lhes foi dar o combate no dia 3 de Agosto. As forças do
inimigo erão de cêrca de oitocentos homens; mas órão

. forças verdadeiramente militares. Quanto ás nossas, além
de que pouco excedião daquelIe numero, erão todas com­
postas de paisanos; e de paisanos, que não s6 se achavão
completamente desuniformisados e alguns até descalços;
porém que baldos inteiramente de boas armas, vião-se
muitos obrigados a não ter para atacar ou para se defen­
der, senão simples chuços ou até mesmo algumas facas que
em forma de chuços havião sido atadas nas pontas de
manguaras ou varapaos. Ninguem deixará de reco­
nhecer quanto era grande a desvantagem que de toda
estas circumstancias contra n6s resultava. Mas tendo o
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enthusiasmo supprido apericia e as armas,e por outro lado,
tendo sabido os chefes tirar o maior proveito de todas as
vantagens que lhes ofi'el'ecia aque1la tão magnifica posição;
foi o inimigo por fim completamente derrotado. Grande
não foi a nossa perda. A do inimigo, porém, pode-se dizer
que foi immen a; não tan to pelos mortos e feridos,
que forão muitos; mas muito principalmente pela força
moral que nos ficou daquella tão inesperada victoria; e
não menos ainda, pelo grande numero de armas e pelas
munições que nos deixou e de que tanto os nossos care­
cião.

Muito pouco tempo depois deste combate, 3,0 passo,
que por terra chegavão e ião-se incorporar aos insurgen­
tes as forças de Camarão e de Henrique Dias; cheg'ava
por mar em oito embarcações André Vidal que vinha com
Martins Soares Moreno e que trazião dons terços ou regi­
mentos de forças regulares. Dizião elles que vinhão com
aqnellas forças para obrigarem os insurgentes a se sujei­
tarem aos hol1andezes ; visto tal ser o dever qne lhes im­
punhão as relações de amizade convencionadas entre as
duas nações. O pretexto era por de mais grosseiro para
que o hollandezes o pudessem admittir. ElIes, pois, tendo
tomado as embarcações ou as tendo destruido, se apode­
rárão de tudo quanto nas mesmas ainda chegárão a encon­
traI'. Felizmente as forças já estavão então desembar­
cadas. E este acto dos hollandezes, sem que em nada lhes
houvesse sido util, apenas veio a servir para que, gritando
Vidal em altos brados contra uma tal quebra da paz e da,
amizade, em vez de ir, como havia dito, combater os
sublevados, a elles, pelo contrario, se fosse reunir.
Portug'al mesmo não deixou de reclamar e de protestar
contra uma acção que não d.uvidava d~ qualificar de alei­
vosia ; e disso se aproveito~, para que desde então come­
çasse a gnardar muito menos reServa nos soccorros ou
nos incitamentos que prestava á insurreição.
. O efi'eito que produzio o combate das Tabocas e o de-

sembarque de Vidal, excedeu a tudo quanto a mais fagueira
imaginaç.ão teria podido jamais esperar; porque no fim
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de muito pouco t~mpo, tendo-se insurgido a capitania toda
inteira e tendo sido tomados todos ou quasi todos os fortes
do inimigo, via-se este reduzido, não só quasi que á nnica
cidade do Recife; porém ainua quasi que á mesma posi­
ção, em que antes já se havia ac,hado no começo da cou­
quista. Porque, reduzido, como disse, quasi que exclusi­
vamente ás unicas cercanias do Recife, elle ahi ainda se via
sitiado e tendo para conte-lo um novo arraial que havião
os insurgentes levantado quasi que no mesmo lagar do
antigo e ao qual, em honra do primeiro, havião dado a
denominação de Arrayal Novo do Bom Jesus, Nem para
que se veja quanto foi rapido e extenso o progresso da
insurreição, é preciso mais, do que unicamente aqui
consignar alguns factos, ou de simplesmente dizer - que
além da tomada de Serinhaem por Martim Soares; que
além do destroço e do aprisionament(\ de Blaar por
Vidal na Varsea do Recife; e que finalmente além da
tomada da fortaleza de Nazareth no Cabo de Santo Agos­
tinho por aquelle mesmo Soa.res auxiliado por forças que
lhe enviou Vidal; ainda e quasi que ao mesmo tempo era
libertada pelos enviados de Vidal a capitania da Parabyba
donde o mesmo era filho; Port,o Calvo pelo alcaid~-mor

Cllristovão Lins; o forte do Penedo por Nicoláo A.ranha
Pc1checo; e por ultimo era por todo o exercito tomada e por
sua vez tambem libertada acidade de Olinda. Nesta longa
tão continua serie de prosperidades, póde-se dizer que
foi um unico o contratempo por que tivemos de passar ou
de seriamente lamentar. Foi a tentativa da libertação
da ilha de Itamaracá; a qual não só burlou-se; como tor­
nou-se extremamente damnosa para nós pelas grande per­
das que alli sófl'remos, contando-se entre os feririas, além
de alguns outros chefes, o tão destemido Camarão.

Todos estes factos tiverão lagar até o fim daquelle
anuo de 1645 ou durante o espaço apenas de seis ou set.e
mezes. E desde então a guerra, póde-se dizer que unica­
mente se reduzia ao sitio do Recife e aos episodios pro­
prios de todos os sitias. Esta situação tendo assim se con­
servado até o meado ou os fins do anno seguinte teve
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então de paRsar por uma grande modificação. Quando já
ninguem havia que não considerasse a capitulação
daquella cidade como de todo inevitavel e até mesmo
muito proxima, forão os sitiados salvos por um poderosis­
simo soccorro que lhes chegou da Bollanda. Este
soccorro que lhes trazia tudo de que tanto e ha tanto tempo
se vião privados, ainda se compunha de cerca de tres
mil homens de muito bôas tropas. E para que o· mesmo
fosse em tudo completo, trazia como g-eneral de todas as
tropas hollandezas no Braúl ao celebre Sigismundo Van
Schkoppe, que tão feliz, ou tão terável para nós, havia-se
já mostrado no começo da conquista.

Um dos primeiros projectos deste foi o de retomar
Olinda; e apenas o concebeu, immediatamente o tratou d'e
pôr eJ1;l pratica. Sigismundo, porém, muito longe de
alcançar o seu intento, teve pelo contrario de retirar-se
ferido. E então, para qlle não se perdesse o effeito de uma,
tão grande expedição, euma vez qne vio que nos arredores
do Recife muito pouco ou nada poderia fazer, resolveu-se
a tentar duas outras emprezas- a tomada do Penedo e da
Bahia. Tondo, pois, confiarlo a primeira a Lichtardt que a
reali1;oll com o maior successo, embora pouco dSlPois alli
acabasse por fallecer ; Sigismundo reservou a ontra para
siproprio. Epara que a realizasse, aS de Fevereiro de 1647
partio para a Bahia, levando comsigo cerca de quasi tres
mil llOmens e nada menos de quarenta navios. Esta em­
preza, porém, pouco ou nenhum resultado lhe deu; por­
que, embora alli nos fizesse não peqnenes damnos, o aperto
em que Fe vio o Recife, fez com que o chamassem; e
assim tirou elle mais damno elo que proveito; uma vez
que estragou parte das snas forças, sem que os seus prin­
cipaes inimigos viesssem com isso a soffrer.

Foi então, que Sigismulldo se dispoz a fazer um
grande esforço para ver, se desafogava o Recife derro­
tando aos seus sitiadores ou os afastando ao menos para
um pouco mais distante. Mas, além de que as nossas forças
só por si serião bastantes para o fazer retroceder, como
ainda ha pouco o havião feito em Olinda; ellas agora ainda
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tillhão, de mais, um general, que reunindo em sua
pessoa todas as Qualidades que para aqnelle cargo erão
de mister, em nada ficava inferior ao do inimigo. Era o
general Francisco Barreto de Menezes, que a metropole
tinha encarregado de ir se pôr á frente dos insurgentes;
mas que descoberto ao chegar ao porto do Recife e alli
tenllo sido retido prisioneiro, só agora é que havia conse­
guido e,capar-se e tinha podido a sumir o .eu commando.

Sigismundo ia, pois, ter um allvprsario diguo delle;
e nós vamos ver, por nosso lado, o que foi a primeira.
batalha dos Guararapes. Como, porém, essa batalha e a
segunda que ponco depois se lhe seguio,COIl tituem os dous
mais importante!:" factos de toda esta guerra da restall­
ração de Pernambuco; em vez de extractar ou 11e resn­
mir, vou dar a pa.lavra a quem me tem sempre fornecido
a materia; e será o proprio Varnhagem, quem terá por.
mim de con~.luir o que ainda falta ao presente capitulo.
Fa1Je, pois, elle : «Entretim1'0 Barreto, escapando-se da,
pri ão do Recife ao CH.bo de nove mezes, luwia apen8.s
tomado o mando das nossas forças, quando o inimigo,
vendo sem frncto os seus bandos concedendo indulto áquel­
les dos nossos qne se lhe apresentassem, se decidio CIo ten­
tar fortuna, emprehendendo em força de quatro mil e
quinhentos bomen , uma campanba para as banàas do sul,
analoga. á que em onu-a occasião tão bem lhe bavia pro­
vado. Su peitoso desde plano, o novo cbefe a sentou de
tomar o passo, occupando uma posição vantajosa, da qual
o mesmo inimigo nã.o pudesse passar sem primeiro o
atacar. Abalando pois do quartel general do Arrayal novo
do Bom Jesus, com dons mil e quatrocentos homens, se
dirigio a occupal' essa posição, que era o boqueirão ou
passo ou especie de isthmo, qne fica tres legoas ao sul do
Recife entre os montes Guararapes e os alagoados do mar,
e que Barreto oçcupou apoiando a ala direita ne,tes ala­
goados impos iveis de tornear, e a esquerda nos montes
fortes por natureza.

« Sigismundo havendo batido na Barreta os nossos
postos mandados por Bartbolorneu Soare Cunha, se
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apresentou no domingo da Paschoela, 19 de Abríl, á
guarda avançada do nosso pequeno corpo de operações,
commandado por Antonio Dias Cardoso, que se foi.
retirando á proporção que o iuimigo avançava. Confiou
Barreto o commando das arma,s da ala direita a Vidal,
tendo ás suas ordens o Camarão; e o governo da
esquerda a Fernandes Vieira, com Henrique Dias por se­
gundo; e do centro tomou elle o mando, ficando por seu im­
mediato Dias Cardoso, com a pouca cavalaria dirigida por
Antonio da Silva, e que devia' acudir onde o exigisse a
anecessidade. A acção geral começuu pelo centro. accom·
mettendo-nos o hollandez com vig·or. Esperárão os
nossos, sem dar um tiro, até os ter mui perto, e só então
desfechárão {t queima-ronpa, e avançárão logo com uma
carga tão violenta, que o inimigo apenas tinha tempo
para retirar antes de organisado. Logo pelos flancos
accommettião Vidal e Fernandes Vieira e a acção se decla­
rou decisiva durante muito pouco tempo,sahindo dellaferido
em nm artelho o general inimigo e sendo mortos varios
dos seus melhores ofilciaes; subindo a perda total dos
vencidos a quatrocentos e setenta mortos e a quinhentos
e vinte e tres feridos, contando-se neste nnmero quarenta
e cinco officiaes fóra de combate. A nossa perda se ava­
liou em oitenta e quatro mortos e quatrocentos feridos)
sabindo intactos os principaes chefes. Vidal escapon, mor­
rendo-lhe o cavallo que montava atravessado de uma bala.
Ficárão no campo muitos despojos de armas e munições,
dezesete bandeiras e duas peças de artilharia. Perdida esta
batalha, Pernambuco seria talvez aindahoje doshollandezes

« Com esta victoria, a côrte quejá começava a vacillar
por ceder de Pernambuco a troco da paz, na conformidade
de uma proposta feita por um Gaspar Dias Ferreifa,
apoiada pelo padre Antonio Vieira em um memorial que
denominou-Papel Forte, sobreesteve essa cessão, g'raças
em maxima parte aos esforços do procurador da Fazenda
Pedro Fernandes Monteiro, que soube contra ella argu­
mentar com o resultado dessa primeira batalha dos
Guararapes.
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Emquanto os dous exercitas se batião no campo, os
sitiados, vendo os nossos postos menos guarnecidos, ha­
vião conseguido tomar a importante bateria de Santo
Amaro. Tambem entrárão em Olinda; porém tiverão
ontra vez de desampara-la. Seguirão-se dous pequenos
ataques para as bandas da Barreta, aos quaes fez frente
Henrique Dias (21 de Maio e 18 de Agosto) e poucos dias
depois do ultimo chegava ao nosso campo, vindo da Bahia.,
o. terço europeu de Francisco de Figueirôa Qua i pelo
mesmo tempo occorreu a morte do bravo Camarão, em
resulta de doença. Seu sobrinho D. Diogo pa sou a
substitui-lo no mando dos indio!>.

«Os nossos continuárão no Arrayal, prevenidos
sempre para acudir onde fôsse necessario. Os inimigos
can adas de soffrer privações, e de esperar de balde que
os fossemos atacar nos entrincheiramentos, resol vêrão
sahir a campo a buscar fortuna. Os do conselho, depois de
apurarem quanta g"ente encontl'avão disponivel, conse­
guirão orgauisar um corpo de operações de mais de tres
mil e quinhentos bomens ; cinco terço de linha, tre com­
panhias de maruja, duas de índios e duas de africanos.

«O mando deste corpo, reforçado com uma bateria
volante de seis peças, foi confiado ao coronel Va.n der
Brincke, official de valor, e immediato a Sigismundo em
graduação. Foi-lhe commettido que tratasse de reali­
zar o plano antes intentado por Sigismundo de occupar
o Sul da provincia, prevenindo-se-lhe porém que se ante­
cipasse desta vez a assenhorear-se do passo dos Guara­
rapes, comhatendo ahi, á sombra das melhores posições, os
nossos se o acommettessem"

«Desempenjlou Brincke taes ardens, e formando-se
em nove columnas, occupou os montes Guararapes, apre­
sentando, no dia 18 de Fevereiro de 1649, frente ao ca­
minho por onde deverião apparecer os que vie sem do Ar­
rayal. Nesse mesmo dia levantárão campo os nossos, em
numero de dous mil e seiscentos homens, e forçando a
marcha para os Guararapes ahi chegárão pela tarde, des­
cobrindo o inimigo do alto de um morro, já pertencente



no -

aos mesmos Guarara.pes, e denominado Oytiseiro, em
virtnde de algumas arvores dQ; fructós oytis que conteria.
Além dos terços de Vidal, Vieira, Figlleirõa, elas fluas
companhias de cavallaria, e das companhias elos indios e
dos crioulos, reforçavão os nossos um corpo de orde­
nanças de Pernambuco, do qual fôra por el-rei feito me,,­
tre de campo Antonio Dias Cardoso. Da. nuite se apro­
veitou Barreto para melhor conuecer as forças e posições
do inimigo, que ouvincl0 rebate por vario, lados e recei­
ando durante ella ser a cada momento atacado, passou
uma con tin ua desvellada, em virtude da qual estava no
dia seguinte fatigado, Ao romper a manhã do dia 19, que
era uma segunda-feira, se achavão os dous exercitos frente
á frente, separados por um valle, e coroando as alturas, de
um e outro lado; fl'5hollandezesconfiac1os em que iãoser ata­
cados; e 03 no so.; procuranao provoca-los; e un::; e outros
seguros ele que as posições se prestavão mais á defensiva,
B sem quererem ceder essa vantagem aos contrarios.

« Meros espectadores um elo ou tro se conservarão os
-dous exercitos até depoi do meio dia, quando, mais im­
paciente que o no:;so, o chefe iuimig'o se resolveu a sallÍr
de uma tal situação. Manr10u tocar a reunir; e desampa­
rando as posições que occupava nas alturas dos Guara­
rapes, se fvrmou todo em colnmua, sobre a campina do
boqueirão; naturalmente para daui, passando a tornear as
falcla.s dos montes, ir-nos atacar pela retaguarda ou pelo
flanco eS'luerdo, Mal l1avia apreciado a calma do general
Barreto, sen adversario, tomando por apathia ou pOI' irre­
solução o que não era mais que prudencia! A,'sim em­
quanto dava ordens para a marcha, julganr10 os nossos
immoveis, fa.zia Barreto avançar todas as força', e oceu­
pava com presteza as alturas abandonadas.

« Apenas Brinck o presentio, quiz retroceder a occu­
pa-Ias; mas já. era tarde; e ao pretender reparar á força
o erro que acabava de commetter, cOlTImettia um novo;
travando a acção com desvantagens maiores do que as
-ql16 evitárà dllrant'e toda a manhã; pois que agora t.inha
a cavaHeiro os contrarios. Vidal e Figueira, qne eHavão
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sobre a ala. esquerda, descêrão a carregal' o inimigo, e o
obrigárão a lImitar-se ao amparo da sua artilbaria a de­
fender o boqueirão a pé firme. A' no sa direita ahi os ac­
comrnettia Fernandes Vieira, com Oarclo.o e a cayallaria.,
que avançando atravez dos alagados os ia tomar pelo
flanco esquen.to. Quando a victoria parecia decidir-se pelo
nosso lado, apresentavão-se por mais de um ponto coluill­
nas do inimigo, que seguro da superioridade de suas forças,
não temia derrama-las. Quatro peças de artil haria' se a ­
somavão vomitando fogo de um monte, apoiadas em um
regimento de infantaria. Uma columna avultava negre­
jándo por certo caminho pelo qual não se esperava que
estives e alma·viva..

« A acção se empenhou com todas as forças de um e
outro lado, e sem ordens do general em chefe, com os in­
dios e crioulos no boqueirão, cada um dos mestres de campo
acudia ao ponto ameçado que via mais perto, com o zelo
de quem combatia por si e pela patria. Nomeio desta
contusão de combates parciaes, muitos delles corpo a
corpo, que durárão até mui entrada a noite, foi modo o
chefe inimig'o e o seu immediato, e a custo poiião os sub­
chefes contrarios saber a quem devião obedecer, quando
encontrando-se sem ninguem qlle os mandasse avançar,
começárão por i a retirada, que qnasi se converteu em
fuga. Depois do uso das arma. de fogo poucas batalhas se
contárão onele fôsse a derrota mai completa. Ainda ao
cabo de tres dias se agarravão soldados hollandezes ex­
traviados pelos mattos e até 'pelos alagados, em que havião
estado mergulhados, como se couta de certo rei derrotado
na antiguidade.

« A derrota dos vencidos entre mortos e prisioneiros,
na batalha e nestes alcances, foi de cento e dous officiaes,
e novecentos e qllareuta e quatro inferiores e soldados.
A perda total da nossa parte fui de quarenta e cinco mor­
tos ecIuzentos feridos, em cujo numero devemos mencionar
o bravo Henrique Dias,que,pela terceira vez nesta campa­
nha, derramava o eu sangue pela patria.Ficárão em nosso
poder muitas munições e bagagens, as seis peças de arti­
lharia, e dez bandeiras das doze que trazião os contrarios.
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« Se a primeira batalha dos Guararapes servira a
alentar a metropole para não ceder de Pernambuco, com
e ta segunda ficárão já desanima.dos da possibilidade, sem
grandes sacrificios, da conservação desta colonia muitos
estadistas da Hollanda. Porém a hora da expulsão dos in­
trusos não havia ainda soado; e tardou perto de cinco an­
nos a dar signal de si.

« Recolhêrão-se os hollandezes ao Recife, e o sitio
proseguio. Os successos immediato, alguns assaltos
parciaes sem exito, varias sortidas com pouco effeito
contra as nossas e tancias, pequenas diversões intentada,s
por mar para buscar mantimentos; tudo melhor se con­
cebe com esta simples indicação e por uina estampa da
praça e do itio copiada de outra contemporanea, do que
por meio de cansadas paginas.

« Dous novos acontecimentos vierão influir podero­
samente para terminar a luta: a definitiva organisação
da Companhia do commercio do Brazil e o rompimento de
uma guerra entre a Hollanda e a Inglaterra. Com o esta­
belecimento da primeira, na.vegando todos os navios por­
tuguezes em comboys, perdêrã.o os do Recife o abasteci­
mento continuo que recebião dos nossos navios solitarios
e desgarrados que tomavão, e o mar ficou na posse dos
nossos; com a segunda os E 'tados Geraes não podião dispôr
de forças navaes para vir lutar com a armada da Compa­
nhia es a posse pacifica. »

Para terminar clirei, que depois de differentes via­
gens, tendo a 20 de Dezembro de 1653 a armada da Com­
panhia do comme.lcio se apresentado no Recife, capita­
neada por Pedro Jacques de Magalhães, assentárão os
sitiadores desta cidade de se aproveitarem da força moral
daquella presença da armada para darem um ultimo as­
salto; e que depois de terem sido tomados alguns dos
principaes fortes inimigos, rendeu-se por fim a cidade no
dia 26 de Janeiro de 16154, comprehendeudo-se na capi­
tulação a rendição igualmeute de quaesquer outros pontos
do territorio braúleiro que ainda se achasse por ventura
no poder dos hollandezes.

•



CAPITULO XIII

Como os males que os Felippes nos J1zel'ão, vierão
por fim a se con verter em bem

Procurei no capitulo precedente resumir, o mais que
me foi possivel, os nove annos de guerra que nos custou a
restauração de Pernambuco. E pois, tive de omittir os
muitos actos ele heroi mo e de abnegação que então se
derão. Para que, porém, se conheça o espirito daque1la
gente e de quanto não serião todos elles capazes, creio
que me bastará aqui referir dous unicos factos. Segundo
Varnhagen, o verdadeiro ou o pl'incipal autor da l"estau­
ração de Pernambuco foi André Vidal de Negreiros; por­
que, sem fa1lar na parte tão proeminente que durante toda
a guerra lhe coube; foi ainda e11e, quem, tendo di far­
çadamente desembarcado no Recife e depois percorrido a
capitania de Pernambuco e a da Parahyba d'\nde era
filho, foi por toda a parte predispondo os animos e as
cousas para o rompimento que havia concebido. Além
disso, militar que havia feito toda a guerra do hollan­
dezes desde os seus começos e dispondo q.e todas as qua­
lidades que se exigem para o cOl11ma::Jdo, André de Ne­
greiros, desembarcando em Pernambuco á frente das suas
forças regulares e já tão aguerridas, foi na realidade quem
deu á revolução toda a sua força ou nervo. Entretanto,
tendo Vieira se proclamado o chefe da revolução, nunca
Vidal lhe disputou a primazia i mas antes sempre mo­
desto e com elle vivendo na mais completa harmonia, con­
t.entava-se em ser bravo e mais do que bravo em ser

8 B. A.
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sempre um heróe. Quanto ao outro facto; refele-se a esse
mesmo Vieira.

Tendo-se tornado de facto e de direito o chefe da­
quella revolução, Vieira recebeu da Bahia ou de Lisbôa a
iní;inuação ou a oraem de mandar)ncendiar todos os can­
naviaes que existissem nos territorios que se tratavão de
libertar. A medida era evidentemente absurda; porque,
se della resultava sem a menor duvida um grande damno
para o hollannezes, muito maior era o que teria de rt:­
cahir sobre os proprios independentes.

E que fez Vieira"( Sendo possuidor de muitos e avul­
tados cannaviaes, manda ou vai elle com as suas proprias
mãos lhes pôr fogo; e respondeu ao governador da Bahia,
que pela sua parte havia cumprido a ordem; po.rém que a
prudenCla ou que o seu patriotismo lhe impedião que a
fizesse executar pelos outros. De mais, paroniando um
verso de Virgilío, os restauradores de Pernambuco muito
bem poderião dizer de si, que sós e em menos tempo elles
havião feito o que não havião podido fazer nem dez
annos nem mil náos; ou em outros termos, que em
nove annos, elles sós, e quasi que de todos desamparados,
havião conseguido realísar aquíllo, para o que não havia
bastado durante dez annos todo o tão grande poder da
monarchia hespanhola; a qual, naquelle tempo, além de
todas as riquezas do Novo Mundo e de todas as suas pro­
prias forças, ainda dispunha das da Italia, de Portugal, e ,
tambem das dos Paizes-Baixos. Ora um tal facto não se
poderia realisar se não se désse um immenso conjullcto
das maiores virtudes civicas. E pois, elle só por si
diz tudo.

Para calar, porém, todos esses factos de valor indi­
dual, eu ainda tive um novo motivo. E é, que neste meil
escripto o que antes de tudo me preoccupa, não são tanto
os actos individuaes por mais meritorios que eltes possão
ser, porém as consequencias geraes dos factos, ou para
melhor dizer a influencia occulta, ou antes, a influencia
mais ou menos providencial, que dos mesmos se possa

/
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le/luzir, E é isso, o que neste capitulo vou ag'ora. pro­
lu'ar fazer.

Quando tratei da elevação de Felíppe II de Hespanha
othrono de Portugal, não só disse, que essa união nos foi
til e desde logo indiquei alg'uns dos beneficios que para o
lrazil drL mesma advierão; mas até não du videi de aCCl'es­
entar, queosproprios males que da annexação nos resultá­
ílO, vj erão depois a se con verter em bem. Ora, desses males
)primeiro, Oll, para melboI' dizer talvez, o unico, fõrão as
lepredações que ti vemos de sojfrer dos inimigos da Hes­
anha, e muito principalmente esta guerra dos hollan­
ezes. E como o leitor já conhece os bens directos que da
Ilnexttção nos resultárão; vou agora, e sem nenhum pre­
mbulo, lhe mostrar, como é que até aquelle proprio mal
la guerra veio para nós a se converter por fim em um
I'ande bem. Eu, pois, começarei por dizer, que os imme­
Iiatos ou que os melhor averiguados beneficios que para
Brazíl desde logo resultárão, fôrão os seguintes: 10, um
balo salutar que despertou em todo o paiz uma nova
nergia para por si mesmo se desen volver e crescer j

,', um grande aug-mento de população branca e robusta,
ue,. em fallar de algumas outras fontes, resultava de
oila a gente, que alistada ou que para cá mandada a pro­
o'ito da gnerra, em regra t.arubem po'r cá ficava; 30,
muito maior importancia que o Brazil tomou aos olhos
ametropole, e até mesmo de toda a Europa, onde os
,lIalldezes levavão por toda a parte os nossos productos,
sfazendo canhecidos e tlesejados; 40

, os conhecimen·
s UluitO mais amplos e muito mais profundos que
esde então SE', adquirirão a respeito das nossas c.ostas
portos; e 50, por fim, os muitos edificios e sobretudo as
uitas fortalezas que por toda a parte fôrão erguidas,
lIIas pelos llOllaudezes e outras para cleIles nos defender­
os. A todos estes beneficios ainda se póde accrescentar
lU sexto; isto é, uma attellçãomuito maior que a colonia
meçou a merecer da parte da metropole; donde resultou
estabelecimento de uma Rehlção na Bahia e a subse­
uente creação em outras capitanias desses tribunaes d~
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2a instancia; que tendo posto a justiça muito mais fi

-alcance dos povos
t

os veio assim libertar da tão terriv
necessidade de a ll'em procurar á Lisbôa, á custa d I

maiores trabalhos e despezas e muitas vezes de viagen
além do mar por mezes e até por aunos. E como prov
de todos estes factos e desta nova e tão grande impor
tancia do Brazil, bastará dizer, que nunca tendo elle ali
então passado de uma especie de simples mina abul1dan
tissima ou de uma immensa e já bastante lucrati va fazeml I

explorada pelo seus descobridores; era elle agora pel I

primeira vez chamado a comparecer nas côrtes de Port.
gal por meio dos seus direitos ou immediatos represe
tantes; e que desde então, se nem sempre era attendid I

nunca mais se deixou de fingir pelo menos, que muito
o desja.va attender .

Se, porém, todos estes beneficios, e muitos outr
ainda, qUE.' julgo c1esnecessario c1e enumerar, erão só po
si bastantes para que assás nos compensassem de todos
males que nos ac1vierão da guerra; outro foi, com tudo, I

grande, ou para melhor dizer, o inapreciavel beneficio {jll
da mesma 'nos resultou. E foi o quanto uma semelbanl '
guerra veio concorrer para que continuasse muito mais
se consolidar a nossa unidade ou a nossa integridao I

nacional. Já tinhamos, é certo,a mesma lingua e H. mes .
religião; e todas as capitanias obedecião á uma só metI;
pole. Mas todas essas con~1ições tinbão por si todas .
colonias da Hespanha; e não obstante, formão 11
mais de uma clezena de estados. E porque? Porque nUD
tiverão uma communidade de vic1a ou de sentiruentoco
nós sempre tivemos; ou porque nunca ti verão gue
ras como as que tivemos pa!'.'\, fnndar no sul o Rio
Janeiro e como essa que agora tivemos para libertar
norte. _

A guerra é sem duvida nenhuma nma elas maior
calamidades. Mas a guerra, dadas certas circumstanci
é por tal forma benefica ; que longe de ser um mal, t
na-se muitas vezes para os povos um dos maiores ben
ficios que a Providencia lhes possa talvez conceder.
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ra eS'e exactamente o caso, em que, naquella occasião,
68 os brazileiros nos encontravamos. O Brazil precisava
la guelTa para que, como eu já disse, elle começasse a se
ortificar e para que elle sobretudo pude~se começar a se
uir e a se amar; uma vez que nada parece haver que
auto concorra para que os homeus Sf:'. unão e para que
les se amem, como o terem de soffrer juntos ou de
untos combaterem por um mesmo interesse e sobretudo
01' uma ideia -ou por um direito que lhes seja real e ho­
estamente commnm. Por isso, já eu mostrei quanto nos
oi immens:-tment·e util aquella nossa guerra com os fran­
'ezes no Rio de J alleiro e depois a da Bahia para daUi
x~ulsar aos hollandezes. Esta guerra de Pernambuco,
ol'ém, foi de uma importaucia infinitamente maior, do
ue as outras duas; não só porque foi de uma duração
uito maior j porém ainda porque, em vez do campo da
llta se reduzir apenas á uma unica cidade, e estendeu,
or a sim dizer, do Espirito Santo ao Maranhão; em­
uanto que os dous pequenos pedaços que ficavão ao norte
ao sul, ao pa.sso que muito concorrêrão para sustentar
essa mpsma luta, não deixárão ao mesmo tempo de ser

uualmente Yictimas de algumas assaltadas dos inimigos
ue todos l:ombatião. Assim pois, ao passo que o tlJeatro
~ cada vez mais crescendo; mais tambem parecia r.rescer

união, o amor e muito principalmente a fusão das
aças, ou es,a tão clif:ficile no emtanto empre tão sensi­
elmente progressiva constituição da nossa futura nacio-
lidade. .

E disto temos a melhor das provas 110 seguinte facto.
Quando e tratou da fundação do Rio de Janeiro,

u já mostrei que as tres raças se apresentárão juntas
ela primeira vez e que juntas alli combatêrão. Entre­
anta corra se a lista dos proceres que alli ajuntei; e ha
e se vêr, que alli nãa havia um só que não fôsse por­
nguez. Os filhos do Brazil, fôsse qual fôsse a sua côr,
ombatião pela sua terra e pela sua religião, ma::; exclu­
'vamente em nome e sob o comlllando dos filhos d' além
ar. Na Bahia o facto ainda mais ou menos se reproduz)
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. porque muitos são os indios e os negros que a.l1i s
reunem; mas na historia ainda não figurão, senão o
nomes dos brancos. Aqui no entanto já se nota uma cir
cumstancia muito importante j e é que entre os nome,
oaquelles brancos que appa.recem como chefes ou que
historia julga. dever conservar, muito grande é o numar
daqnelles, que no Brazil havião na~cido j e todos sabe
o amor que á terra. dá o nascimento, muito principal
melJt.e se ao na"'cimento vem depois se reunir a re idencia
Bastou, porém, aquella guerra <la Bahia pa.ra que o pro
gresso, dando um enorme salto, nós pudessemos vêr e
Pernambuco, a.penas alguns annos depois, todas as tl'8
raças, já, não simplesmente justapostas; mas, embol'
ainda. separadas, já entre si tão ligadas pelos vinculos d
amor e do soffrimento j que se poderião quasi que dizer j
confundidas.

Ainda mais: para qne nem uma dessas raças llail
tivesse que invejar ás outras, cada um;;!" ou o acaso po
elIas, como que se esmerou em crear para cada uma da
mesmas um heróe que mal se poderia dizer qual CI maior
e com os quaes pancia se dar esta nova circumf'.tal1cia
que cada um parecia ser o mais genuino representante 11

caracter da sua respectiva raça; caracteres esses, qu
amalgamados, terão de pnrdnzir o nosso futuro ou defini
tivo caracter nacional j ,e este porventura para bem o
para mal não tiver de ser muito alterado pelas nova
raças européas que principião agora a entrar em nos,
paiz e cujo augmento deve ser tão grande e pr gressiv
Os heróes das tres raças (como nós já vimos) e das snri
modificações fôrãú os seguintes: Francisco Barreto ii
Menezes, João Fernandes Vieira, André Vidal de Ne
greiros, Antonio Felippe Camarão, Henrique Dias, e pOl
fim Domingos Fernandes Calabar. Barreto era
symbolo ou antes o representante do portuguez que vinil
ao Brazil para ahi governar ou commandar; Vieira} II
portuguez que vinha para residir; Vidal, do portugue
nascido no Brazil 'j Camarão do indio sen autigo poso
suidor; Henrique Dias do negro africano aqui nascido;
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finalment.e Calabar o do mestiço do branco e do negro e
tal vez tambem, quem sabe? do indio. Cada um destes
individuas me parece, como disse, ser ainda um typu,
senão perfeito, muito approximado, da sua respectiva raça.
E para que isto melhor se veja, vou para aqui trasla­
daro que a respeito de cada um delles concretisou Var­
nhagen:

« Estudando bem os factos João Fernandes Vieira
não ap'p~rece decididamente tão grande homem, como
em detrimento de seus camaradas, no-lo quizerão apre­
sentar seus panegyristas. Era astuto, mas vão, e exces­
sivamente ambicioso, juntando a isto o chegar a ser
escravo da cobiça; e bem que se mostrasse desprendido
de quanto possuia e muito esmoler, parecia assim obrar
com o intuito de lograr mais. Segundo os hollandezes, re­
bellou-se, porque lhes devia o que não lhes podiapagar; e se
disto pôde duvidar-se, é comtudo certo que o mesmo Fer­
nandes Vieira lucrou administrando o engenho e os fundos
do seu bemfeitor o hollandez Jacob Stachower. Era Fer­
nandes Vieira de cLspecto melancolico, testa batida, feições
pontudas, olhos grandes, mas amortecidos, e de poucas
f,Lllas, excepto quando se occupava de si; pois desconhecia
a virtude da modestia ainda na velhice.

« André Vidal era homem tão superior que necessi­
tava um Plutarcho para aprecia-lo. Em quanto emprehen­
deu, sempre com muito esforço e valor, não levára a mira
no premio, nem talvez nesse mesmo phantasma da gloria
que tantas vezes nos embriaga; tudo fez por zelo e amor
do Brazil, ou por caridade christã. Sua abnegação a bem
da sua patria chegou ao excesso de consentjr que circu­
lassem, sem a minima reclamação, essa.s infindas narra­
ções contemporanes desta campanha, que smpre lhe attri·
buião um papel tão secundaria. Quanto possuia era
primeiro dos bons soldados do que seu. E tinha o raro
merito de saber grangear amigos, sem lhes offender se
quer o melindre por agradecidos. Do seu sincero animo
religioso nos deixou prova na capella da Senhora do ,Des­
terro, perto de Guayana, por elle instituida em louvor
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dos muitos beneficios e victorias que por intercessão da
mesma Senhora alcançou dos inimigos. E para ;;.ue não
pareça apaixonado este nosso juizo, transcreveremos aqui
textualmente a informação que do mesmo Vidal deu ao
primeiro rei da iynastia bragantina o insigne padre Anto­
nio Vieira: «De André Vidal direi a V. M. o que me não
atrevi até gora, por me não apressar, e porque eu que
tenho conhecido tanto homens, sei que ha mi ter muito
tempo para se conhecer um homem. Tem V. M. mui poucos
no seu reino que sejão como André Vidal; eu o conhecia
pouco mais que de vi ta e fama; é tanto para tudo o de
mais como para soldado: muito christão,muito executivo,
muito amigo dajustiça e da razão, muito zeloso do serviço
de V. M. e observador de suas reaes ordens, e ~obretudo

muito desinteressado, e que entende mui bem todas
as materias, posto que não falle em verso, que é a
falta que lhe achava certo ministro, grande da côrte de
V.M.))

« Francisco Barreto era um grande cabo de guerra,
sobretudo quanto a dotes de circumspecção, reserva e
prudencia. Seu aspecto carrancudo, acaso mais sombrio
e rugado em virtude da recente prisão que sotfrêra, con­
dizia com o seo genio secco, com as poucas palavra que
proferia, e o arreganho militar, e a voz aspera, e os cas­
tigos raros, mas ~everissimos, que impunha, como parti­
dario da maxima antiga de que os soldados d'avem temer
o proprio capitão mais do que o inimigo.

« Henrique Dias era bravo, fogoso e ás vezes des­
abrido; e mais valente para obrar, que apto para con­
ceber. Naturalmente loquaz, deiSconhecia o valor do
segredo e di crição nas emprezas ; mas era dotado de co­
ração benevolo e uma. alma bemfazeja.

« D. Antonio Felippe Camarão (traduzindo-se este
appellido do de Poty que levava como selvagem, e que
significa o mesmo) unido á causa da ciyilisação desde o
estabelecimento da capitania do Ceará, não cessára jámais
de prestar serviços importantes, já contra os francezes
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na costa do norte, já contra os holIaudezes ua Bahia
e e,m Pernambuco, já contra os proprios selvagens. Ao
Yê-Io no fim da vida tão bom christão, e tão differellte do
que fôra, e do que havião sido no matto os seus paes,não
ha que argumentar entre os homens com superioridades
de gerações; sim deve abismar-nos a magia da educação,
que, ministrada embora á força, opera taes transforma­
ções que de um barbaro prejudicial á sociedade, se pôde
conseguir um cidadão util a si e á patria. O illustre
commendador Camarão era mui bem inclinado, commeclido
e cOItez, e no falIar mui grare e formal; e consta que não

Ó lia e escreíia bem, como que não era estranho ao
latim. Era um typo de soldado modesto, que combate
pela patria na ideia de não ter feito mais do que o seu
dever ».

Varnhagen nada nos dis e quanto a Calaba.r. Apeuas
contentou-se com o repetir o que os .:eus inimigos havião
escripto j isto é, llue unicameute elIe havia desertado
para fugir ao castigo que um juiz lhe queria impôr por
crimes commettidos e muito pouco honro os. Sendo,
porém, a regra-que ama-se a traição e que sempre l:ie
aborrece ao traidor-custa muito a se comprehender, que
depois da sua morte, Segismuudo lhe houvesse mandado
fazer muito honrosos funeraes j se porventura aquelle
homem não ras~asse de um simples velhaco ou valdevillos
e se pelo contrario não po~sui se algumas qualillades
apreciaveis ou verdadeiramente estimaveis . Em todo o

,caso, filho de uma raça doruinadora e de outra escrava,
elle revelou o orgulho de uma e a indignação da outra;
e concretisando em si esses sentimentos de ambas, Calabar
ao passo que a nós se nos apresenta com todos esse des­
lumbramentos de um verdadeiro Satanaz j por outro lado,
tal foi a grandeza do papel que elle chegou realmente are·
presentar; que muito bem poderia ter para si tomado
aquella tão celebre divLa de uma das mais orgulhosas e
antigas casas feudaes-Por quem eu sou, es e veuce. ­
Considerado, pois, debaixo de um certo ponto de vista) Ca­
labar não foi talvez um dos meuores heróes desta guerra j
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e se elle póde encher de vergonlla a sua raça; dessa ver­
gonha para ella e para nós ainda como que resulta um
certo quê de orgulho. Grande, inexpiavel mesmo, foi sem
duvida nenhum ao seu crime, deslembrando-se que a patria
é uma mãi, e que nada ha que nos pudesse autorisar a lhe
cravar um punhal no seio. Mas se os Bombons e os Cori­
olaoos não deixárão, por isso, de continuar a serem prin­
cipes e patricios; por que nós, os brasileiros, haviamos de
ser tão severos para com aquelle tão interessante Calabar,
unicamente por ser um mulato? !



CAPITULO XIV

Continllnç;io do me mo aSSlllllptO.

A guerra holIandeza teve, como.iR. fi z vêr, o porler de
nos unir e o de nos fazer amarmo-nos; não só por um sof­
frimento e perigo commum, o que é proprio de todas as
guerras; porém ainda, ou muito principalmente, porque
aquelle tão grande perigo e aquelle tão prolongado sofi'ri­
mento havião tido por objecto uma ideia ou a rlefesa de
um rlireito commum. 'rendo sido, porém, o resultado a
victoria, dabi veio tambem a resultar um novo vinculo;
do qual vou agora me occupar.

Salomão exclamando: T'anitas vanitcttum et omnict
vanitas!, quiz com isto apenas exprimir a completa ina­
nida.de de touas as CJlusas de. te muudo. O conceito, porém,
não deixa ele er igualml:'nte verdadeiro, se o invertendo,
ou se o applicando ao proprio homem, Salomão tivesse
exclamarlo por este modo: Tanitas van'Ítatuln et homo va­
nitas! E de facto, tão essencial é ao homem a vaidade;
que nelle talvez não haja um unico .entimento por mais
Rimples ou puro, que nos possa parecer, que seja com­
pletamente t'xtreme de vairlade. De sorte, que assim como
infames ha, que se desvanecr.m da sua propria infamia;
ai'1sim tambem, o propriu santo, além de muitas ou­
tras, nunca deixa de ter a vaidade de ser santo. Quantos
não são os filhos que se tornárão grandes, que se vexão
dosseus pequenos pais! Pelo contrario, qual é o filho que
não se desvanece de uma mãi que elle vê toda circumda a
de respeitos ou de um pai prestigio:-o ?

Isto que se dá com os pais, dá-se tambem com a
patria. Ama-se, é certo, uma patria infeliz, deprimida e
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pobre, muito principalmente se os individuas igualmente
participão dessa infelicidade ou depressão. Mas quem é
a.llÍ, que a não preferiria feliz ou cheia de todas as glorias
e poder? !

Ora, nos começos do seculo XVII os brasileiros muito
mal se conhecião ; quasi que não tinhão uma nolião bem
clara de outros europeos que não fôssem os portuguezes;
e quem é que no mundo contava com o Brazil ou com os
brasileiros? Durante vinte e quatro annos entretanto de
luta, virão os brasileiros um grande numero de homens
ela Europa j virão os seus canhões; vÍl'ão os seus nume­
rosos e alterosos navios; contra uns e outros se batêrão.
E como os tivessem muitas vezes vencido, e acabado por
tim por expulsa-los; nada ma,is natural, do que no animo
ele todos elles tivesse desde logo surgido a se~uinte con­
vicção-"':'que aqueUes homens não deixarião dalli em diante
de ir, como ontras tantas trombetas, proclamando pelo
mundo inteiro, que havia aquem do Atlantico um grande
paiz, onde habitava um poro, que parecendo a tod.os
muito fraco, quando chegava a se reunir tornava-se mais
do que forte ou tornava-se invencivel; e que esse povo, que
Hlguns chamavão o paraense, o perna:mbucano, 01.). o flu­
minense, tinha nm nome muito maior e muito mais impo­
nente, e que se chamava o povo brasileiro. E desde aquelle
dia veio a ter o brasileiro um motivo para ser vaidoso; e
por consequencia, para ainda mais se unirem e se amarem;
porque foi a sua união e os actos de valor e de abnegação
que todos praticárão, que pela primeira vez lhes havião
dado essa tão doce e ás vezes tão perigosa hal1ucinação
que se chama a gloria.

Toda a gloria póde produzir em nós o sentimento da
vaidade. Mas nem uma ha, que bem ou mal comprehen­
(Uda, tenha até agora sido tão grande, como a gloria mi·
litar.E tanto,que até hojeou atéha muito pouco,a historia
qnasi que outra cousa mais não tem sido, do que a nar­
ração ou endeosamento das guerras ou guerreiros. Assim,
se até então nós não passavamos de uns ninguem ; por­
que não tinhamos gloria e por consequencia não tinh\l.mos
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historia; a g-uerra contra os hollandezes veio no::; dar
aquillo que nos faltava e ele que tanto e tanto careciamos.
E pn.ra. prova <10 que a.cabo de dizer bastaráõ estes dous
factos: 10, o cuidado ou orgulho com que durante dons
seculos não deixavamos a todo o momento de recordar as
nossas g-lorias de Pernambuco (já que durante todo esse
tão longo espaço de tempo quasi que outras não tivemos);
e 20

, a exaltação e quasi qu(: o delirio que de nós se
apoderou aos primeiros successos na guerra do Uruguay
e sobretudo depois na do Parag-uay. Hoje já não é a
mesma cousa. Por totla. a parte temos rua , praças, na·
vias, que recordão as nossas victorias ; e já bem poucos
fallão nas Tabocas e Guararapes. 1\1:as, se não fõssem as
Tabocas e os Guararapés; que tristeza não seria para nós
de dizermos que eramos brasileiros? Foi, pai , aquella
guerra dos hollandezes que uos li vrou de uma ;:;emelhante
tristeza.Elcomo um sentimento triste é sempre deprimente;
que terriveis consequencias não poderião ter delle resul­
tado ? Eu creio, pai., ter ju tificado a epigraphe deste e
do precedente capitulo. - Os proprios males que os Fe­
lippes nos fizerão, acabárão por fim por se converter para
nós em um immenso bem-; porque, sem elles, não teria­
mos tido a guerra llOllancleza; e sem esta, que seria hoje
do Brazil ?

No capitulo seg'uinte tenho de mostrar quanto em
toda esta guerra elos hollanrlezes o noss') amigo acaso
sempre nos favoreceu. Mas urna vez que já Illostrei todos
os bens directo' ou indirectos de que fômos deíedores á
nossa annexação á Hespanha; quero ainda aqui indicar
um; que eu considero de todos talvez o mais importante;
de que não me consta que alguem jámais tivesse cogitado;
e para o qual talvez não ti vesse tambem deixado de bas­
tante concorrer e sa mesma guerra dos hollandezes de que
já tão longamente nos temos occupado.

QLlando a America. foi descoberta, o papa. Alexan­
dre VI, a pedido dos Rei. Catholicos, estabeleceu uma linha
que deveria servir de limite entre a futura conqui tas
ou descobertas da Hespanha e de Portugal. E esta linha
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de demarcação foi um meridiano que deveria cortar o
globo em <luas partes e passar cem legoas ao occütellte do
archi pelago do Cabo-Verde. Não estando pfJr isso
D. João II de Portugal, e tendo as cousas chegado ao
ponto de se tornar imminente uma gnerra enti-e os dous
povos, as duas côrtes acabárão por cbegar a um accol'do;
e tendo se rennido em 'l'ordesilhas os seos commissarios,
alli foi constituido um tratado, que pouco depois recebia
do mesmo papa a mais solemne confirmação; e segunclo o
qual, em vez daqnellas cem legoas, teria a linha. divisaria
de passar trezelltas e setenta ao occidentedo Cabo-Veréle.
Esta linha que em relação ao Brazil começa por assim
dizer em Paranaguá, tem, a partir daquelle ponto, o
curso seguinte: passa pelas immediações de Sorocaba ;
atravessa S. Paulo e Minas; alcança as cabeceiras do
'l'ocantillS ; acolllpanlta quasi que todo o cnrso (leste rio;
e depois de ter lJluito de leve passado pelas costas orien­
taes éla ilha <1e Marajó, alti termina no oceano. Isto quer
dizer, que além éle Uúla bôa porção llestes dous Estacl03
de Minas e de S. Paulo que em grande parte aquella
linha. não deixa de cortar, ticão para o occi<1ente della e
fóra por consequeucia do Brazil on como tenélo de direito
devido pertencer á Hespanha, os Estados seguintes da
nossa· actual confederação : Rio Grande do Sul, Santa,
Catharina, Paraná, Goyaz, Matto-Grosso, Pará e por fim
o Amazonas. O que de alguns destes E tados fica para
dentro da linha é consa tão insignificante; que não ha
qnasi que motivo para uma resalva. Assim pois, vê-se:
10, que segundo u tratado de rrordesilhas Portugal não
tinha direito a um só palmo de terreno ao norte do Ama­
zonas; 2°, qne Portugal não 'tinha a menor parte nas
aguas deste rio; 3°, que em vez dos trinta e tantos gráos
de latitude (quasi quarenta) e de outros tantos de longi­
tnde que hoje possue, o Brazil só deveria ter Ce1'ca de
vinte cinco de extensão ou de norte a sul e apenas quinze
de leste para oeste; e 40

, finalmente que a sua superficie
deveria ser de muito men03 de metfl.de do que a mesma é
hoje.
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Para que no entretanto, se possa conhecer, como
um tal augmento de territorio veio a ter logar ou qual o
valor da explicação que desse facto vou dar, torna-se
preciso, que depois de recordar que foi de 1580 a 1640
que existio entre nós o dominio hespanhol, faça eu agora
a todos os meus leitores um pedido. E é,que prestem toda
a sua a.ttenção para as datas dos factos de que vou em
seguida me occuparj factos esses, que além do mais,
ainda mostrão, que longe de ter sido o aposseamento elo
valle do Amazonas um acto obrepticio ou repentino, foi,
pelo contrario, progressivo e o mais ostensivo que era
possivel. Ora, tendo eu já mostrado, quanto foi moroso
o aposseamento do norte pelos portuguezes, os leitores
já virão, que só foi no anno de 1616, que os me::;mos che­
gárão a fundar no Pará a cidade de Belém. Mas, desde
que alli chegárão e que ali se firmárão, póde-se dizer,
que nunca mais os seus progressos se afrouxarão. E é
para que isso prove, que pretendo justamente me servir
dos taes factos de que acima falIei. No anno de 1623 Bento
Maciel Parente se apossava do Gorupá e ahi estabelecia
uma fortaleza e povoação. Em 1637 o portuguez Pedro
Teixeira, partindo de Belem com quarenta e sete canoas
e duas mil pessoas, inclusive mulheres e rapazes, remon­
tou o Amazonas até Quixos; e quando desceu, não deixou
de explorar nm grande numero dos seus affiuentes. No
anno de ] 639 o capitão portuguez Pedro da Costa Favella
entrou pelo Rio-Negro, sendo o primeiro que o rflconhe·

'ceu e explorou. Finalmente no anno de 1636 foi doada a
Bento Maciel Parent.e a capitania do cabo do Norte, que
devia estender-se do dito cabo até o rio de Vicente Pinson j
e capitania esta, que comprehendendo vinte o cinco a
quarenta leguas de costa, deveria ainda comprehender
todas as ilhas que existissem até dez leguas do littoral.

'rodos estes factos fôrão praticados, não s6 com
sciencia e paciencia das autoridades hespanholas, pois que
aquelle Pedro Teixeira chegou á propria cidade de Quito
e de lá voltou acompanhado por commissarios hespanhóes j
po~ém o ultimo desses actos, o da doação da capitania do
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Norte, foi praticado pelo proprio Felippe IV de Hes­
panha que era ainda en tão rei de Portug·al. E ninguem
poderia desconhecer o immenso alcauce de um tal
acto; pois que, achando-se já então os portugu8zes de
posse de todo o litoral do Brazil daquelle cabo do
Norte para o Sul; desde que o rei de Hespanha fazia a
um porLuguez aquella tão importante doação, acabava
ipso facto, por de todo fechar aos seus subditos hespa­
nh6es toclo esse tão immenso litoral do Atlantico que vai
do Oyapoc ao norte até aos limites da colonia de Buenos
Ayres ao Sul. E isto, note-se bem,o rei de Hespanha não
o duvidava de fazer, exactamente em uma occasião, em
que, senhon'\s (Ias duas margens do Amazonas, aquelles
mesmos portugaezes o exploravão por toda a parte; e
por toda a p'trte ião deixando gente. casas, e não raro,
povoações e fortalezas.

Vejamo' agora, como é que as cousas se passsavão
na extremidade oppo ta, ou cá pelos lados do Sul. Eu já
disse, que por philanthropia ou por interesse, os jesuitas
sempre protegêrão os indios e que sempre se oppuzerão,
quanto estava nas suas forças, que fôssem os mesmos es­
cravisados. Os paulistas primitivos, que erão na sua
maioria formado por uma mistura de indio e branco, e
que pe~o seu g'enio e pelos seus feitos, vierão a adquirir
uma tão grande celebridade em a nossa historia (se não
estou em erro, debaixo do nome de mamelucos); vendo
as difficuldades que se lhes offerecião para que pudesem se
utilisar dos inclios vizinhos, sobre os quaes os jesuitas
sempre descobrião algum direito á sua protecção como
senuo seus cathecumenos; os paulistas, digo, as entárão
de os ir buscar bem longe e de logares taes, onde os je­
suitas de S. Paulo nada tivessem que objectar. E desde
então, debaixo do celebre nome de bandeiras, começár~to

a ter logar aquellas suas quasi incriveis excur ões, em
algumas das quaes quasi que chegárão até aos Andes;
embora de preferencia i'e dirigissem para o Paraguay ou
para as Missões do Paraná. Foi nos fins do seculo XVI
que principiárão aquellas correrias; e foi nos começos do
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seguinte que as mesmas mais se estendêrão e muito mais
se aggravárão. Só de úma dessas excursões chegárão
aquelles tão imperterritos beduinos a trazer comsigo nada
menos de quinze mil indios.

Para que pudessem trazer um tal numero de prisio­
neiros, está bem visto, que pequeno não poderia ser tam­
bem o numero elos seus aprisionadores; e que destes, por
conse.quencia, não poucos terião de ir ficando por todos
aquelIes logares que fôssem descobrindo ou que mais uteis
ou mais agrada veis lhes fOssem parecendo. E já se sabe
que um simples rancho que alli houvesse sido levantado
não deixaria rle se tornar desde logo um documento authen,
tico de posse. Assim pois, se foi o Amazonas, ou se foi
uma grande torrente d'agua, caso assim me possa expri­
mir, que nos colonisou ou que nos deu ao norte o nosso
grande noroeste ou esse tão immenso mundo que se chama
o valIe do Amazonas; ao sul, pelo contrario, foi uma tor­
rente de homens, ou fôrão e 'ses tão destemidos paulistas
'os que nos vierão a dar o nosso grande sueloe~te, ou todas
as cabeceiras septentrionaes do Rio da Pl'i·Lta, desele as
nossas mais altas cordilheiras até quasi que a cOllfluencia
do Parag'uay e depois a, do Urugllay.

Ora, o que determinava 0$ limites das possessões de
Portugal e da Hespanhct na America senrlo, como já disse,
o tratado de rrordesilllas; nunca a respeito da validade
deste tratado tendo-se até os meadori do seculo x,Vl!I levan­
tado a m"is ligeira duvida; sa.bendo as duas nações muito
perfeitamente todos os pontos pelos quaes passava aquella
linha de demarcação, pois que as nnicas duvidas que appa­
recêrão nunca passál'ão de algumas chicanas por causa
das Molucas; e finalmente todos os factos de que acima,
fanei tendo exactctmente se dado durante a dominação
hespanhola ou durante o predominio daquelles que mais
interessados deverião ser em contraria-los; como se ex­
plica que o rei de Hespanha tivesse consentido naquelle
tão gTancle esbulho elos 1?eus antig'os subditos hespanhóes?
Para isso creio qne só ha uma explicação. Mas essa ex­
plicação é quanto a mim simples ou a mais natural possi-

9 D. A.

r-
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veI. E foi, que sendo os reis de Hespanha igualmente 0<.
reis de Portugal, para elles tornava-se completamente in •
differente que os ainda hoje incultos sertões desta no.ss .
America Meridional pertencessem a uns ou a outros dessa
seus subclitos. E, pois, se o Brazil não houvesse sido,com
foi naquella occasião reunido á. Hespanha, elle com tod.
a certeza não teria alcançado aquelle tão immenso terri ,
torio que por direito nunca lhe deveria pertencer; porqu
a isso desde logo se teria opposto a Hespanha. E ella o tel'i
podido fazer com a mais inteira efficacia pelas seguinte
razões: 1°, porque, quarido em 1540 se verificou a anne
xação de Portugal á Hespanha, esta se achava em todo I

apogêo de seu poder, emquanto que a decadencia daquell
já se havia tornaclo visivel para todos ; 2°, porque, em ve
de ser a annexação de Portugal um bem para a Hespanha
tornou-se de facto para ella um grande mal, uma vez qu
não lhe trazendo correspondentes' forças militares e a
mesmo tempo quasi que lhe duplicando o campo da lut
contra os seus tantos e tão terriveis inimigos: veio aquell
annexação quasi que unicamente lhe servir para mais de
pressa se lhe exhaurirem as forças j e 3°, finalmente
porque se por ventura essa annexação não' se honvess
dado, á Hespanha serião muito mais do que sufficientes a
forças que empregou para defender o Brazil contra o·
tautos inimigos que o assaltárão,para que com ellas defen
desse na America os seos direito contra Portug:al ou par
que o atacando na Europa bem depressa o conti vesse.

A isto se poderia objectar, que o nosso crescimen .
não cessou com a nossa separação da Hespanha. Uma t·
objecção, porém, nem um valor poderia ter para. to(10
aquelles que conhecem o que foi a historia da Hespanh'
de 1640 a 1715; pois que todos esses sabem, e muito beu
o sabem, que aquella tão desconsolada historia nnnca 11

realidade passou da de um pobre moribundo que se debat
nas vascas de uma prolongada agonia. Além disso, se pal~

todos nada ba tão facil como o dar ou deixar que lhe
tomem o que é seu; nada ha muitas vezes mais difficil,d
que o retomar o que se deu ou querer corrigir os effeito
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-dessa nossa benevolencia ou dessa n05'a incuria. E era
este exactamente o caso que então se dava com a Hespa­
llha; a qnal, tendo por incuria ou por benevolencia para
comnosco não duvidado de a si propria se fechar as portas
de todo o nosso littoral, ainda que agora o quizesse e
que muito mais poderosa f6sse do que realmente estava,
já não as poderia de novo abrir.E deste duplo facto-que
() rei de Hespanha consentia que o Brazil crescesse porque
umbemera o seu rei;e que o não impedia depois que cres­
cesse ou que não lhe tomou o que já,llJe havia dauo unica­
mentepelaimpotencia em queveiodepois ase achar, temos
prova; e prova queé quanto a mim ela maior I3videncia. E
é, qne apenas, algum tempo depois da separação, tentou
o Bra7.:il se extender in(10 ao Prata construir um forte ou
ulli fLlnelar a tão cf'lebre Colonia do Sacramento, a Hespa­
nha, sem a, menor demora a isso se 0PPÕZ; que mais de
meio seculo depeis, quando aqueJla mesma He panha
chegou a se tornar um pouco mais forte, teve a pretenção
muito séria de reclamar todos os .'eus direitos até a propi:ia
ilha ele Santa Catharina; e por uI tímo,ainda. Ilue a despeito
de muito mais de um seculo de guerras e de diplomacias,
nllnCa a Hespan'ha chegou a levar avante o seu proposito ;
e o nosso Bmzil, em vez de diminuir, foi constantemente
crescendo.

E' certo ainda, qne tendo os paulistas se tornado
uns verdadeiros piratas e que tenllo provocado contra si os
maiores clamores dos jesuítas, do povo e dos governadores
das calonias hespa.nholas, o rei de Hespanha não deixou
'de querer fazer justiça áquella parte (los seus subditos ;
e que muitas fõrão as ordens que ne::se sentido se expe­
dirão. E se aquelles desejos ou se aquellas ordens do rei
de Hespanha so houvessem cumpri(lo, perdida talvez
tivesse ficado para nós uma gTancle parte pelo menos do
nosso grantle sudoeste. Aqui, porém, foi aqnella para
nós sempre tão propicia conquista dos hollandezes .que
no!'; veio em nosso áuxilio ; porque aquelles paulistas não
sendo homens que sonbessem o que el ão ordens nem leis,
ó conhecião ou respeitavão uma unica lei-a da força.
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E como o rei de Hespanha cujas forças nem sequer eh
gavão para defender o nosso littoral contra os holla
dezes, as havia de distrahir para ir defender sertões
bugres contra algumas centenas dos mais destemidos
quasi que impalpaveis flibusteiros.

Assim, pois, temos: 1°, que, se a annexação ele Po
tugal á Hespanha foi para aquelIe, como já disse, u
muito grande calamidade, foi para nós um dos maiol'
bens que o acaso ou que a Providencia nos poderia pr
tar; 2° ,que muitos tendo sido os beneficios que os Felipp
nos fizerão, foi um dos maiores esse tão immenso accre
cimo de territorio de que acabei de falIar; e 3°,finalmen
que sendo a gLlerra holIandeza quasi que o unico mal q10

esses Felippes nos fizerão, ainda esse mal foi pelo ac I

convertido em uma fonte de immensos bens; não só d ~
muitos directos de que já tratei, não só do inapreciav (
e indirecto da consolidação da nossa nacionalidad ~
porém até mesmo desse tão immenso accrescimo de tel' I

torio de que nltimamente falIei; visto qne, sem as I
grandes difficuldades daquelIa guerra, seria muito :
suppôr, que sendo os paulistas contidos, ou talvez meso '
exterminados, acabassemos por ficar sem a parte a m'
temperada, a mais sadia e ao mesmo tempo a mais ri ;
talvez do nosso territorio.



CAPITULO XV

no f::Lzendo-llOs tantos bens. soube o acaso em toda a gnerra dos
llOlIandezes se tornar para nós um deus ex-macllina

t Eu já disse que o Brazil precisava de uma graude e
olongª,da guerra, para que continuasse a se fortalecer,
unir e se amar. E o acaso preparou-lhe essa guerra
01 os hollandezes. Mas tendo como fim, que o Brazil
asse portuguez e unido, para que pudeiise no futuro
presentar um papel, que ainda não se póde determinar
aI ; mas em todo caso, muito grande i o acaso corria
ito o ri~co de vêr completamente burlado o seu fim, ou
,smo vêr o Brazil se tornar hollandez, se porventura a
quista daquel1es nossos inimigos chegasse a passar de
'certos limites; ou então, se o seu poder lia Europa
ochegasse a ter algum contraste. Pois, vejamos agora,
010 é que esse tão cego a.caso soube, sem fazer nada que
s olhos dos homens tivesse as apparencias de um mila­
e qualquer, afastar ou illudir a esses dous tão grandes
l'igos.

rrodos sa'Jem a influencia que tem em todai!l as guer-
atomada da capital inimiga. Isto explica-se por dous

dos: 1°, porque as pancadas na cabeça são quasi sempre
mais perigosas; e 2°, porque de ordinario a capital de um
tado é o maior foco de poder de que este estado dispõe.
to dava-se então com a Bahia; porque, embora não fõsse
acidade verdadeiramente grande, era, no entanto, em
lação ao resto do Brazil muito maior, do que talvez seja
'e o Rio de Janeiro, em relação ao resto da Republica.
éeste um asserto que eu poderia confirmar, se quizesse
ra aqui trasladar a descripção que da Bahia (e de todo o
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Brazil) nos dá vernbagen com referencia ao anno de 1587
ou apenas 38 annos depois da sua fundação e cerca de­
meio seculo antes daquella guerra bollandeza. Mas não ()
:fiz; porque existe um facto, que dispensa, quanto a mim,
quaesquer provas ou quaesquer outras considerações a este
respeito. E esse facto, foi o empenbo que os hollandezes­
sempre mostrárão de tomar a Babict e o esforço ainda muiro­
maior que Portugal e a Hespanba nunca deixárão de fazer
para que a não deixasse tomar. Assim, sem fallar em
emprezas de menor monta, bastará lembrar que o pri­
meiro ataque dos hollandezes foi contra a Bahia; que­
apenas o conde de Nassau consolidou a conquista de Per­
nambuco, atacou a Bahia; e que finalmente, quando Sigis­
mundo veio ao Brazi! com um reforço dos maiores que­
tinhão vindo da Hollanc1a, em vez de primeiro, como era.­
natural, desafogar o Recife sitiado; o que ellp. fez, foi ü~

atacar a Babia. Por outro lado, o leitor ha de ter notado,
que tendo sido sempre a metropoli muito remissa e mnitO'
escassa nos soccorros que mandava para Pernambuco,
desde que se tratava ele algum ataque feito á Babia, "[>0"
dia·se desde logo tercomo certo,que dahi apouco a metro·
poli se movia e que algum granue soccorro teria de appa­
recer. Assim, quando os hollandezes tomárão a Bahia,
veio D. Fradique com a sua muito grande esquadra.
Quando os bollaudezes tomárão Pernambuco e era muito·
de suppõr que fõssem igualmente atacar a Bahia ;-" vejo
Oquendo. Quando :M:athias de Albuquerque abandono 1

Pernambuco e era de SUPPÔl' que os hollandezes fôssemo
por terra atacar a Bahia, veio Rojas. Quando Nassau foi
atacar a Babia; veio o conde da Cunha com a sua pode­
rosis.sima esquadra. E quando finalmente Sigismundo foi
ainda atacar a Bahia, foi que Portugal, se animando pela
primeira vez a depôr. completamente a mascara, malldon
ostensivamente aos rebelde:; de Pernambuco um pequeno
auxilio de forças que erão commandadas por Figueirôa.
E eu creio, com effeito, que tanto uns como os outros.
tinhão sobre este ponto a mais completa razão; porque,
se conquistado o Recife, e tendo por nós na Bahia uma.
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roxima e tão importante base de operações, todo o poder
a Hespanha não bastou para vencer aos hollondezes; e a
uerra teve de durar vinte ti quatro annos ; pergnnto : se
s hollandezes tivessem chegado a se apoderar da B,ahia
alli se firmassem; quem é que os teria mais podido expel­

ir do Brazil ? com toda a certeza ninguem. E como fez o
caso para qne um tal facto não se désse? O leitor vai
êr.

Todos sabem quanto a Hespanha foi sempre pesada
nos seus movimentos politicos e militares; entretauto que
Portugal, que tambem nunca foi dos mais lestos, desdea
aerrota de Alcacerquibir havia cahido em uma especie de
marasmo ou de um tã.o grande desconsolo; que vio a
Hespanha lhe tomar o reino sem o mais ligeiro protesto;
elle, que cercado de mouros e abafado pela Hespanha,
havia sabido se conservar independeute em frente desta
por perto ele cinco seculos. :Mesmo neste escripto, nós já
vimos qual não era a demora, que tanto da parte de Por­
tuhal cumo da He",panha, sempre havia para acudir a
qnalquer ponto do Brazil que se achasse em perigo; e que
ó parase mandarem alguns navios que tivessem de espul.­

sal' os francezes <lababia elo Rio de Janeiro, se tiverão de
esperar alguns annos. Ora se milagre não se deve consi­
derar sómente aquillo para o que não se acha explicação
natural, mas tambem aguillo que sahe de um modo muito
especial das regTas ordinarias ou que ele neuhum modo
se c'bnforma como que antes e dava ou com o que viesse

epois a se dar; parece que a tomada da Bahia pelos hol­
landezes produzia na peninsula iberica um verdadeiro mi­
lagre. E foi, que tendo a Bahia sido tomada a 9 de :Maio
de 1624; e que tendo sido a noticia sabida em Lisboa a
26 de Julho e em :Madrid a 31 desse mez ; :lo 29 de :Março
de 1625, ou oito mezes apenas depois, entrava na Bahia a
immensa armada de D. Fradique. E note-se, que tal foi
o enthusiasmo com que tudo se fez em Portugal; que não
resisto ao desejo de aqui transcrever o que a esse respeito
nos diz Varnbagen: «Entretanto continuava o apresto de
soccorros na Europa. A camara de Lisboa porfiava com a

•
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do Porto em concorrer com a maior sommapossivel, e pro­
metteu cem mil cruzados. O duque de Bragança offereceu
destes vinte mil. E todos os grandes: prelados e proprie­
tarios do reino contribuirão á proporção com sua fazen­
da ; outros, não contentes com isso, se alistárão ou fize­
rão ali ·tar seus filhos, e encheríamos paginas se quizes­
semos aqui consignar os nomes do's que nesta occasião
concorrêrão em serviço do estado. O contingente portu­
guez não passava de quatro mil homens; mas era tanta a
nobreza que nelle ia; que se chegou a asseverar, que
desde as expedições de Ceuta e de D. Sebastião em Africa,
não houvera exemplo de outra que tão luzida e bem nas­
cida gente levasse.»

Para mim foi isto um verdadeiro milagre. Mas se o
leitor é mais sceptico do que eu ; e quer alguma cousa
de nm acaso inteiramente puro; eu o vou satisfazer.
Aquelle D. Fradique de Toledo parece que não era lá
muito grande cousa como general; e qne apenas fôra
nomeado para aquella tão importante commissão, unica­
mente por ser uma das eriaturas do conde-duque de Oli­
vares. E tauto era essa a opinião que a seu respeito vo­
gava na côrte de Madrid; que ao chegar alli a noticia da
sua victoria, houve quem,parodiaudo aquellas celebres pa­
lavras de Cesar quando venceu Phal'llaces,as applicasse a
Fradique pela seguinte fórma: Vine vi ... y clias venciá.
Tres semanas depois que a Bahia se restaurara, passava­
lhe pela frente uma esquadra hollandeza que a vinha soe.- I

correr; e o seu poder era talou o medo de D. Fradique era
tão grande; que este não se animou a sahir para ir
ataca-la.

Ora, se em vez de já estar vencedor, D. Fradique se
achasse ainda em frente da cidade defendida por muitas
e excellentes fortificações, por uma forte guarnição e
pelos vinte e um navios que se achavão no porto; e se na­
quella occasião se apresentasse a esquadra hollandeza de
soccorro que tão tarde agora chegava; ha quem se animasse
a d.ffirmar que D.Fradique venceria? E se aquelle ingente
e tão extraordinarío esforço de Portugal e da Hespanha
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houve'se sido assim agora frustrado;' quem seria mais
capaz de arrancar a Bahia e o resto do Brazil aos hollan­
dezes ? Pois foi exactamente porque assim o pensou, que
o nos o acaso tomou a si de impedir Uillét semelhante even­
tualidade.; e demorando alguns dias a armada hollandeza,
muito caladamente e como se narla fôsse com e11e, foi fa­
zendo o que queria.

O conde de Nassau, além de general valente, era
ainda daquelles que sabião, que se no commercio, como
dizem os inglezes, o t.empo é <linheiro; na guerra o tempo
é victoria. Quanrlo, pois, apre.entou-se na Bp.hia para
ataca-la, ninguem por e11e alli esperava; e fui, por a sim
dizer, um verdadeÍl o 'acordar com o inimigo ás portas.
Naquella occasião era governador e capitão general àa
Bahia o depois conde de S. Lourenço, Pedro da Silva; que
poderia ser um bom homem, que era com certeza um bom
cidadão e um grande patriota; mas que a respeito de
guerra parece. que não passava de uma simples vontade
sem braços; pois que de11a muito pouco era talvez o que
entendia.. Ora uma cidade desprevenida e de mais a mais
sem um bom commandante, qua~i que se poderia dizer era
uma cidade conquistada; porque o que faltava na cidade,
era exactamente o que muito havia e até sobrava no
inimigo. Quem, pois, havia de salvar a nossa pobre
Bahia? O nosso bom, tão velho e tão constante e sempre
tão propicio amigo, o Acaso, que tanta gente não se en­
vergonha de chamar a Providencia. E eis aqui como.
Todos sabem quanto vale na guerra o prestigio de um
nome ou de um general que está acostumado a vencer.
E tal foi o motivo, porque no tempo de Napoleão alguns
piquetes ele soldados tODlavão fortalezas e se virão nos
bons tempos da grande revolução franceza alguns sol­
dados de cavallaria chegarem a tomar navios. Ora o
acaso, que muito bem sabia de todas essas cousas, enten­
deu, que antes de metter o machado á raiz, sempre é
bom cava-la. E para que aque11e tão grande prestigio
de Nassau não fôsse desde logo levando tudo de rojo, fez
com que naquella tomada de Ilheus que os leitores já
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conhecem, os hollandezes se puzessem a beber e a sa­
quear; e que o povo voltando sobre os t.aes conquista­
dores ebrios e espalhados, com facilidade os vencesse.
Soldados, em que paizanos batem e que são por estes ati­
rados para fõra, já a ninguem mettem medo. E era de vêr,
como quando depois Tassau chegou, os nossos bahianos
tinhão-se tornado valentes. Em vez de os pôrem para
a frente, era preciso que fôssem os chefes quem os segu­
rassem. E por terem estes com aquelles conde cendido,
tiverão todos de correr um grande risco. Mas povo é gente
que só serve para ajudar e que mais faz pelo peso e pelo
estrondo do que mesmo pelo braço. E se os bahianos por­
ventura tivessem se achado unicamente entregues a si ou
á pouca tropa que servia de guarnição á ci<lalle; terião
todos de fugir, de esconder-se ou de soffrer o jugo. O nosso
acaso, porém, velavl;l por elles e por nós; e preparou para
o conde de Nassau uma machadada de mestre. E eis aqui
qual foi. Os leitores já virão, que fugindo diante de
Nassau, o conde de Bagnuolo tinha-se resolvido a voltar
com todo o seu exercito para. a Babia, quando o gover­
nador e capitão general desta, Pedro da Silva, lhe mandou
ordem muito terminante que tal não fizesse; e que se
deixasse ficar em urna fronteira qualquer. Bagnuolo ao
principio obedeceu. Mas um dia, o governador Pedro da

ilva vê-lhe entrar pela cidade da Bahia aquelle mesmo
conde e aquelle mesmo exercito que elle governador e ca­
pitão g-eneral de toda a colonia havia ordenado, que lá
não fõsse. Bagnuolo, alem de general vencido, era ainda
um estrangeiro. E póde-se fazer ideia, se haveria econo­
mia de palavras como estas- rebelde, desertor, traidor,
etc. Felizmente, porém, para o conde de Bagnuolo e para
nós, quando mais aquellas palavras chovião solwe o des­
graçado, entrava o conde de Nassau pela barra da Bahia;
Bagnuolo com o seu exercito, que era exact.amente aquelle
mesmo exercito dos heroismos de Pernambuco, salvava
a cidade; e acabou-se a historia. E que diz agora o leitor
a isto? Foi ou não foi ullicamen te o nosso velho amigo
acaso Que nos salvou? De certo que foi, como sempre' o
havia feito; e espero que sempre nos ha de salvar.
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Quantu á investida de Segi mundo, o perigo não foi
talvez menor; e se elle tivesse tido tempo para isso, tal·
veio tivesse acabado por tomar a cidade; porqne no pri­
meiro e unico combate que se deu, a derrota dos nossos não
deixou de ser para nós extremamente damnosa. Mas
desta vez, para nos salvar, o acaso lançon mão de um
meio novo. Desde que se havia retirado o conde de Nas­
sau, o governo dA. conquista estava confiado a alguns
negociantes hollandezes, que s6 tinhão duas grandes pai­
xões-o amor do lucro e o amor de pelle. E quando virão
que Segismundo se havia retirado com a maior parte das
forças, o acaso fez com que fôssem elles atacados de um
grande tremor nervoso ao menor movimento llue fazião os
nossos do Arrayal. E o mal se aggravou tanto; que para
que delle não morressem, mandárão ordem a Segismundo,
que sem a menor demora abandonasse a Bahia; que dei­
xasse tudo; e que viesse correndo a salva-los. E Segis-'
mundo veio e quem foi ~alva foi a Bahia. .

'rendo mostrado quaes os meios de que o acaso se
servia para impedir que os hollandezes se tornassem se­
nhores da Bn.hia, agora só me resta mostrar, quaes os de
que o mesmo se servio para contrastar o immenso poder
da Hollanda. Ou em outros termos, como preparou a
libertação de Pernambuco; como impedio que esta se bur­
lasse; e como, por fim, paralysando na Europa o grande
poder da Hollanda, acabou por fazer com que aquella
libertação se completasse e se firmasse. Como, porém,este
capitulo já vai longo, deixemos estas ultimas materias
para o seguinte.

--~-





CAPITULO XVI

Continuação do me mo assllmplo

Como Carthago, como a Ing'laterra, e como todas as
nações exclusivamente commerciantes, a Hollanda não·
podia deixar de muito crescer e prosperar; porque, do·
tadas dE'. ordinario de um grande patriotismo, e não tendo
por alvo senão o lucro mercantil, taes nações, muito pouco
susceptiveis de idéas generosas} nunca se atirão aos riscos
ideologicos j e para ellas até a propria honra tem a sua
tarifa em dinheiro.

A isto accresce, que desele os meados do seculo XVI,
sempre havia tido a Bollanda como suas alliadas a Ingla­
terra e a França. E como não tinha outros inimigos,
qne não fôsse a Hespanhaj dahi a immensa facilidaele,
com que, não só pôde substituir a Portugal no Oriente j
como resistir aqui no Brazil a todo o poder da Hespanha
reunido ao ele Portugal; pois que, além de c1ispôr dos me­
lhores marinheiros do mundo, dispondo então a BoI·
landa de immensas riquezas que fôrão em todos os tempos
o grande nervo da guerra e com as quaes tão facil se lhe
tornava de ter todos os soldados que quizesse, nada de
facto havia que aqnella tão ambiciosa republica não con­
siderasse a par, não direi da sua gloria, porém sim, da sua
muito grande cubiça.

Ora quando os hollandezes conquistãrão Pernambuco,
elle~ tinhão ao mesmo tempo contra si, todo o Brazil, todo
o Portugal e tocla a Bespanha j e a Hespanha nesse
tempo queria dizer um impedo onde nunca o sol se es­
condia; porque, além da Hespanha propriamente dita com
os seus annexos actuaes, ainda comprehendia grande parte
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da Italia, 'os Paizes-Baixos, a America toda iuteira e
um grande nnmero de possessões na Asia, na Africa e na
Oceania. No anno de 1643 esse immenso poder pesava
todo sobre Portugal, a quem a HespanlJa procurava sub­
metter de novo ao seu jugo; e era esse justamente o tempo
em que aque11a mesma Ho11anda, póde-se dizer, ha­
via chegado ao seu completo apogêo. E se Portugal e
Hespanha, reuuidos, nada havião podido fazer contra a
Hollanda i que poderia contra ella o pobre do Bl'azil tão
só? Elle, porém, tinha. alguem por si. E era exactamente
esse alguem, que aos olhos dos homens nunca se tendo
revelado, nuuca, no entretanto, nem antes nem depois
lhe deixou de acndü·. E desta, ez, como de todas as
outras, eis como esse aJguem ent<í.o proGedeu .

Assim como pftra preparar a defesa da Bahia, o
acaso começou por "esmoralisar os hollandezes em Ilheosi
assim tambem entendeu e11e, que para preparar a res­
tauração de Pernambuco, deveria começar por um acto
que foi de uma importancia immensai porque mais vale
um Alexandre ou um Ce~ar á frente de alguns milhares
de soldados, do que centenas de milhares delles que te­
nhão por chefe qualquer Dario ou o primeiro João Fer­
nande que se ll1es ponlla á frente.Ora, eu já disse, que se
havia um homem, que pudesse conservar o Brazil para a
Hollanda, esse 110mem era o conde de Nassau; porque,
mais ainda do que bom militar, era bom politico. Tendo,
pois, o aca o resolvido, que fôsse o anno de 1645 aque11e
em que se começasse a guerra da restauração de Pernam­
buco, começoll : 1°, por fazer que no anterior, dalli se re­
tirasse o conde; e 2°, que fôsse sullstituido por um con­
selho de cOll1Jl1erciantes; que em vez de procurar poupar
aos povos, só tratárão de esfola-los. E o resultado foi,
~omo nós já vimos, que apenas se levantou o brado da
insurreição, todo o territorio conquistado se levaI).toui e
que em muito poucos mezes os conquistadores pouco
mais conservárão que o Recife. Embora sorprendida, a
~ompanbia não só foi prompta e larga em todos os auxi­
lios e reforços que enviou; como ainda, para que os
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commandasse, não deixou de escolher ao melhor talvez
de todos os seus antigos generaes. Mas, ou porque Segis­
mundo já se tivesse tornado velho, gente de quem a for­
tuna g'osta pouco; ou fôsse porque, segundo me parece
ter dit'o Homero, só são os deoses que esmorecem ou avi­
gorão o braço dos homens i o que é certo, é que Segismundo
foi ferido logo no primeiro combate que deu i não pôde,
ou não o deixárão tomar a Bahia; e aquelle que tudo
havia conquistado, nada fui agora capaz de outra vez
reconquistar.

Mas nada tanto anima o homem, como a esperança i
e nada tambem tanto o desanima ou o indigna como seja
a ingratidão, Ora,naquelle tempo a nossa patria era real­
mente Portugal i e se o Brazil tanto se esforçava por se
ver livre dos hollandezes, era para que não se separasse
daquelle::; que lhe havião dado o ser, e com elle, a sua
lingua e a sua religião. E embora Portugal naqLLelle tempo
muito pouco ou quasi nada fizesse por nós, porque o' coi­
tado tambem nada podia; bastava, comtudo, aquella unica
esperança e aquella tão completa communidade de afi'ectos
que entre todos continuava sempre a existir, para que
não hou vesse sacl'ificios nem dedicações de que o Brazil
não se tornasse capaz. Mas lutando pela propria existen­
cia e parecendo ter por fim completamente desanimado de
escapar á per::;eguição da Hespanha., Portugal procurou
fazer como Medéa quando para escapar á perseguição do
pae ou do amante, não 'duvidou de desped.açar o proprio
tilho e de ir-lhe atirando os membros pelo caminho, para
que emquanto o perseguidor os ajuntava, se fosse demo­
rando. E de facto, segundo hoje parece estar verificado,
não só Portugal não duvidou de pôr em questão, se
deveria ceder á Hollanda a parte do Brazil que esta
havia conquistado i mas de chegar mesmo a se decidir
por uma affirmativa e quasi que prompta execução.
E se isto houvesse acontecido; que estimulos poderia.
desde então haver, para os que erã.o assim abandonados,
de se esforçar e de morrer por aquelles que do seu seio os
repellião? Elles poderião. é certo, ainda lutar i mas
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desde aquelIe clja seria muito de suppôr que elles tambem
só lutassem por si e para si. E ainda qne vencessem, que
seria desde então a unidade da nossa patria?

Era, pois, este um caso que não poderia deixar o
acaso de immediatamente prevenir. E foi então, que esse
mesmo aca o arranjou as cousas de modo, que tivessem
lugar aquellas tão memoraveis batalhas dos Guararapes;
com ,as quaes não só pôdp. elle ir então animar ou vexar
a Portugal, para que não pratica se uma acção inconve­
niente, indigna e, quasi infame; mas com as quae foi
elle ain<lamostrar áquelIemesmo Portugal e até mesmo á
propria Hollallda, que não. se dá e que não se recebe de
mão beijada aquillo de que são outros os que se achão de
pos e; e quando esse ontros o não de~ejão e o não que·
rem <lar, e além di . o já se achão com bastantes forças
para não da-lo,

Se, porém, aqnellas duas batalhas e se tudo o mais
que se havia dado em Pernambuco, erão tropeços que se
antepunhão á roda da, fortuna da Hollanda, nunca pode­
rião .er cravúsque a fixassem ou que a fizessem parar ;
porque o seu poder era na realidade tão extenso e tão bem
firmarIo; que, para que elIa readquirisse e muito mais
augmenta, e o que já havia tido no Brazil, só bastaria
que realmente o quizesse, E de que ella o queria, temos
uma de 'sa,' prO\i:1.S que dispensã') qualquer outra consi­
deração. E foi, que no anuo de 1657 e que no :;eguinte,
já não tendo elIa no Brazil nem sequer um só palmo de
terreno, ainrla não duvidou de mandar o seu tão celebre?
almirante Ruiter á frente ele uma formidavel esquadra
bloquear por ruezes as costas de Portugal ou o porto de
Lisboa, com ofim de exigir do governo dr1.quelle paiz, que
sem a menor demora lhe restituisse todas as suas con­
qui tas no Brazil e que ainda por cima, não deixas e de
lhe pagar uma enorme ou avultadissima indemnisação,
não só em dinheiro, porém ainda em generos do nosso
paiz. E isto que mostra quanto era a Hollanda gananciosa
mostra igualmente quanto o Brazil parecia lhe convir á
sua ganancia.
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Ora se tal era a vontade que tinha a Hollanda de
possuir o Brazil, e se por ontro lado tão grandes e quasi
que insuperaveis erão a fraqueza e os embaraços em que
Portugal se via; quem é qne poderia impedir que Pernam­
buco, ou que todo o Brazil, talvez, continuasse a ser ou
que não tivesse de vir por fim a se tornar inteiramente
hollandez, se aquelle tão immenso poder da Hollanda não
viesse por acaso a ter um contraste qualquer, ou se por­
ventura, pudesse ella, como até então, se desenvolver na
mais completa liberdade? Quanto a mim, é este um ponto
que se aclJa fóra de qualquer conte tação. Mas foi tambem
aqui que o acaso vibrou em nosso favor o maior e o mais
admiravel dos seus golpes nesta guerra oE se não, o leitor
que ouça, reflicta, e que depois conclua.

Foi, como oe sabe, no anno de 1648 que teve logar a
grande revolução da Ing·laterra. Até então a Hollanda e
a Inglaterra tinhão sido não só amigas e alliadas ; porém
pôde-se mesmo dizer que havião vivido como duas irmãs.
E para isso não deixavão de ter aquelles dous povos as
mais congruentes ou naturae!:' razões; porque, não tendo
interesses nenhuns encontrados, tinhão pelo contrario
muitos laços de união, e com especialdade, os da religião,
por cuja causa sempre f;e havião achado em guerra com a
Hespanha. Ora, se isto se dava,quando uma era monarchia
e a outra republica; parecia que muito mais apertados
deverião se tornar esses mesmos laços,quando a Inglaterra
por seu turno tambem se proclamou republica. Entretanto,

eja o leitor só isto: quando todos espgravão, que aquellas
duas nações ião se tornar cada vez mais unidas j a Ingla­
terra, por um desses orgulhos de republica nova e por
uma quasi que irrisoria questão de pavilhão que deveria
primeiro ser saudado, declara a gU8rra á Hollanda; por
mais que a Hollanda se desculpasse e se humilhasse, não
teve outoro relliedio, senão o de acceitar aquella mesma
guerra; e não só teve de a sustentar por mais de dous
annus; porém teve ainda nella de perder perto de dous
mil navios,dos quaes muitos é desuppor que não deixassem
de ser da nossa antiga inimiga a Companhia Occidental.

10 :a • .l..
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Ora essa guerra tão sem motivo, ou para melhor di­
zer, tão estapafurdia, teve logar exactament,e do anno de
1652 ao de 1654. E como foi essa guerra que ab olu­
tamente impedio aos hollandezcs de soccorrer Pernambuco;
e como foi a 26 de Janeiro de 1654 que o Brazil se libertou
do poder da I-Iollanda; agora pergunto: quem foi que de
facto nos libertou? Sem duvida nenhuma que foi o acaso;
porque, se este não tivesse com aquella guerra da Ingla- .
terra paralysado na Europa todas as forças da Hollanda,
não teria sido por certo a Companhia do Commercio, cujos
serviços tão altamente se tem procurado sempre encomiar,
quem havia, com os seus navios mais ou menos calham~

beques, de vir jamais fazer fr~nte aos 'l'romps e aos Rui­
ters. Demos) pois, a Deus o que é de Deus e a Cesar o que
é de Cesar; isto é, aos nossos, todas as glorias e todos os
nossos louvores; mas ao nosso bom e tão constante amigo
o acaso, toda a nossa gratidão. 'l'anto mais que tendo dado
a Portugal a amisade de Cromwel e depois a de Carlos II
de Inglaterra, e que tendo por ultimo provocado pa.ra os
ho1landezes algumas complicações no Baltico, foi e1le tal­
vez, que mais crJ!lcorren, para que por um tratado do anno
dt 1661, aquella mesma Hollallda acabasse por fim por
desistir, e por desistir para sempre, de quaesq uer p~'eten­

ções sobre este paiz, que tendo sido pela Providencia des­
tinado a Portugal, só poderia ['er delle, ou então, dos seus
proprios filhos.

'l'endo procurado mostrar que nos factos principaes daI,
nossa historia, ha sempre alguma cousa estranha á vontade
do homem, e que é isso eKactamente o que lhes tem dado
toda ou quasi toda a sua importancia, eu não duvidei de
attribuir o desenlace da guerra hollandeza áqnella outra
que na Europa se havia accendido entre a Hollanda e a
Inglaterra.

E até aqui nada ba que reparar; porque niIlguem
nega a existencia do acaso; e todos conhecem quaes não
são ás.mais das vezes os seus prodigiosos effeitos. Eu,
porém, não fiquei só nisto. E tendo dito, que foi o acaso
quem fez a Inglaterra desavir-se com a Hollanda ; e que
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elle assim havia procedido, para que á Portugal ficasse
pertencendo um pedaço do Novo Mundo, qne ainda então
era llua i todo deserto ou habitado por alguns pobres sel­
vagens botocudos; eu prevejo, que muito mais de um dos
meus lei tores não deixaráõ de ter um certo sorriso da mais
doce piedade para com uma tão estrambotica lembrança.
E quem poderia affirmar que nãofô sem exactamente eBes
os que neste ca o terião razão? Mas quanuo Alexandre da
Macedonia conquistou o immenso imperio dos persas e que
ponco depois os seus generaes o di vidirão entre si; se
alguem então se lembrasse de dizer, que tudo aquillo se

r fazia, para que mais facil se tornasse depois a conquista
de todos aquelles diversos reinos por uma pequenina repu­
blica da Italiacujo nome de bem poucos seria talvez conhe­
cido; qual não seria o gregoouo macedonio que de piedade
tambem não se sorrisse? Assim tambem, se quando essa
republica vaio a se converter no imperio do mundo, e que
sobre o seu throno começárão a se assentarosDomicianos,
os Caracallas e os Heliogabalos, alguem dissesse, que tudo
aquillo se fazia, para que o imperio ou o mundo pudesse
melhor acceitar a doutrina de um desconhecido judeu que
havia sido crucificàdo no tempo do procurador Poncio
Pilatos; qual seria o romano que não teria dado por es. e
motivo, já não digo nm simples sorriso, porém a mais ho­
merica de todas as gargalhadas? Entretanto ambos esses
factos vierão a se verificar. E ambos verificarão--se por um

~/1 destes uons motivos: ou porque o acaso aSi:iim o quiz ; ou
[ então, porque, tanto os romanos como os christãos,sempre

acreditárão, que terião ue ser os senhores do mundo.
Mesmo nestes nossos dias deu-se um facto que desejo

aqui recordar. Quando se achava preso nas fortalezas de
França ou que vagueava pelas diversas cidades daEuropa
sem que pudesse talvez contar com o proprio dia d'ama­
nhã, Luiz Napoleão Bonaparte nunca deixava a t0do o
momento de assim se exprimir: «Quando eu fôr impera­
dor, hei de fazer ou não hei de consentir que se faça isto,
aquillo ou a'ltúllo outro ». Ou então: «A França precisa
de mim; e logo que seja imperador, hão de vêr o que faç(}
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della». Quando se publicavão todas estas bravatas, Luiz
Felippe ria-se; a França riá-se; e o mundo dizia: E'
um doudo ! Não erão, entretanto, passados muitos annos;
quando o mundo sabia, que o prillcipe Napoleão se havia
proclamado imperador dos francezL~s; e que dominando
qua i toda a Europa, punha em execução quasi tudo,
quanto havia dito que teria rle fazer.

Pois façamos nós tambem, os brazileiros, como esse,
embora indigno, tão crente do destino: digc\ cada um que
o Brazil tem de ser a mais grandiosa das potencias do
mundo; esforce-se cada um para qne o Bl'azil cada vez
mais se fortaleça; pelo espirito de ningllem passe essa 1

estulta e tão impia ideia de dividi-lo; e {lia virá, disso
poderemo:'l todos estal- certos, em que os nossos netos
nunca deixaràõ de erguer a cabeça, quando, cheios do
maior orgulho, houverem porventura de proferir esta,
então augusta e solemnissima exclamação : Eu sou um
cidadã.o dos Estados-Unidos do Brazil ?

---------



ERRATAS

Morando fóra do Rio de Janeiro, o author não pôde
assistir á impressão d'esta obra. Apenas vio d'ella uma só
vez as provas. Muitos deverião ser, pois, os erros, tan to
typographicos como até mesmo de pensamento.

O author, porém, não dá - Erratas - e espera que o
leitor, tanto quanto passiveI, por si mesmo as supprirá.
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